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Nota de  Edição

O b j e c t i v o s

O “Perfil da Investigação Científica em

Portugal nas Ciências da Saúde” faz parte

de uma colecção sobre o estado de arte da

Investigação & Desenvolvimento nos

vários domínios científicos. 

Pretende-se com este trabalho divulgar

amplamente o potencial científico do

domínio das Ciências da Saúde em

Portugal, tendo em vista: 

• a devolução à comunidade científica

do conhecimento sobre si própria e a

criação de um espaço de reflexão e debate

sobre a situação em que esta área científica

se encontra;

• a identificação e divulgação das

unidades e dos investigadores que, nos

diferentes sectores de execução e nas

diferentes regiões do País, desenvolvem

actividades de Investigação e

Desenvolvimento, por forma a facilitar e

potenciar os contactos entre unidades,

investigadores e meio envolvente;

• a divulgação em diferentes círculos -

na comunidade científica, na imprensa e

orgãos de comunicação, junto de

instituições de decisão política e/ou

económica - das actividades de I&D

desenvolvidas em Portugal neste domínio,

ajudando à formulação de medidas de

política e de fomento do sistema;

• a produção de um conhecimento mais

fiável da morfologia do Sistema de C&T

nacional, revelando as suas dinâmicas,

articulações e potencialidades.

Fo n t e s  d e  i n f o r m a ç ã o

A informação divulgada neste perfil resulta

de diferentes fontes, nomeadamente:

• Inquérito ao Potencial Científico e

Tecnológico Nacional, respeitante ao ano

de 1995, que tem sido o principal

instrumento utilizado para a inventariação

e caracterização dos recursos nacionais em

C&T, permitindo a construção de

indicadores de C&T relativos aos Recursos

Financeiros e Humanos e às actividades de

investigação em curso. 

• Base de dados dos projectos

financiados pelo Ministério da Ciência e

da Tecnologia.

• Base de dados dos doutoramentos e

equivalências a doutoramento nas

Universidades portuguesas.

• Base de dados das bolsas atribuídas ao

abrigo do Programa PRAXIS XXI.

• Science Citation Index, um produto

do Institute for Scientific Information

(ISI) que engloba informação sobre a



produção científica portuguesa

referenciada internacionalmente. 

• Base de dados do Programa de

Financiamento Plurianual de Unidades de

I&D.

É importante salientar a natureza diversa

destas fontes: umas decorrem da recolha

de dados através de inquirição directa,

enquanto outras são de natureza

administrativa, resultando do registo de

informação efectuado por diferentes

organismos do Ministério da Ciência e da

Tecnologia. A pluralidade de fontes

permite formar uma imagem mais

completa da ciência praticada em Portugal,

mas levanta também questões de

harmonização e de coerência difíceis de

contornar (por exemplo, entre registos

administrativos e dados obtidos por

recolha directa, ou entre diferentes

classificações dos domínios científicos).

M e t o d o l o g i a  u t i l i z a d a

No âmbito da avaliação das unidades de

investigação financiadas pelo Programa

Plurianual, foi solicitado aos coordenadores

dos Painéis de Avaliação a elaboração de

um relatório global sobre o estado das

actividades de investigação em cada domínio

científico, identificando as suas principais

potencialidades e necessidades e formulando

recomendações para acções futuras.

Esse relatório constituiu um estímulo e um

pretexto para, em torno dele, se organizar

a informação disponível sobre o domínio

científico. A metodologia ensaiada neste

primeiro trabalho, consistiu  na compilação

e tratamento da informação no

Observatório das Ciências e das

Tecnologias, tendo sido, depois,

solicitados comentários e apreciações de

peritos cujo conhecimento adquirido no

contexto da avaliação das unidades do

Programa Plurianual julgámos ser útil na

elaboração deste trabalho.

Assim, o presente perfil é constituído pelo

relatório1 sobre o estado da investigação

nas Ciências da Saúde, produzido no

âmbito da avaliação às Unidades do

Programa Plurianual pela Profª Maria de

Sousa, coordenadora do painel de

avaliação desta área. Em anexo,

apresentam-se os curricula dos peritos que

integraram o painel de avaliação referido,

bem como se analisa a informação relativa

ao potencial científico na área das Ciências

da Saúde, recolhida nas diferentes fontes

atrás referidas. 

Com base no Inquérito ao Potencial

Científico e Tecnológico Nacional,

construiram-se indicadores referentes aos

Recursos Financeiros e Humanos afectos a

actividades de I&D e aos projectos

desenvolvidos em 1995, considerando-se a



sua distribuição segundo os diferentes

Sectores de Execução (Estado, Ensino

Superior e Instituições Privadas sem Fins

Lucrativos) e as diferentes Regiões do País

em que as unidades de investigação se

inserem, bem como, sempre que possível,

segundo os diferentes subdomínios das

Ciências da Saúde2.

Relativamente à formação de recursos

humanos em ciência e tecnologia,

apresenta-se informação acerca a) das

bolsas atribuídas ao abrigo do Programa

PRAXIS XXI entre 1994 e 1996, de

acordo com o tipo de bolsa; b)

doutoramentos realizados ou reconhecidos

por universidades portuguesas entre 1970

e 1996 nos diferentes domínios científicos,

onde se inclui dados sobre a data e

universidade de obtenção do grau, o nome

do doutorado e o título da tese. 

Recorrendo ao Science Citation Index foi

possível explorar informação sobre o

número de artigos e abstracts produzidos

na área da Medicina Clínica e da

Investigação Biomédica entre 1980 e

1996.

Em relação aos projectos de I&D

financiados pelo Ministério da Ciência e

da Tecnologia, este documento inclui

informação sobre o número total de

projectos em curso em Novembro de 1997

nos diferentes domínios científicos, e

respectivos financiamentos. Disponibiliza-

-se uma listagem completa dos projectos

das Ciências da Saúde, com referência a:

Título do Projecto

Nome do Investigador Responsável

Denominação da Instituição Proponente

Montante Global do Financiamento

Atribuído

Data de Aprovação do Projecto

Duração do Projecto

Referência do Concurso

1 A versão original deste relatório foi

complementada para este Perfil com

informação disponibilizada pelo

Observatório das Ciências e das

Tecnologias. 
2 Ver “Nota Técnica”.
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PARA UM PERFIL DOS INVESTIGADORES E DA
INVESTIGAÇÃO NAS CIÊNCIAS DA SAÚDE 

EM PORTUGAL



1.  B R E V E  H I S T Ó R I A  D O S  P R O G R A M A S  D E
FINANCIAMENTO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA NA ÁREA
DAS CIÊNCIAS DA SAÚDE: 1987-1997

1 . 1  I n t r o d u ç ã o

“Dos desejos que tinham formulado,  sabiam bem que nenhum

poderia ser  sat is fe i to.  Discutiram o que havia de ser  fe i to e

decidiram, quando a inundação cessasse, regressar à Abissínia.”

S. Johnson, Rasselas, Príncipe  da Abissínia

Os países, como as pessoas, têm um lugar e uma data de nascimento. Contudo, contra-

riamente às pessoas, os países não podem decidir o seu futuro movendo-se de um lugar para

outro.

Enquanto Rasselas, Príncipe da Abissínia, viajava com Imlac, o filósofo, com Nekayah,

princesa e sua irmã favorita, e com Pekuah a sua aia, a Abissínia permanecia no mesmo lugar.

Assim, um país nascido no sudoeste europeu, nos anos 1100, aí permanecerá até se

transformar noutra coisa mas nunca mudar para outro lugar.

Presentemente, Portugal é um país cuja raíz da fama reside na sua contribuição para as

descobertas ocorridas nos séculos XV e XVI, sendo esta também a razão por que Portugal se

encontrou virtualmente ausente do nascimento da ciência experimental e da Idade de Ouro

que iria transformar o mundo nos finais do século XVII.

Perder esse período tem um preço, pago não apenas na natureza da aprendizagem e na

natureza do conhecimento nos séculos que se seguiram mas, acima de tudo, na formação de

atitudes em relação à capacidade de duvidar. A colheita de um país que não foi semeado pelas

sementes da dúvida, do questionar sem medo e da procura da prova, é necessariamente, uma

colheita de dogmas; uma colheita de dogmas religiosos, no caso particular dos países onde o

poder da Inquisição foi dominante. A combinação única de êxito no partir e desconforto no

ficar do rebelde (levado ao limite de ser torturado e queimado na fogueira) significou que os



Portugueses que menos se sentiam à vontade “em casa” partissem para regiões do mundo

descobertas anteriormente: África, Índia e Brasil, mas também para Itália, França, Holanda,

América do Norte, etc..

À medida que o poder estabelecido se deslocou, no princípio deste século, da Igreja para

um regime ditatorial - que iniciou nos primeiros anos da década de sessenta uma guerra contra

os movimentos de libertação africanos de modo a manter as suas colónias - a ideia de partir

conduziu muitos jovens rebeldes, com qualificações médicas, para outros países europeus e

para os Estados Unidos. Por fim, a revolução de 1974 libertou o país do medo de duvidar mas,

compreensivelmente, as questões científicas não foram as prioritárias.

Pode dizer-se que a investigação médica moderna em Portugal se iniciou nos anos 50 e 60,

com o envio de artigos para revistas internacionais por cientistas inseridos em grupos isolados,

publicados após revisão realizada por editores (“referees”) internacionais.

Como esforço colectivo, porém, as Ciências Biomédicas modernas iniciam-se em Portugal

em 1986/87 com a introdução do sistema de avaliação externa por pares das propostas de

investigação, permitindo que, com reduzidos orçamentos dedicados à Ciência, se apoiasse

selectivamente os investigadores, que actual e potencialmente, fossem mais criativos e

produtivos. Muitos, à data, tinham pertencido aos grupos pioneiros dos anos cinquenta e

sessenta. O grupo  dos “potenciais” incluía jovens pós-doutorados que tinham realizado os

seus doutoramentos fora do país.

Com efeito, a chave para a melhoria de uma pequena comunidade científica reside, em

meu entender, na análise da trajectória dos seus membros através de métodos aceites internaci-

onalmente: produtividade científica, número e qualidade de publicações, número de citações

dos artigos publicados, etc. e a  vontade de ser objecto de avaliação externa por pares.

1 . 2  Av a l i a ç ã o  E x t e r n a  p o r  Pa r e s

A avaliação externa de projectos de investigação foi implementada pela primeira vez em

1986. Esta decisão, acompanhada pela apresentação pública dos projectos de investigação

tornou possível identificar claramente os grupos cuja produtividade científica e empenho a



tempo inteiro na investigação poderiam produzir um impacto significativo, quer no

desenvolvimento das Ciências da Saúde em Portugal, quer na projecção da sua reputação no

estrangeiro.

Simultaneamente, em 1986-87, um investimento considerável foi  real izado em

equipamento destinado a jovens investigadores que iniciavam a sua vivência investigacional

pós-doutorada usando as ferramentas da Biologia Molecular. Era já evidente que a Medicina

rapidamente se dirigia para uma Medicina Molecular.

À época, os grupos que trabalhavam em Biologia Molecular em Portugal eram menos de

10. Talvez mesmo menos de 5, a maioria, senão todos, no Instituto Gulbenkian de Ciência

(IGC).

1 . 3  O  Pr o g r a m a  C I Ê N C I A :  1 9 9 1

A implementação deste método de avaliação de projectos de investigação conduziu ao

reconhecimento, por parte dos painéis de avaliação externa, de que um dos mais graves

problemas com que a comunidade científica portuguesa desta área se deparava era a falta de

densidade e de massa crít ica.  O Programa CIÊNCIA, dotado de fundos europeus,

direccionava-se assim para duas medidas principais: 

1. a construção de novas estruturas e actualização do equipamento 

2. a criação de oportunidades de formação através de um programa de bolsas de mestrado e

doutoramento.

Nas Ciências da Saúde, a avaliação externa das propostas de constituição de novos

Institutos e Centros (do programa CIÊNCIA) foi também realizada por pares. Desta vez, não

numa base individual mas sim institucional, através de um pedido ao INSERM. O governo

português formalizou a coordenação do desenvolvimento da investigação no domínio das

Ciências da Saúde nomeando um comité especializado constituído por Maria de Sousa

(Coordenadora, Porto), L Cayolla da Mota (Lisboa), F. Lopes da Silva (Amsterdão), J. Cunha

Vaz (Coimbra), J. Queiroz e Melo (Lisboa), e M. Sobrinho-Simões (Porto). Em 1991 o comité

foi alargado a 6 membros com a entrada de J. Lobo Antunes (Lisboa).



Os membros do painel de avaliação de pré-propostas submetidas em 1991, vindos do

INSERM, que mais tarde visitaram os laboratórios seleccionados para submeter propostas,

foram: R. Eloy (INSERM); 1. Munnich (Necker, INSERM unidade #393); J. Eppelbaum

(INSERM unidade #159); M. Gossens (INSERM unidade #91) e G. Renaud (INSERM

Relações Internacionais).

Os comentários gerais de Arnold Munnich, Presidente da Comissão de Visita do INSERM

após a visita decorrida entre 7 e 9 de Junho de 1991 foram os seguintes:

“Esta missão confirma as nossas  impressões  anteriores  relativamente a uma grande

potencialidade da investigação biomédica em Portugal. Esta riqueza potencial deve-se à qualidade

dos recursos humanos que são todos perfeitamente anglófonos e /ou francófonos, desejosos de

colaborar com outros grupos, e conscientes da imperiosa necessidade de cooperação europeia. A

existência de séries impressionantes de doenças genéticas originais constitui outro importante trunfo

do projecto/genético português.

Como sempre, estes eixos de força acompanham-se de algumas fraquezas. A principal fraqueza

reside numa certa reticência das individualidades em se constituir em equipa. Este contraste entre a

qualidade dos indivíduos e a sua reticência em se constituir em equipas estruturadas é em meu

entender uma das grandes dificuldades do Portugal de hoje.

Eu creio que um número de cientistas  de qualidade não compreendeu que lhes  era

absolutamente necessário aproveitar a oportunidade do Programa CIÊNCIA para criar novas

colaborações, para se constituir em equipa, para injectar sangue novo nas equipas envelhecidas.

Uma das responsabilidades históricas das autoridades portuguesas será precisamente fazer prova

de determinação nas necessárias restruturações. Em muitos casos, com efeito, os projectos de especi-

alização não são mais que prolongamentos de redes de colaborações antigas, fundadas sobre

afinidades humanas, sobre o hábito de trabalhar em conjunto, sobre a proximidade geográfica. Mas

insuficientemente sobre o desejo de eficácia e de competitividade.

Uma outra fraqueza reencontrada frequentemente deve-se à “sobre ocupação” dos funcionários,

demasiado reduzidos em número para todas as tarefas que lhes incumbem: ensino e investigação,

investigação e clínica, etc.. Carecendo cruelmente de espaço nos seus laboratórios, carecendo de



interacções com outros grupos portugueses trabalhando no mesmo domínio, carecendo de tempo e de

meios de funcionamento, numerosas equipas não souberam fazer o indispensável esforço de

publicação internacional contentando-se com comunicações em língua portuguesa ou com

comunicações em congressos.

Não há duvida que o programa CIÊNCIA vai dar um novo impulso à ciência biomédica em

Portugal, mas é também não menos evidente que importantes meios de funcionamento e de pessoal

serão necessários para dar a um tal investimento europeu toda a sua eficácia. Se assim não for, o

programa CIÊNCIA arriscar-se-á a ter sobre a comunidade científica deste país um efeito perverso,

no preciso momento em que a comunidade europeia espera de Portugal um salto qualitativo, à

medida do esforço financeiro consentido.”

1 . 3 . 1  O s  No v o s  I n s t i t u t o s  e  C e n t r o s  C I Ê N C I A

Com os fundos do programa CIÊNCIA novos institutos e centros foram criados em 1991.

Estes localizam-se nas três maiores cidades universitárias: Coimbra, Lisboa e Porto, tal como

apresentados em seguida (Tabela 1):

Tabela 1

Cidade Novo Instituto/Centro Director(es) Científico(s)

COIMBRA Instituto de Biologia Experimental (IBEBUC), 
com duas unidades:

1. Centro de Neurociências A. Pato de Carvalho

2. Instituto de Luz e Imagem (IBILI) J. Cunha-Vaz

LISBOA Centro de Malária e Outras Doenças Tropicais (CMDT) V.E. Rosário

Centro de Patologia Molecular J.F. David Ferreira

Centro de Investigação em Genética Molecular Humana L.J.P. Archer

Centro de Patogénese Molecular O. Santos Ferreira

Biopatologia Molecular A. Parreira

Centro de Neurociências A. Castro-Caldas

Instituto do Coração J. Queiroz e Melo

PORTO Centro de Morfologia Experimental M. Paula Barbosa

Centro de Investigação em Biopatologia e 

Oncobiologia (CIBO) M. Sobrinho Simões

Instituto de Biologia Molecular e Celular A. Quintanilha



À excepção do Centro de Malária e Outras Doenças Tropicais e do Centro de Patologia

Molecular, que simplesmente melhoraram as suas instalações laboratoriais e equipamentos, e

do Centro de Neurociências de Lisboa que criou uma ligação funcional entre unidades

espalhadas na cidade, todos os outros centros e institutos criaram novas estruturas

arquitectónicas. Algumas destas novas estruturas desenvolveram-se como continuação de

edifícios existentes, enquanto outras surgiram na forma de edifícios completamente novos. À

data de conclusão do primeiro texto deste relatório, um Instituto CIÊNCIA ainda não estava

terminado ou pronto para ser ocupado pelos cientistas envolvidos na proposta de 1991 (em

Fevereiro de 1997).

1 . 4  P R A X I S  X X I :  u m  N o v o  P r o g r a m a  d e  F i n a n c i a m e n t o  E u r o p e u  e m

1 9 9 4  

Em 1994 foi anunciado um novo programa financiado pela Comunidade Europeia,

designado PRAXIS XXI e foi constituído um Grupo de Trabalho para avaliar a situação e para

fazer propostas sobre a sua implementação no domínio das Ciências da Saúde. Este comité

devia recomendar e acompanhar o desenvolvimento da área durante a duração do programa

(1994-1999). Alguns dos seus membros asseguraram “a memória” do processo: Maria de

Sousa, J. Lobo-Antunes, F. Lopes da Silva e A. Munnich. Três outros membros, P. Abranches,

M. Lopes e W. Osswald foram co-optados para o programa PRAXIS XXI.

Sumarizam-se abaixo os pontos de realce dos relatórios preparados individualmente pelos

membros do comité, F. Lopes da Silva e A. Munnich respectivamente, que entrevistaram

jovens líderes no domínio das Neurociências e da Genética Molecular:

“No contexto estrito do desenvolvimento científico, parece ao grupo de trabalho que, nesta área,

o programa PRAXIS XXI deve ser adoptado como uma acção cuidadosamente integrada com o

programa plurianual (em curso), e com os programas CIÊNCIA e STRIDE que o precedem. O

sucesso da sua implementação e o sentimento de confiança que deve provocar nas comunidades

científicas Portuguesa e Europeia dependem de três pontos principais:

1. A rigorosa caracterização das medidas necessárias à consolidação dos «sucessos» (a existirem alguns)

dos programas anteriores 



2. As medidas necessárias à correcção de erros cometidos e os sucessos menores atingidos previamente 

3. O compromisso por parte de Portugal para assegurar a estabilidade e continuidade do orçamento de

investigação para as Ciências Médicas a partir de 1999. O grupo de trabalho reconhece a sua

impotência sobre este último ponto. Considera porém a sua enorme importância. Estas apreensões

foram transmidas ao gestor do programa, ao Presidente da JNICT, e ao Secretário de Estado da

Ciência e da Tecnologia da época.

a) impressões positivas: parece existir uma inegável melhoria na qualidade da produção científica do

país como um todo, com a clara afirmação de uma geração de líderes mais jovens preocupados com

o desenvolvimento da investigação científica, disponíveis para participar nesse desenvolvimento e

com capacidade para assegurar a continuidade desse mesmo desenvolvimento.

b) apreensões: foram dois os tipos de apreensões “diagnosticadas” pelos consultores externos. Apreensões

gerais, comuns a todas as áreas, e apreensões específicas às Ciências da Saúde. A “mais grave”

apreensão manifestada pelos líderes mais jovens representa uma falta de confiança, entre os jovens,

no que diz respeito à estabilidade do financiamento da investigação no país. Uma segunda diz

respeito à incerteza sobre a abertura de novas posições de investigação nos mundos clínico e

académico. Uma terceira apreensão foi manifestada pelos consultores, referindo-se à reconhecida

dispersão de recursos, à continuada existência de “muros” entre grupos e pessoas, especialmente

jovens clínicos e jovens investigadores.”

A implementação do PRAXIS XXI só foi integrada com os outros programas muito mais

tarde. Aos membros do grupo de trabalho não foi requerida a sua actuação no acompa-

nhamento da implementação do programa e de facto, pela primeira vez na história da área,

propostas submetidas à abertura de candidaturas, encerrada em Março de 1995, permaneciam

sem receber financiamento quase ano e meio mais tarde.

A gestão do programa já conheceu quatro gestores. A avaliação dos projectos nas Ciências

da Saúde foi realizada em Dezembro de 1995. Os cientistas foram informados dos resultados

em Maio, mas em alguns casos o financiamento não chegou aos laboratórios senão no final de

1996. As bolsas associadas aos projectos continuavam desactivadas em Fevereiro de 97. Um

quarto gestor iniciou funções no Verão de 1997, no momento de separação das principais

funções internas ao Ministério da Ciência e da Tecnologia na Fundação para a Ciência e a

Tecnologia (dirigida pelo Prof. Luís Magalhães), no Instituto de Cooperação Científica e



Tecnológica Internacional (dirigida pelo Eng. Trigo de Abreu), no programa PRAXIS XXI

(dirigido pelo Prof. Machado Jorge) e no Observatório (dirigido pela Prof. Maria de Lurdes

Rodrigues).

No inicio de 1997, entre Janeiro e Março, um outro conjunto de projectos foi submetido

a concurso no programa PRAXIS XXI, e avaliado numa série de sessões  nas quais os projectos

de trabalho foram apresentados a painéis maioritariamente constituídos por cientistas

estrangeiros. Em Dezembro de 1996, o Observatório concluiu a recolha de dados resultantes

das respostas a um questionário enviado a instituições de ensino superior, organizações

governamentais e instituições privadas sem fins lucrativos com actividades de investigação.

Assim, em discussões mantidas com a Prof. Maria de Lurdes Rodrigues, Directora do

Observatório, e com o seu staff, foi reconhecido que um perfil de investigação e de

investigadores nas Ciências da Saúde no final de 1997 seria insuficiente, sem referência aos

dois últimos conjuntos de resultados. Deste modo, o presente texto inclui: 

1. os resultados da avaliação do programa plurianual/96, 

2. partes seleccionadas do Relatório de Avaliação de 1997, relativo às candidaturas PRAXIS XXI, 

3. a comparação entre algumas conclusões atingidas em 1 e 2 com aquelas obtidas a partir das

respostas no terreno através do Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 

4. o perfil bibliométrico das áreas de Medicina Clínica e Investigação Biomédica em Portugal

entre 1980 e 1996.



2.  AVALIAÇÃO DO PROGRAMA PLURIANUAL: 1996

Com a criação do Ministério da Ciência e da Tecnologia, o Programa de Financiamento

Plurianual veio a integrar no Ministério da Ciência e da Tecnologia Unidades criadas pelo

programa CIÊNCIA assim como outras que faziam parte do Instituto Nacional de

Investigação Científica (INIC), extinto em 1993. Em 1996, o novo Ministério da Ciência e da

Tecnologia tomou a decisão de empreender uma avaliação geral da Ciência Portuguesa. As

unidades de Ciências da Saúde foram agora avaliadas enquanto parte desse processo geral.

2 . 1  C o m i s s ã o  d e  Av a l i a ç ã o

A comissão de avaliação, no ano de 1996, foi constituída por alguns membros que haviam

pertencido ao painel de avaliação de projectos submetidos e apresentados publicamente em

1987: os Porfessores M. Zalutsky, da Duke University (USA), J. Monjardino, da St. Mary’s

Medical School (UK) e F. Lopes da Silva, da Universidade de Amsterdão. Outros membros

foram convidados a t ítulo individual,  nomeadamente os Professores G. Alexander,

Universidade de Cambridge, A. Bayes de Luna, Escola Médica de Barcelona, M. Gothert,

Universidade de Bona, M. Nordenskjöld, Instituto Karolinska, W. Osswald, Emeritus,

Universidade do Porto, e H. Thomas, Londres. Outros membros, convidados numa base

institucional, vieram do INSERM e da Astra, a companhia farmacêutica Sueca.

Os membros da Comissão de Avaliação nomeados pelo INSERM foram os Professores R. Eloy,

J. Eppelbaum (Unidade #159), B. Rocha (Unidade #345), F. Tomé (Unidade #153), e os

Drs. G. Renaud (Relações Internacionais) e S. Rosell, Director Científico da Astra, que

visitaram em Outubro os grupos de Ciências Farmacêuticas. Todas as outras visitas desta

comissão externa foram concluídas no final de Julho de 1996.



2 . 2  O  Pr o c e s s o  d e  Av a l i a ç ã o

O processo de avaliação constou de três passos principais: 

1. análise dos relatórios escritos, 

2. visita aos locais, 

3. discussão final por parte dos membros do painel.

Para que uma avaliação científica internacional seja adequadamente realizada, foi pedido

aos investigadores uma versão do relatório em língua inglesa, devendo esta ser entregue até 31

de Março de 1996.

Algumas unidades não entregaram os seus relatórios a tempo de serem enviados aos

membros do painel antes da visita ao local. Um membro do painel, o Dr. J Eppelbaum, não

pode lamentavelmente participar nas visitas aos locais, pois razões pessoais extremas

impediram-no de no ultimo minuto estar presente, dispondo apenas dos relatórios escritos das

unidades que atempadamente os tinham fornecido. Uma das unidades não foi visitada porque

todos os seus membros se encontravam num congresso nacional, noutra parte do país.

As duas unidades do Instituto de Higiene e Medicina Tropical haviam sido extensivamente

visitadas anteriormente, em 1996, no contexto da avaliação institucional pedida pelo Prof.

Sousa Lobo, Reitor da Universidade Nova de Lisboa (Dr. Renée Norberg, Suécia, Relator).

Entre Junho e Outubro de 1996, um total de 30 unidades de investigação foi objecto de visita

por parte da Comissão.

2 . 3  O s  L o c a i s  V i s i t a d o s :  Mu d a n ç a s  G e r a i s  O b s e r v a d a s

A visita aos locais realizada em 1996, veio a revelar que as unidades onde a colaboração

entre pessoas se realizava por conveniência, quer na gestão dos custos, quer na partilha de

equipamento, ao invés da melhoria dos resultados de investigação e da unificação dos seus

objectivos, se encontravam em minoria. Existiam ainda “muros”, por vezes “andares”, separando

intelectualmente grupos e indivíduos. As visitas da comissão externa e a organização de apresentações

colectivas de projectos por diferentes unidades foram aparentemente bem recebidas,

contribuindo para o derrubar de “muros” ou, pelo menos, abrir algumas pequenas janelas novas.



Estas visitas revelaram também que na maioria dos laboratórios visitados existem

instalações capazes de apoiar o desenvolvimento da Medicina Molecular, devendo-se estas

largamente à aplicação dos fundos atribuídos pelo programa CIÊNCIA para novas instalações

e equipamentos, e, em particular, à componente formativa desse mesmo programa e do

programa PRAXIS XXI.

Todos os laboratórios visitados acolhiam jovens, em formação ou já formados, em

programas de mestrado e doutoramento.

2 . 4  R e c o m e n d a ç õ e s  G e r a i s  Fo r m u l a d a s  p o r  M e m b r o s  d o  Pa i n e l

Em geral, os membros do painel sentiram que os relatórios escritos poderiam ser

melhorados. Um sumário preciso e conciso dos participantes em cada grupo, dos seus

projectos de investigação, as  suas principais publicações e colaborações internacionais, deveria

ser apresentada. O número de páginas deveria ser reduzido a um máximo de 10-12 e a lista de

publicações cingida às cinco mais relevantes publicadas em revistas internacionais. Devido a

constrangimentos de tempo, as  apresentações orais  desenvolvidas durante a vis i ta

aproximaram-se daquilo que os relatórios escritos poderiam ter sido.

Foi também constatado pelos membros do painel que o plano da visita poderia ter permitido

mais tempo para a interacção com os investigadores. Em algumas circunstâncias, a pericialidade

científica dos membros do painel foi insuficiente para cobrir todos os tópicos de investigação

apresentados nas unidades. Estas dificuldades foram particularmente notadas nas visitas a

grandes unidades administrativas. Nestes casos, o painel apercebeu-se que os cientistas gastam

muito tempo a assegurar a sobrevivência básica do ambiente físico em que trabalham. Os

membros do painel expressaram a sua preocupação sobre o futuro dos estudantes portugueses

em doutoramento, sobre a ausência de um ramo de investigação nas escolas médicas ou em

hospitais que permitisse a médicos e a biólogos seguirem uma carreira académica de

investigação. Os custos operacionais dos novos edifícios, se não financiados por um programa

governamental autónomo, empobrecerão significativamente a disponibilidade de recursos para

a investigação. Foi também considerado que, em geral, o pessoal sénior não aparentava encontrar-se

regularmente para coordenar, quer os esforços práticos (partilha de equipamentos, reuniões de

pessoal), quer os esforços intelectuais (definição e acompanhamento das direcções da investigação).



Dado o limitado número de cientistas em Portugal, foi considerado que os conselhos

científicos consultivos internacionais deveriam ser mais do que listas de nomes, ou seja, grupos

de trabalho que se reunissem uma vez por ano, com uma avaliação e visita aprofundada aos

laboratórios, com instruções que os grupos anfitriões deveriam procurar seguir. Parte dos

financiamentos do Programa Plurianual inscritos no orçamento da unidade deveriam ser

alocados para esta recomendação que apresenta elevados custos de efectivação. As reuniões do

conselho científico deveriam ser assistidas por staff  técnico vindo de uma das instituições do

Ministério da Ciência e da Tecnologia, i.e., o Observatório das Ciências e das Tecnologias

e/ou a Fundação para a Ciência e a Tecnologia.

No caso específico das Ciências Farmacêuticas, a necessidade de uma política de

Desenvolvimento Nacional que conecte os esforços dos muitos cientistas que trabalham no

campo do fabrico de medicamentos aparece como indispensável e deverá preceder qualquer

consideração de recomendações mais específicas  às unidades em si.

2 . 5  P r o p o s t a s  E s p e c í f i c a s  A v a n ç a d a s  p o r  M e m b r o s  d o  P a i n e l  e / o u  p o r

C i e n t i s t a s  V i s i t a d o s

Contratos de desenvolvimento de carreira: Estes contratos conduziriam à selecção, para os

próximos quatro anos, de aproximadamente 10 jovens investigadores, altamente promissores,

com um financiamento seguro por 3 a 5 anos e com integração ao fim de 4 anos numa

instituição anfitriã. Estes financiamentos não deveriam estar ligados à instituição de

acolhimento mas ao indivíduo. Outras propostas específicas resultantes da visita da comissão

externa incluíram a atr ibuição de Bolsas de formação de curta duração, quando a

aprendizagem de uma nova técnica seja indispensável à sua utilização no laboratório em

Portugal, e Bolsas de visita de curta duração onde a necessidade de visita a outro laboratório,

dentro ou fora do país, seja urgente no contexto de trabalho em curso na unidade.

Finalmente, foi feita a apreciação de que no domínio das Ciências da Saúde a comunidade

científica portuguesa é, em geral, de qualidade suficiente, cobrindo áreas de relevância

suficiente para a saúde, investigação, educação e desenvolvimento do país, devendo ser

encorajada a tomar medidas para a sua auto-organização, à imagem do que acontece nos

Estados Unidos, de modo a, de forma efectiva, exercer as suas capacidades de lobbying para



obter mais financiamentos. Devendo também dispensar a sua atenção, de forma séria, a

mecanismos alternativos de financiamento (instituições sem fins lucrativos, NATO, industria).

2 . 6  R e s u m o  d o s  R e s u l t a d o s

2 . 6 . 1  Ju l h o / A g o s t o  d e  1 9 9 6

No final de Julho de 1996, um total de 22 unidades havia sido visitado e uma primeira

versão do Relatório de Avaliação estava concretizada pela coordenadora e assinada pelos

membros do painel.

Neste relatório, a coordenadora propôs uma classificação ligeiramente diferente daquela

usada nas visitas aos laboratórios, com as cinco categorias seguintes: EXCELENTE, MUITO

BOM, BOM, SUFICIENTE E FRACO.

Na classificação utilizada no Verão de 1996, as unidades foram agrupadas em ALFA

(equivalente a EXCELENTE) e BETA (equivalente a MUITO BOM) nos lugares de topo da

classificação. As visitas revelaram, contudo, unidades que não seriam classificadas com BOM,

pelo simples critério de produtividade científica, mas que se mostraram Prometedoras devido à

existência de pós-doutorados prontos a regressar e a enriquecer a composição do grupo.

Como Unidades Prometedoras foram consideradas aquelas unidades onde se desenrolava

investigação suficiente, suficiente em termos de existência de material único e bom ao nível

clínico, e nas quais os seus directores se encontravam abertos à integração de cientistas mais

jovens, terminando os seus doutoramentos fora do país, que num período de 3-4 anos, em

conjunto com os membros presentes, poderiam, consensualmente, transformar a unidade, que

atingiria então a classificação Beta.

Um reduzido número de unidades era claramente “FRACO”, na medida em que a

produtividade científica e tecnológica se apresentou insatisfatória. Algumas unidades, porém,

careciam de uma abordagem científica integrada embora com productividade científica. Estas

ultimas, numa classificação mais funcional, foram consideradas “em necessidade de

restruturação”. Às unidades que apresentavam necessidades radicais de restruturação e re-



orientação, os avaliadores consideraram a hipótese de criação de uma nova unidade de

investigação. A maioria dos agregados neste grupo reflectiam a sua agregação em termos de

“utilidade”, em vez desta ser motivada por um objectivo de investigação unificador.

Por fim, em todas as grandes unidades administrativas visitadas, os membros do painel de

avaliação consideraram que seria inadequado classifica-las segundo a qualidade média

apresentada, singularizando assim sub-unidades de excepcional qualidade para Financiamentos

Programáticos especiais.

2 . 6 . 2  C l a s s i f i c a ç ã o  F i n a l

Cinco unidades foram ainda visitadas em Outubro de 1996, integrando o sub-programa

de Ciências Farmacêuticas. A avaliação estava assim concluída. As classificações finais foram

primeiramente atribuídas como resultado do diálogo entre a gestão do Programa e os

avaliadores externos.

Algumas unidades contestaram a classificação que lhe foi atribuída. Os processos foram re-

-examinados por um painel de “sábios” constituído pelos Professores Fraústo da Silva,

E. Arantes e Oliveira e J. Lobo-Antunes. A classificação final é apresentada na Tabela 2.

Tabela 2

Classificação Área Principal Unidade Nome Investigador 

EXCELENTE Cardiologia 051 I&D Cardiovascular M.J. Cerqueira Gomes
Biologia Molecular Centro de Biologia e  

e Celular 069 Patologia Molecular J.F. David Ferreira
Neurociências 328A Centro de Neurociências, 

Coimbra A. Pato de Carvalho
Farmacologia 038 Centro de Farmacologia 

Química e Biopatologia I. Azevedo

MUITO BOM Tecnologia Biomédica 165B Instituto do Coração J. Queiroz e Melo
Cancro 059 Biopatologia Molecular A. Parreira

Biologia Molecular e Celular 316 Instituto de Biologia 
Molecular e Celular* A. Quintanilha

Morfologia Experimental 121 Centro de Morfologia 
Experimental M.M.P. Barbosa

Genética 009 Centro de Investigação  
em Genética Molecular
Humana * L.J.P. Archer



(cont.) Malária e Outras Centro de Malária e 
Doenças Tropicais 058 outras Doenças Tropicais V.E. Rosário

Patologia Molecular 224 Centro de Investigação 
em Oncobiologia M. Sobrinho Simões

Neurociências 325 Centro de Neurociências, 
Lisboa A. Castro Caldas

Ciências Farmacêuticas 182 Ciências e Tecnologias 
Farmacêuticas J. Morais

226 Centros de Estudos de
Química Orgânica, 
Fitoquímica e Farmacologia M.M.M. Pinto

BOM Gastroenterologia 060 Centro de Gastroenterologia, 
Coimbra D.S. Freitas

198 Centro de Gastroenterologia, 
Lisboa M. Carneiro de Moura

Parasitologia 074 Unidade de Parasitologia 
Médica e Microbiologia H. Ribeiro

Endocrinologia 007 Cenro de Metabolismo 
e Endocrinologia C. Manso (ret.)

Ciências Farmacêuticas 177 Centro de Estudos 
Farmaceuticos M.L. Sá e Melo

Pneumologia 123 Centro de Pneumologia L.A.C. Oliveira
Ciências Visuais 328B Instituto de Estudos de Luz  

e Imagem J. Cunha-Vaz

SUFICIENTE Tecnologia Biomédica 165A Unidade de Estomatologia/
Instituto do Coração J.M. Queiroz e Melo

Cardiologia 201 Unidade Integrada  
de Prevenção Cardio-vascular M.F.O. Carrajeta

306 Centro de Cardiologia 
de Lisboa F. Pádua

Patogénese Molecular 125 Centro de Patogénese 
Molecular O. Santos Ferreira

Multidisciplinar 215 Unidade de Biomedicina 
Multidisciplinar N. Grande

Ciências Farmacêuticas 008 Centro de Estudos de 
Ciências Farmaceuticas E.N. Rosa

Farmacologia 110 Centro de Farmacologia 
Experimental e Clínica M.G. Toscano Rico

Fisiologia Vascular 034 Centro de Microcirculação 
e Biopatologia Vascular J.A. Martins e Silva

FRACO Gastroenterologia 191 Centro Médico-Cirurgico 
de Gastroenterologia A.M. Araujo Teixeira

Hemostase 156 Unidade de I&D de Fisiologia 
e Patologia de Hemostase J.M.G. Pina Cabral

Patologia 040 Unidade de Investigação 
em Uronefropatologia, 
Patologia Genital e Digestiva V.M.O.N. Faria

Ciências Farmacêuticas 002 Centro de Tecnologia 
Farmaceutica R. Morgado

* Centros e Institutos onde grupos de qualidade excepcional foram recomendados para Financiamento Programático Especial,
quando a Comissão de Avaliação não concordou com uma classificação média.



3.  R E L AT Ó R I O  D A  AVA L I A Ç Ã O  D O S  P R O J E C T O S  D E
I N V E S T I G A Ç Ã O  S U B M E T I D O S  A O  P RO G R A M A  P R A X I S
XXI ,  EM RESPOSTA AO CONCURSO ENCERRADO EM 30
D E  S E T E M B R O  D E  1 9 9 6 ,  I N C L U Í N D O  A  L I S TA  D O S
P RO J E C TO S  R E C O M E N D A D O S  PA R A  F I N A N C I A M E N TO

3 . 1 I n t r o d u ç ã o

Um Concurso de Projectos no domínio das Ciências da Saúde, incluído no Programa

PRAXIS XXI, fechou no final de Setembro desse mesmo ano (1996). A decisão, publicada

anteriormente nesse ano pelo Ministro da Ciência e da Tecnologia, sob a forma de

regulamento, foi pela primeira vez implementada. Foi formulado que “como regra, os

projectos de investigação devem ser publicamente apresentados e a comissão de avaliação de

pares será constituída, na sua maioria por membros de diferentes nacionalidades pertencentes

a organizações internacionais com reputação na sua respectiva área de investigação, que, por

sua vez, indicarão os peritos apropriados para avaliarem as propostas enviadas.” No caso das

Ciências da Saúde, os institutos internacionais indicados por Trigo de Abreu a serem

considerados parceiros preferenciais na avaliação de pares foram o Institut de Santé et

Recherche Médicale (INSERM) de França e o Instituto Karolinska da Suécia.

Membros adicionais foram co-optados do CNRS, da Universidade of London, da

Universidade of Uppsala e da companhia farmacêutica Astra.

3 . 2  A  C o m i s s ã o  d e  Av a l i a ç ã o  p o r  p a r e s

A Comissão de Avaliação por Pares era composta por dois tipos de membros: 

a) aqueles que, enquanto membros do painel actuaram como avaliadores, e que continuariam a

desempenhar funções de monitorização do progresso dos projectos propostos para

financiamento; 

b) aqueles que actuaram como avaliadores ad-hoc.



3 . 2 . a O s  M e m b r o s  d o  Pa i n e l

A lista dos membros pertencentes ao painel que estiveram presentes na apresentação

pública das propostas e a respectiva instituição de origem encontra-se na Tabela 3:

Tabela 3

Membros do Painel de Avaliação de Ciências da Saúde

Coordenadora: Maria de Sousa, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Universidade do Porto 

1. Abreu-Lima, C.,  Faculdade de Medicina do Porto

2. Carmo Fonseca, M.  Faculdade de Medicina de Lisboa  Delegada do EMBO

3. Druet, P., INSERM, Paris

4. Eloy, R., INSERM, Biomatec, Lyon

5. Figueira, L., Faculdade de Medicina de Lisboa  

6. Goldgar, D., IARC, Lyon

7. Hall, K., Karolinska Institute, Stocholm

8. Levi, L., Karolinska Institute, Stocholm

9. Lobo Antunes, J., Faculdade de Medicina de Lisboa

10. Lopes, M., Faculdade de Medicina de Lisboa

11. Lopes da Silva, F., Amsterdam University

12. Monjardino, J., St.Mary’s, London Medical School

13. Munnich, A., INSERM, Paris

14. Nordenskjold, M., Karolinska Institute, Stocholm

15. Osswald, W, Emeritus, Faculdade de Medicina do Porto

16. Renauld, G., INSERM, Relations Internationalles, Paris

17. Rosell, S., ASTRA Pharmaceutical, Sweden

18. Sandberg, F., Upsala University, Suécia

19. Wierenga, E., Amsterdam University

20. Zalutsky, M., Duke University, U.S.A.

3 . 2 . b  Pe r i t o s

Os peritos distribuiram-se por duas categorias: os que foram directamente contactados

pelo programa, num total de 50, dos quais 6 não puderam participar na avaliação, indicando



outros cientistas que os substituíram, ocorrendo apenas uma excepção; e os peritos

contactados via avaliadores principais. Os seus nomes podem ou não ser conhecidos pelo

programa, excepto através dos avaliadores principais.

3 . 3  S u b - á r e a s ,  A p r e s e n t a ç ã o  s o b  a  Fo r m a  d e  Ta b e l a s  e  Pa r t i c i p a ç ã o

O papel do coordenador nacional para a avaliação das Ciências da Saúde tornou-se apenas

evidente a partir de meados de Dezembro de 1996. O seu papel era organizar e concluir a

avaliação até Março de 1997, seguindo a directiva ministerial. A nomeação formal (por

escrito) só chegou à coordenação no final de Janeiro de 1997. Os 134 projectos submetidos,

distribuíam-se pelas nove sub-áreas definidas na Tabela 4:

Tabela 4

Sub-áreas e número respectivo de candidaturas apresentadas nas Ciências da Saúde

1. Neurociências (16)

2. Imunologia e Imunopatologia (21)

3. Oncologia (25)

4. Doenças Genéticas e Genética Molecular (14)

5. Plantas Medicinais (7)

6. Doenças Cardiovasculares e Nutrição (14)

7. Diabetes e Stress Oxidativo (14)

8. Alguns Aspectos Sociais e Psicossociais da Medicina (6)

9. Instrumentação, Novos Materiais e Métodos (17)

Total: 134

Foi então decidido que nesta área cada sub-área que a compõe apresentava um perfil

suficientemente específico e um número médio de propostas (x=15, min=7, máx=25) que

permitia o seu tratamento como entidades separadas.  Deste modo nove sessões de

apresentação oral foram organizadas. A cada apresentação foi atribuída a duração de 15

minutos (máximo) seguidos de 5 minutos de discussão. As apresentações ocorreram entre 14

de Fevereiro e 17 de Março.



Os investigadores e os membros do painel responderam de forma admirável a este desafio.

Dos 134 líderes de projectos contactados, apenas três não puderam participar ou fazer-se

representar por colegas (Rui Appelberg, #58/96, José Empis, #32/96 e Lígia Salgueiro,

#957/96). Um terceiro não desejava fazer uma apresentação pública e requereu a discussão em

privado com a comissão da sua proposta (Leonor Osório, 35/96), o que veio a acontecer.

Ass im, 130 propostas  foram apresentadas pelo respect ivo l íder  de projecto ou

colaboradores e discutidas publicamente.

Todas a áreas, excepto uma (Doenças Cardiovasculares e Nutrição), contaram com a

presença de um ou mais membros estrangeiros, quer do painel, quer dos avaliadores, durante a

sessão pública. Três membros do painel (J. Eppelbaum, M. Nordenskjold e M. Zalutstky) não

puderam assistir às suas respectivas sessões devido a compromissos agendados previamente.

3 . 4  R e s u l t a d o s

3 . 4 . 1  P r o b l e m a s  d e  c a r á c t e r  c o m u m  a  t o d a s  a s  s u b - á r e a s

a )  A s  p r o p o s t a s

Em todas as sub-áreas foram encontradas propostas escritas a que parecia faltar objectivos

precisos, que tinham uma descrição insuficiente dos métodos a serem usados e que, no conjunto,

não eram realistas visto terem fins demasiado ambiciosos não apoiados por trabalho preliminar

e de realização improvável no tempo dedicado pelos investigadores individuais ao trabalho.

No que respeita à falta de prova de trabalho preliminar e à clarificação dos objectivos de

pesquisa, a apresentação oral do trabalho proposto tornou-se de grande valor, ao dar

oportunidade ao director do projecto de actualizar a proposta escrita, clarificar dúvidas

expressas pelo painel e, finalmente, influenciar a classificação final.

Em algumas das sub-áreas, foi também sentido que os investigadores pareciam não

conhecer trabalhos já feitos e publicados há algum tempo atrás. Foi-lhes recomendado que

deveriam realizar uma revisão crítica do estado do campo de investigação do seu interesse.



Em geral, a análise da própria proposta seria facilitada ao avaliador externo se a primeira

página da candidatura fosse alterada de forma a incluir o nome do Investigador Principal e da

Instituição Proponente, um resumo do projecto (menos de 250 palavras), um resumo do

orçamento solicitado ao Programa (traduzido numa moeda internacional) e o lugar para onde

o dinheiro deveria ser enviado.

Deveria também ser pedido aos candidatos que fornecessem provas que os aspectos éticos

dos estudos que implicam sujeitos animais e humanos respeitam os regulamentos internacionais.

b )  S e r v i ç o s  v e r s u s  P r o p o s t a s  d e  I n v e s t i g a ç ã o

Um outro problema, sentido em praticamente todas as sub-áreas, dizia respeito à questão

dos projectos considerados de grande valor de aplicação clínica mas que não podiam ser

considerados como tendo um grande valor de investigação. De entre estes projectos

encontravam-se alguns com orçamentos excepcionalmente elevados atribuídos a equipamento

a ser usado na prestação de serviços de saúde.

Foi recomendado que estes projectos deveriam ser discutidos com o Ministério da Saúde.

Todos os avaliadores os consideraram que deveriam ser avaliados mais apropriadamente no

contexto de uma política nacional de Saúde e classificados como fora dos objectivos do Praxis XXI.

3 . 4 . 2  P r o b l e m a s  e s p e c í f i c o s  à  I n v e s t i g a ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o

A necessidade de ter uma política governamental na área do Desenvolvimento associada às

Ciências da Saúde foi em primeiro lugar salientada pela avaliação e visitas às unidades de

Ciências Farmacêuticas no Outono de 1996 (ver 2.4 pág.19). Esta necessidade tornou-se agora

mais evidente com o surgimento de projectos sobre sistemas de aplicação de medicamentos,

novos produtos derivados de plantas medicinais, instrumentação, materiais e métodos novos.

Em todos os casos, os investigadores e os produtos não estão protegidos por patentes

internacionais. Em alguns casos, não era evidente como as parcerias internacionais iriam respeitar

os direitos de propriedade intelectual dos parceiros portugueses; noutros casos, os investigadores

tinham já a experiência de criar um produto mas, à falta de parceiros industriais, serem

incapazes de levar o seu trabalho à conclusão esperada: a comprovação por testes clínicos.



3 . 4 . 3  R e c o m e n d a ç õ e s  d e  f i n a n c i a m e n t o

a )  O  p r o c e s s o  d e  t o m a d a  d e  d e c i s õ e s

A tomada de decisões foi baseada em dois níveis de avaliação: 

1. o relatório escrito, colocação em categorias e classificação por notas feito pelos avaliadores que

leram as propostas; 

2. debate com os Investigadores Principais dos membros do painel que estiveram presentes na

apresentação pública das propostas e 

3. uma discussão final entre membros do painel para a sub-área, a partir da qual a categoria final

e a classificação foram atribuídas.

A implementação deste processo de tomada de decisões levou à recomendação para

financiamento de todas as propostas nas categorias de Excelente (4) e Muito Bom (39) e à

recomendação de algum financiamento de algumas propostas classificadas com Bom mas

consideradas de relevância particular.

Apesar da descoberta de algumas discrepâncias entre alguns relatórios de avaliação escritos

e as respectivas classificações, a discussão geral entre membros do painel levou a um consenso

final em todas as sub-áreas da recomendação das propostas a serem financiadas e da quantia a

ser atribuída. Nesta decisão a apresentação e discussão oral foram decisivas e em vários casos

corrigiram as baixas classificações dadas às propostas escritas.

b )  D i s t r i b u i ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  p r o p o s t a s  d e  a c o r d o  c o m  a  c a t e g o r i a  

A Tabela 5 mostra o resumo da distribuição das propostas avaliadas por sub-área e por

categoria de classificação. Do número total de 134 propostas, 4 foram consideradas Excelente,

39 Muito Bom, 34 Bom, 46 Suficiente, 8 Mau e 3 foram consideradas fora dos objectivos do

Programa. Apesar do número elevado de avaliadores e do acesso diferencial de avaliadores

externos e visitantes às apresentações orais, três dos quatro projectos Excelentes tiveram uma

pontuação entre 94 e 95. Os Muito Bons variaram entre 93,5 e 70.



c )  P ó s - d o u t o r a d o s  e  “r e c é m  c h e g a d o s”

Durante vários anos, as Comissões nacionais e internacionais exprimiram preocupação

pela falta de entrada de “sangue novo” no tecido da vida de investigação desta área. Esta

abertura de candidaturas representou em certa medida um pequeno passo histórico na

direcção dessa tão esperada renovação. Pela primeira vez nesta breve história de 10 anos um

número significativo de candidaturas partiu de pós-doutorados recentes (com o doutoramento

concluído nos 5 anos anteriores) e/ou de cientistas querendo estabelecer-se no país, após

passarem a maior parte das suas vidas científicas no estrangeiro. Vinte e seis candidaturas (2/4

Excelente, 15/39 Muito Bom e 9/34 Bom) provinham de investigadores nessas circunstâncias.

Tabela 5

Distribuição de projectos por sub-áreas e classificação de acordo com a categoria

Número Financiamento Fora do
total de total Muito âmbito do

Sub-área candidaturas pedido Excelente Bom Bom Suficiente Mau programa
(nº) (103 Esc) (nº) (nº) (nº) (nº) (nº) (nº)

Neurociências 16 357 109 1 8 3 2 2 0

Imunologia e
Imunopatologia 21 322 189 1 6 3 9 2 0

Oncologia 25 536 342 1 4 8 12 0 0

Doenças Genéticas e
Genética Molecular 14 466 745 1 5 4 3 0 1

Plantas Medicinais 7 92 872 0 3 3 1 0 0

Doenças Cardio-
-vasculares e Nutrição 14 309 768 0 3 5 5 1 0

Stress Oxidativo 
e Diabetes 14 241 194 0 2 4 5 2 1

Aspectos Sociais e
Psicosociais 6 73 047 0 4 0 2 0 0

Instrumentação, Novos
Materiais e Métodos 17 293 722 0 4 4 7 1 1

Total 134 2 692 988 4 39 34 46 8 3



No conjunto, estes investigadores tinham tido ofertas de emprego fora do país e a sua

escolha de trabalhar em Portugal  deve ser vista com um entusiasmo traduzido em

financiamento adequado a poderem começar uma nova etapa das suas carreiras científicas.

d ) O r ç a m e n t o   ( Ta b e l a  6 )

O gestor do Programa solicitou que os números acima apresentados fossem considerados

ao tomar as decisões finais sobre números de propostas e cortes orçamentais: um corte de 30%

no número de propostas e 20% no orçamento. Uma vez concluída a avaliação, o número total

Tabela 6

Resumo – Orçamento das Ciências da Saúde

Número de Candidaturas e Respectivos Orçamentos Propostos a Financiamento

Pós-doutorados
Sub-área Excelente Muito Bom Bom Total e recém chegados

(nº) (103Esc.) (nº) (103Esc.) (nº) (103Esc.) (nº) (103Esc.) (nº) (103Esc.) (%)

Neurociências 1 40 000 8 120 511 3 34 156 12 194 667 7 138 251 71

Imunologia e
Imunopatologia 1 17 130 6 78 172 3 24 030 10 119 332 5 53 820 45

Oncologia 1 18 000 4 61 632 8 47 000 13 126 632 2 22 632 18

Doenças Genéticas e
Genética Molecular 1 23 300 5 72 262 4 25 000 10 120 562 6 74 762 62

Plantas Medicinais 0 0 3 24 000 3 0 6 24 000 1 1 500 6

Doenças Cardio-
-vasculares e Nutrição 0 0 3 34 288 5 32 375 8 66 663 3 21 713 33

Stress Oxidativo 
e Diabetes 0 0 2 22 630 4 40 338 6 62 968 2 20 390 32

Aspectos Sociais e
Psicosociais 0 0 4 28 667 0 0 4 28 667 0 0 0

Instrumentação, Novos
Materiais e Métodos 0 0 4 31 866 4 37 500 8 69 366 1 5 000 7

Total 4 98 430 39 474 028 34 240 399 77 812 857 26* 338 068 42

*  Este total não corresponde à soma das várias parcelas porque o investigador Paulo Vieira consta em duas diferentes áreas (ver
Tabela 7)



de projectos Excelentes e Muito Bons, 43 representam 32,1% do número de propostas

apresentadas. Adicionalmente, alguns projectos na categoria Bom foram propostos para

financiamento parcial.

O volume de dinheiro indicado pelos avaliadores a ser atribuído aos primeiros 43

projectos é de 572 458 contos. Isto excede o corte de 20% sugerido.

Tomando em consideração que esta área viu pela primeira vez na sua curta história de 10

anos um número significativo de candidatos (n=26) a carecer de formar e estabelecer novos

laboratórios de pesquisa (orçamento recomendado: Tabela 6), considerámos altamente

apropriado e recomendável requerer que os cortes nas Ciências da Saúde, desta vez, sejam

feitos a 30% e não 20%.

Isto asseguraria o financiamento proposto pelos avaliadores de todos os projectos

Excelente e Muito Bom (incluindo pós-doutorados e “recém chegados”) e também o

financiamento da maioria dos projectos na categoria Bom que foram considerados de

relevância significativa, incluindo os dos pós-doutorados.

3 . 5  D i s c u s s ã o ,  A g r a d e c i m e n t o s  e  D e s e n v o l v i m e n t o s  E n c o r a j a d o r e s

Com a conclusão da avaliação desta abertura de candidaturas, quase 10 anos após o forum

de Ciência e Tecnologia que ocorreu em Maio de 1987 e que mobilizou os investigadores

portugueses dentro e fora do país para uma discussão alargada sobre o desenvolvimento da

Ciência em Portugal, já foi adquirida uma certa experiência sobre avaliação e políticas de

financiamento, de forma a consubstanciar esta breve discussão.

O valor de mobilizar quase exclusivamente avaliadores externos estrangeiros para

constituir os Comités de Avaliação por Pares das candidaturas é inquestionável numa pequena

comunidade de investigadores como a deste país. Ainda que a avaliação externa tenha sido

implementada em 1986/1987, esta foi a primeira vez que a maioria dos avaliadores eram

estrangeiros e foi também a primeira vez que foi implementada uma análise externa

combinada por correio e apresentação pública de propostas. Nesta área foram escolhidas as

apresentações orais como forma de apresentação pública. Todos os investigadores tiveram



direito aos mesmos 15 minutos de apresentação e 5 minutos de discussão das suas propostas. A

discussão final do painel por sub-área deu uma força diferente às decisões por consenso.

Os avaliadores convidados para avaliações anteriores feitas nas unidades sempre se

queixaram sobre a falta de acesso a colegas com maior experiência ou a bibliotecas.

A oportunidade dos avaliadores verem as propostas em casa deve, a partir da minha

experiência pessoal como avaliadora, ser respeitada.

A última “queixa” diz respeito à inadequação da calendarização.

Em princípio não há razão para que a avaliação não possa ser feita num intervalo de pelo

menos 6 meses: de meados de Outubro a meados de Abril.

Se foi feita em 3 meses isto reflecte em parte o respeito que os cientistas portugueses desta

área são alvo por parte dos seus pares no estrangeiro, mas, sobretudo, da generosidade notável

dos cientistas das duas instituições que contribuíram com o maior número de avaliadores:

INSERM e o Instituto Karolinska, mas também EMBO, IARC, Universidades de Amsterdão,

Londres e Uppsala.

A identidade dos avaliadores permanecerá confidencial. Contudo, cada um ao receber este

relatório reconhecerá o agradecimento que lhe é dirigido.

Um agradecimento especial deverá ser feito ao pessoal de apoio técnico dos organismos

do Ministério da Ciência e da Tecnologia, especialmente à Dra. Ana Fonseca, que nos

últimos anos tem actuado como ponto focal das Ciências da Saúde no âmbito dos projectos

de I&D.

Sem a ajuda adicional de Paula Almeida, e mais recentemente de Joana Montalvão, Maria

José Clarinha e Sandra Vaz, a eficácia deste esforço enorme teria sido muito diferente.

Uma vez concluída a avaliação, várias etapas adicionais separam o investigador de ser

informado do resultado e mais ainda de receber o financiamento no seu laboratório. Em

alguns casos, na última fase no PRAXIS, uma distância de 9-10 meses separou o resultado da



avaliação do financiamento, bolsas atribuídas no âmbito de projectos continuaram por

financiar ainda por mais tempo.

Estas etapas encontram-se fora do alcance do Comité de Avaliação. Como coordenadora,

espero apenas que tempos mais curtos separem as próximas etapas, em particular no tocante a

pós-doutorados.

A resposta a esta abertura de candidaturas trouxe três desenvolvimentos encorajadores: 

1. Propostas das Ciências Farmacêuticas, particularmente da área de Plantas Medicinais; 

2. Propostas da área da Medicina Psicossocial e 

3. Propostas de pós-doutorados recentes e recém chegados.

1. Plantas Medicinais

Estas propostas reforçaram a necessidade do Ministério da Ciência e Tecnologia ter uma

política nacional de desenvolvimento nesta área.

2. Medicina Psicossocial

Uma área que até aqui tem sido praticamente negligenciada pelos investigadores, adquiriu

não só projectos financiados como a disponibilidade do Professor C. Levy para apoiar o seu

desenvolvimento.

3. Pós-doutorados e recém chegados (Tabela 7)

Finalmente, devemos sublinhar mais uma vez a resposta a esta abertura de candidaturas de

pós-doutorados recentes (com o doutoramento concluído nos últimos 5 anos) e de alguns

recém chegados, isto é, de cientistas Portugueses que deixaram ou se preparam para deixar os

Estados Unidos e o Reino Unido.

De certa forma, esta é a melhor classificação para as mudanças que Portugal tentou

implementar nesta área nos últimos 10 anos.

Na prática apenas uma medida foi tomada: identificar indivíduos que sobreviveriam a critérios

de avaliação internacional baseados no currículo, medido em número de artigos publicados em

revistas com avaliação por pares e projectos com níveis altos de originalidade e fiabilidade. 



O Programa Ciência, ao implementar os mesmos critérios a grupos maiores, permitiu

equipar e gerar nichos de qualidade (de pessoas, materiais de pesquisa e equipamentos) que,

por seu turno, se tornaram suficientemente atractivos para os recém-chegados.

O desafio lançado a todos nós actualmente é consolidar os sucessos. Numa comunidade

científica espera-se que o aparecimento e apoio a esses recém-chegados será suficiente para

assegurar essa consolidação.

Estamos confrontados com o desafio de corrigir uma das nossas fraquezas históricas: bons

a descobrir, fracos a desenvolver. Uma fraqueza herdada talvez de um passado em que a

Ciência experimental era por si fraca em Portugal.

Esperemos que os cientistas experimentais nesta área contribuam para a mudança cultural

que um dia nos torne colectivamente mais interessados em questionar e resolver que protestar,

em acreditar que em duvidar, em exprimir dúvidas que em persistir em cepticismos.

Tabela 7

Distribuição de projectos por categoria

Investigador Financiamento
Categoria Sub-área Projecto Responsável Atribuído

(#) (103Esc.)

EXCELENTE Neurociências 80/96 H. Domingos 40 000

Doenças Genéticas
e Genética Molecular 84/96 Jorge Sequeiros 23 300

Oncologia 69/96 Luciana Patrício 18 000

Imunologia e 
Imunopatologia 134/96 Dulce Carvalho 17 130

Total 98 430

MUITO BOM Neurociências 86/96 E. Cruz e Silva 30 000
44/96 Rodrigo Cunha 15 000

123/96 P. Soares da Silva 18 000
82/96 M. Campos 13 251
91/96 P. Vieira 10 000
53/96 I. Azevedo 5 760
85/96 Odete C.Silva 20 000
34/96 L. Sobrinho 8 500

Total 120 511



(cont.)
Investigador Financiamento

Categoria Sub-área Projecto Responsável Atribuído
(#) (103Esc.)

MUITO BOM Imunologia e 121/96 P. Vieira 8 200
Imunopatologia 92/96 Neurpath 12 500

58/96 R. Appleberg 9 990
4/96 Luis Segorbe 14 982
75/96 R. Vitorino 12 500
126/96 R. Pato de Carvalho 20 000

Total 78 172

Oncologia 120/96 M. Brites Patrício 15 000
137/96 Nobre Leitão 25 000
115/96 Raquel Secura 14 132
12/96 F. Schmidt 7 500

Total 61 632

Doenças Genéticas 97/96 João Gonçalves 22 970
e Genética Molecular 25/96 A. Abade 10 000

60/96 M. Gil Ribeiro 9 800
98/96 G. Porto 18 500
55/96 M. Botelho 10 992

Total 72 262

Plantas Medicinais 103/96 P. Abreu 12 500
136/96 A. Falcão 1 500
38/96 Proença da Cunha 10 000
Total 24 000

Doenças Cardio- 57/96 F. Teixeira 17 000
-vasculares e Nutrição 42/96 Marques-Vidal 2 468

16/96 A. Moreno 14 820
Total 34 288

Stress Oxidativo 127/96 D. Brites 12 630
e Diabetes 1/96 M.S. Santos 10 000

Total 22 630

Aspectos Sociais e 21/96 M. Frade 5 667
Psicosociais 13/96 L. Rodrigues 10 000

111/96 Caldas de Almeida 3 000
28/96 J. Miranda 10 000
Total 28 667

Instrumentação, 131/96 J. Perdigão 10 460
Novos Materiais 30/96 R. Dilão 7 550
e Métodos 18/96 C. Correia 6 235

71/96 J. Gonçalves 7 621
Total 31 866



(cont.)
Investigador Financiamento

Categoria Sub-área Projecto Responsável Atribuído
(#) (103Esc.)

BOM Neurociências 74/96 T. Paiva 10 000
8/96 M.A. Ferreira 14 156
2/96 J. Palha 10 000
Total 34 156

Imunologia e 14/96 A. Fonseca 12 030
Imunopatologia 45/96 J. Nogueira 6 000

31/96 A. Filipe 6 000
Total 24 030

Oncologia 107/96 P. Jordan 8 500
67/96 A. Laires 7 500
50/96 I. Rueff 7 500
68/96 J. Guimarães 5 000
124/96 M.C. Sambade 5 500
29/96 I. Barbosa 5 500
15/96 C. Lopes 5 000
90/96 S. Cabrita 2 500
Total 47 000

Doenças Genéticas 63/96 L. Romão 7 500
e Genética Molecular 100/96 C. Monteiro 5 000

59/96 Sá Correia 7 500
52/96 S. Castedo 5 000
Total 25 000

Plantas Medicinais 95/96 M.J. Ferreira –
69/96 L. Salgueiro –
119/96 M.F. Simões –
Total –

Doenças Cardio- 19/96 M.L. Bastos 10 000
-vasculares e Nutrição 122/96 J.A. Duarte 4 425

66/96 A. Crespo 5 000
22/96 A. Gonçalves 5 100
24/96 M. Ortigueira 7 850
Total 32 375

Stress Oxidativo 27/96 Tavares de Almeida 10 000
e Diabetes 37/96 P. Pereira 15 890

64/96 J. Murta 9 948
39/96 E. Plancha Santos 4 500
Total 40 338

Instrumentação, 108/96 M. Castanho 5 000
Novos Materiais 23/96 F. Monteiro 10 000
e Métodos 20/96 C. Correia 10 000

35/96 T. Sá e Melo 12 500
Total 37 500

Nota: As áreas sombreadas dizem respeito aos pós-doutorados e aos "recém-chegados" [ver 3.4.3 c)].



4.  C O M E N T Á R I O S  A O S  D A D O S  R E U N I D O S  P E L O
I N Q U É R I T O  A O  P O T E N C I A L  C I E N T Í F I C O  E
T E C N O L Ó G I C O  N A C I O N A L  N O  D O M Í N I O   D A S
CIÊNCIAS DA SAÚDE

O Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (IPCTN), criado para medir o

potencial científico do país, nas Ciências da Saúde visou um número de instituições muito

maior que o visto pelos painéis de Avaliação mencionado anteriormente: 156 (ver pág.66,

Quadro I). Destas, 18 foram identificadas como privadas sem fins lucrativos, 44 pertencentes

ao Estado e 94 ao Ensino Superior (ver pág.74, Figura 1 para repartição da despesa). Todas

declararam ter alguma actividade de investigação no campo das Ciências da Saúde, ainda que

originando de instituições centrais tão diferentes como a Força Aérea, o Exército, os

Ministérios do Ambiente, Saúde e Educação, e claro, as Universidades. Tal significou que,

subitamente, um orçamento que tinha sido claramente confinado ao financiamento de

projectos avaliados por avaliadores externos, exclusivamente da responsabilidade do Ministério

da Ciência e da Tecnologia, à excepção dos salários, tenha aumentado para números que

incluíam despesas de pesquisa e salários, totalizando 38,6 milhões de dólares (6,9 milhões de

contos) (ver pág.72, Quadro II). 

Decidiu-se examinar a identidade das pessoas que tendo-se declarado como parte do

potencial científico do país não eram nomes reconhecidos pelos coordenadores da avaliação e

difici lmente encontrados ou de todo não encontrados no Science Citation Index .

Rapidamente se tornou evidente que estas pessoas se tinham declarado responsáveis por 5, 6

ou mesmo 11 projectos, sem terem artigos publicados nas revistas incluídas no Science

Citation Index (ver Tabela 8). Visto que os seus números são proporcionais ao número

inflaccionado de unidades de Ciências da Saúde (ver pág.75, Figura 3), sejam Institutos,

Centros ou Laboratórios, foi decidido executar uma pequena análise comparativa de uma

amostra aleatória entre a produtividade científica de 10 investigadores individuais em cada um

dos dois grupos: 

A. o grupo identificado pelo IPCTN; 

B. o grupo com projectos financiados pelo Ministério da Ciência e Tecnologia após avaliação externa.



Tabela 8

Comparação entre a produtividade científica de 10 investigadores seleccionados aleatoriamente a

partir das respostas ao Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional (A) e/ou que

dirigem projectos financiados pelo Ministério da Ciência e Tecnologia (B)

GRUPO ID Instituição Número de Projectos Número de Publicações  (93-96)

(#) IPCTN MCT Abstracts Artigos

A

1 A 5 0 3 0

2 B 9 0 2 0

3 C 5 1 6 4

4 D 7 0 0 1

5 E 10 1 0 0

6 E 7 1 4 7

7 F 8 0 0 1

8 G 11 2 1 7

9 H 6 0 0 0

10 H 6 0 1 1

B

1 I 0 2 0 9

2 J 2 1 0 11

3 I 0 1 0 3

4 K 0 1 1 5

5 L 0 1 3 2

6 M 3 2 0 4

7 N 4 3 0 4

8 O 1 1 21 30

9 P 1 1 0 10

10 O 1 1 0 5

IPCTN - Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional

MCT - Ministério da Ciência e da Tecnologia



De acordo com os resultados apresentados na Tabela 8, o total de artigos publicados pelos

10 investigadores no grupo A entre 1993 e 1996 foi 21 (minimo 0: máximo 7). O número

correspondente de artigos publicados no mesmo período pelos 10 investigadores financiados

pelo Ministério da Ciência e da Tecnologia foi de 83 (mínimo 3; máximo 30). Quatro dos 10

investigadores seleccionados no grupo A, no entanto, tinham também projectos financiados

pelo Ministério. Se o número de artigos publicados por estes investigadores for adicionado ao

grupo B, este grupo publicou um total de 101 artigos em revistas indexadas (Science Citation

Index).

Esta pequena amostra deverá ser aumentada para uma análise mais representativa das duas

populações. Não se antecipa, no entanto, uma mudança significativa da tendência dos

resultados.



5.  P E R F I S  B I B L I O M É T R I C O S  N A  M E D I C I N A  C L Í N I C A  E
INVESTIGAÇÃO BIOMÉDICA
A Figura 1, construída a partir de dados retirados do Science Citation Index, produto do

Institute for Scientific Information (ISI), representa as curvas que ilustram as mudanças

ocorridas na contribuição portuguesa para a Investigação Médica. É suficiente assinalar que

antes de 1987 os números totais de artigos publicados neste país tanto em Medicina Clínica como

em Investigação Biomédica não atingiam os 100 por ano, uma situação que, a partir da informação

recolhida em ambas as bases de dados, começou a alterar-se claramente em 1990 e tem sofrido

um crescimento regular desde então. Não obstante, o financiamento da investigação nas Ciências

da Saúde regista uma redução de 5% entre 1992 e 1995 a preços constantes (ver pág.72, Quadro III).

Fig. 1  Mudança dos perfis bibliométricos entre 1980 e 1996 na Investigação Biomédica e na

Medicina Clínica (1980-1996)
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b) Número total de publicações: Medicina Clínica
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6.  U M A  E X P E R I Ê N C I A  I N E S P E R A D A :  N Ã O  U M  M A S  D O I S
PERFIS

Os resultados apresentados nas secções anteriores levam-nos a concluir que actualmente

Portugal dispõe não de um mas de dois perfis de Investigadores e de Investigação nas Ciências

da Saúde, exigindo a interrogação do que deveria ser a Ciência num país em desenvolvimento

no final do século XX.

O que o investigador do Grupo A, que declara 9 projectos (#2, instituição B, Tabela 8)

sem um artigo publicado em 4 anos, pensa que a Ciência é?

O que o investigador do Grupo B, com dois projectos de investigação aprovados para

financiamento após uma avaliação internacional de pares (#2, instituição J, Tabela 8) e 11

publicações no mesmo período, é forçado a pensar que é?

O que os novos Centros CIÊNCIA, criados após uma primeira avaliação internacional por

pares, com um progresso monotorizado por visitas subsequentes, terão de pensar que é?

Ou o que os restantes Centros afirmam fazer em 100% do seu tempo, como demonstrado

pelas suas respostas ao Inquérito Nacional (ver págs 66 e 78 a 80, Quadro I e Figuras 4, 5 e 7),

sem corroboração externa ou avaliação científica.

Como é que um decisor político ou um cidadão comum avalia os custos/benefícios neste

último caso?

A comunidade científica é um dos melhores exemplos, talvez apenas comparável aos

pilotos de aviação comercial, de como a sociedade controla o dinheiro investido nas pessoas

financiadas e como continuamente vigia o que as pessoas fazem com o financiamento

recebido, tornando-os responsáveis por ele. Uma actividade nobre, diria, com regras claras



desde o início. O conhecimento que assim é começa com o ensino pós-graduado e o treino de

licenciados. Os actuais estudantes pós-graduados nas Ciências Biomédicas procuram nas bases

de dados de publicações internacionais os laboratórios onde querem estagiar. Assim, os

investigadores, que poderão ter numerosos projectos em curso mas que subestimam a

importância de publicar os seus resultados (positivos ou negativos), serão a longo prazo

penalizados pelos seus próprios alunos (ver discrepância entre o peso relativo de investigadores

nos diferentes sectores de execução, pág.82, Quadro VIII).

Todavia, foi realizada uma experiência interessante e, de certo modo, inesperada,

comparando dois sistemas de avaliação e de financiamento. Os gráficos da Figura 1 indicam

que é a combinação do financiamento com a avaliação por pares que motiva as pessoas a

alcançar a comunidade e literatura internacionais. Caso seja argumentado que os resultados de

projectos não avaliados por pares tenham sido apresentados em reuniões científicas e

publicados em forma de síntese nas Actas dessas reuniões (ver Figura 1) ou em publicações

locais não incluídas no Science Citation Index, há que assinalar com apreensão que estes

abstractos geralmente incluem informação insuficiente e não são aceites para publicação após a

avaliação por pares. No caso das revistas portuguesas, há que lamentar a falta do seu

reconhecimento pelo Science Citation Index, limitando mais uma vez o acesso dos leitores às

conclusões, por mais importantes que sejam.

Talvez se tenha de esperar por mais uma geração de investigadores para melhorar o

custo/benefício da investigação em Ciências da Saúde. Nesta perspectiva, os resultados

apresentados na secção 3.4.3.c são os primeiros resultados encorajadores dos últimos anos. Ou

talvez a avaliação por pares deva ser mais extensamente implementada. Ou talvez devam ser

implementadas medidas para alcançar a consciência da importância da avaliação por pares.

Porém, nada em Ciência começa do zero. Espera-se que esta tentativa de esboçar um perfil

de uma área científica possa representar um pequeno ponto de partida na direcção dessa

consciência indispensável à construção de uma comunidade científica.
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Nota Técnica

Como já foi referido na nota editorial do volume, a informação contida neste capítulo resulta

da exploração de diferentes fontes, sendo importante explicitar aqui as principais questões

técnicas e conceptuais a ter em conta na leitura dos dados divulgados. 

No que respeita à informação proveniente do Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico

Nacional, disponibiliza-se, em primeiro lugar, dados sobre a despesa e o pessoal afecto a

actividades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) no ano de 1995, no domínios das

Ciências da Saúde, sendo importante realçar que os valores globais apresentados não incluem

o sector das Empresas, em relação ao qual não existem dados ventilados por área científica.

O conceito de Investigação e Desenvolvimento (I&D) adoptado encontra-se definido no

Manual de Frascati (OCDE, Paris, 1993), englobando “os trabalhos criativos prosseguidos de

forma sistemática com vista a ampliar o conjunto dos conhecimentos, incluindo o

conhecimento do homem, da cultura e da sociedade, bem como a utilização desse conjunto de

conhecimentos em novas aplicações”.

Relativamente aos Recursos Humanos, a informação é expressa em Equivalente a Tempo

Integral (ETI), que consiste no tempo total de exercício efectivo de actividade pelo pessoal,

integral ou parcialmente, afecto aos trabalhos de investigação. Os efectivos em ETI são

calculados somando o número de indivíduos a tempo integral com as fracções do dia normal

de trabalho dos indivíduos a tempo parcial. O tempo de referência para o tempo integral,

contudo, é sempre a unidade “pessoa/ano”.

Por outro lado, além dos dados referentes ao pessoal total (investigadores, técnicos e

auxiliares), apresenta-se também informação  ventilada por função, utilizando-se o conceito

revisto e actualizado de investigador, que inclui o pessoal técnico superior em actividades de

I&D. Uma vez que, no IPCTN, a distribuição do pessoal por domínio científico diz respeito

ao pessoal total, houve necessidade de proceder a uma aproximação, admitindo-se que as

relações entre pessoal total e pessoal investigador seriam as mesmas para uma dada unidade do



inquérito, independentemente dos domínios científicos em que essa unidade exercia a sua

actividade de I&D.

Os referidos indicadores são, ainda, desagregados por sector de execução, nomeadamente

Estado, Ensino Superior e Instituições Privadas sem Fins Lucrativos (IPs/FL) e por região,

tendo sido considerados, quer as NUTS II (Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins

Estatísticos) - Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo, Algarve, Região Autónoma dos

Açores e Região Autónoma da Madeira - quer os distritos.

Os dados apresentados baseiam-se na repartição que as unidades inquiridas fizeram das suas

actividades pelos diferentes domínios científicos, utilizando para o efeito a designada

classificação SEFOR/JNICT, que, no caso das Ciências da Saúde, permite uma desagregação

pelos seguintes sub-domínios: Ciências Básicas, Ciências Clínicas, Ciências Clínicas Comple-

mentares, Ciências Sócio-Médicas e Ciências Farmacológicas. Esta classificação, utilizada

desde 1974 para fins de inventariação do potencial científico e tecnológico, está neste

momento a ser alvo de um processo de revisão, com o objectivo de ultrapassar problemas

relacionados com a sua adequação ao dinamismo e evolução das principais áreas de

investigação científica em Portugal.

No que diz respeito às restantes fontes de informação, e com excepção da base dos

doutoramentos (ver parágrafo seguinte), a classificação por domínio científico foi atribuída

pelo OCT com base nas grandes áreas científicas definidas para efeitos do Programa

Plurianual, entre as quais se incluem as Ciências da Saúde.

A informação sobre os doutoramentos obtidos ou reconhecidos por universidades portuguesas

está actualizada a 1996 e provém das próprias universidades, que disponibilizam os seus

registos administrativos ao Observatório das Ciências e das Tecnologias sob licença do

Instituto de Prospectiva (que iniciou o processo). Neste caso, a classificação por domínio

científico também foi atribuída pelo OCT, tendo, no entanto, sido utilizada a classificação

SEFOR/JNICT.

Com base nas candidaturas a bolsas no âmbito do Programa Praxis XXI, disponibiliza-se

informação sobre o total de bolsas atribuídas desde 1994 até 1996, ventilada por tipo de bolsa

e por domínio científico. 



Para efeitos de caracterização da actividade científica em Ciências da Saúde explorou-se

informação proveniente de três fontes distintas:

- por um lado, identificaram-se os projectos de I&D em curso em 1995 declarados pelas

unidades que responderam ao IPCTN e cujo domínio principal se situa no âmbito das

Ciências da Saúde e analisou-se a sua distribuição por sub-domínio principal e por sector de

execução;

- por outro lado, disponibiliza-se informação sobre os projectos financiados pelo Ministério da

Ciência e da Tecnologia em curso em Novembro de 1997, tendo estes dados sido recolhidos

nas candidaturas apresentadas aos concursos nacionais, lançados através do Serviço de

Programas e Projectos (SPP) da Fundação para a Ciência e a Tecnologia e do Gabinete de

Gestão do PRAXIS XXI. A classificação por domínio científico foi atribuída pelo OCT, com

base nas grandes áreas definidas pelo Programa Plurianual;

- no que diz respeito à produção científica referenciada internacionalmente, os dados provêm

do Science Citation Index, um produto do Institute for Scientific Information (ISI) que

engloba informação de todos os trabalhos existntes nas suas bases de dados em que, nas

afiliações dos autores, exista referência a Portugal. Neste caso, foram considerados os trabalhos

classificados em Medicina Clínica e Investigação Biomédica.



ro I

tição percentual da despesa em

dades de I&D desenvolvidas

 unidades classificadas nas

ias da Saúde, por domínio

fico

C. C. C. Clín. C. C. Total C. C. Eng. e C. C. Soc.
Básicas Clínic.Complem. Soc.- Farmacol. Exact. Natur. Tecn. Agrár. e Hum.

-Médic.

CADEIRA DE OFTALMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE ANGIOMORFOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 50 25 25 - - 100 - - - - -

CENTRO DE BIOLOGIA E PATOLOGIA MOLECULAR FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 90 10 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE CARDIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 25 25 25 25 100 - - - - -

CENTRO DE ESTUDOS DE DOENÇAS PULMONARES DE ÍNDOLE

COMUNITÁRIA E PROFISSIONAL E SUAS REPERCURSÍES SISTÉMICAS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE FARMACOLOGIA E BIOPATOLOGIA QUÍMICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 30 10 - - 60 100 - - - - -

CENTRO DE FARMACOLOGIA EXPERIMENTAL E CLINICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - - - - 100 100 - - - - -

CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 50 50 - - 100 - - - - -

CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE GASTRENTOLOGIA MÉDICO-CIRÚRGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE HEMATOLOGIA E IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 50 25 25 - - 100 - - - - -

CENTRO DE HISTOCOMPATIBILIDADE DO CENTRO 20 - 70 10 - 100 - - - - -

CENTRO DE HISTOCOMPATIBILIDADE DO SUL 100 - - - - 100 - - - - -

CENTRO DE HORMONOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - 100 - - 100 - - - - -

CENTRO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 20 - 70 - 10 100 - - - - -

CENTRO DE INVESTIGA‚ÌO DE PATOBIOLOGIA MOLECULAR - CIPM INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - 100 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM MEDICINA SOCIAL - CIMS FACULDADE MEDICINA  DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - - 100 - 100 - - - - -

CENTRO DE MALÁRIA E OUTRAS DOENÇAS TROPICAIS - CMDT INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL

DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

CENTRO DE METABOLISMO E ENDOCRINOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 50 - 50 - - 100 - - - - -

CENTRO DE MORFOLOGIA EXPERIMENTAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 64 36 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS - LISBOA UNIVERSIDADE DE LISBOA / HOSPITAL DE STA MARIA 50 50 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE OFTALMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 40 60 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE PATOGÉNESE MOLECULAR FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 70 - 30 - - 100 - - - - -

CENTRO DE PNEUMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 50 50 - - - 100 - - - - -

CENTRO DE TECNOLOGIA DO MEDICAMENTO FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - - - - 100 100 - - - - -

CLÍNICA DAS DOENÇAS INFECCIOSAS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CLÍNICA UNIVERSITÁRIA CIRURGIA I FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE CIRURGIA II FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE MEDICINA INTERNA E GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE PSIQUIATRIA E SAÚDE MENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE ANESTESIOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - 70 - - 30 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA E CENTRO DE LÍPIDOS FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 50 50 - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 100 - - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE FARMACOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - - - - 100 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE FISIOPATOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 80 20 - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE GENÉTICA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE HISTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E BIOLOGIA CELULAR FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA MORFOLÓGICA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - - 100 - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 80 - 20 - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO DE RADIOTERAPIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 100 - - - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE ANATOMIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 70 15 15 - - 100 - - - - -

DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE ONCOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

DIVISÃO DE EPIDEMIOLOGIA E BIOESTATÍSTICA DIRECÇÃO GERAL DA SAÚDE - - - 100 - 100 - - - - -

ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM MARIA FERNANDA RESENDE INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA 50 50 - - - 100 - - - - -

FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA UNIVERSIDADE DO PORTO - 100 - - - 100 - - - - -

HOSPITAL DE D ESTEFÂNIA - 100 - - - 100 - - - - -

HOSPITAL MILITAR DE BELÉM ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE ANATOMIA DO PROFESSOR J A PIRES DE LIMA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE ANATOMIA PATOLÓGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 10 - 90 - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE FARMACOLOGIA E TERAPÊUTICA EXPERIMENTAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - - - 100 100 - - - - -

INSTITUTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 50 50 - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE GENÉTICA MÉDICA DR JACINTO DE MAGALHÃES 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA SOCIAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 55 15 - 30 - 100 - - - - -

INSTITUTO DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 50 25 25 - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL - COIMBRA - - - 100 - 100 - - - - -

INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA DR GAMA PINTO - 100 - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE PATOLOGIA GERAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 40 40 20 - - 100 - - - - -

INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO CIÊNCIAS DA SAÚDE OUTROS DOMÍNIOSDENOMINAÇÃO DA UNIDADE



C. C. C. Clín. C. C. Total C. C. Eng. e C. C. Soc.
Básicas Clínic.Complem. Soc.- Farmacol. Exact. Natur. Tecn. Agrár. e Hum.

-Médic.

INSTITUTO DE QUÍMICA FISIOLÓGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO DE TECNOLOGIA BIOMÉDICA - ITB INSTITUTO DO CORAÇÃO 100 - - - - 100 - - - - -

INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR RICARDO JORGE - INSA - LISBOA 40 - 10 40 10 100 - - - - -

INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR RICARDO JORGE - INSA - PORTO 60 - - 40 - 100 - - - - -

INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR FRANCISCO GENTIL - IPO - PORTO 20 40 30 - 10 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - - - 100 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE IMUNOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 100 - - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE NEUROFISIOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - 100 - - - 100 - - - - -

LABORATÓRIO DE VIROLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 100 - - - - 100 - - - - -

MATERNIDADE JÚLIO DINIS 36 55 - - 9 100 - - - - -

SERVIÇO DE GENÉTICA MÉDICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 100 - - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE HEMATOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA 37 63 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 50 50 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - - 100 - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE MEDICINA NUCLEAR INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - - 100 - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 100 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE ONCOLOGIA MÉDICA I INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - 100 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 100 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE OTORRINOLARINGOLOGIA E CIRURGIA CERVICO-FACIAL FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 100 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE PNEUMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 100 - - - 100 - - - - -

SERVIÇO DE UROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - 60 40 - - 100 - - - - -

UNIDADE CITOGÉNICA-DIAGNÓSTICO PRÉ-NATAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - 100 - - 100 - - - - -

UNIDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS FARMACÊUTICAS FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - - - - 100 100 - - - - -

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CARDIO-VASCULAR FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 20 50 - 20 10 100 - - - - -

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM FISIOLOGIA E PATOLOGIA DA HEMOSTASE FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 30 70 - - - 100 - - - - -

UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO EM URO-NEFROPATOLOGIA, PATOLOGIA GENITAL E DIGESTIVA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 40 60 - - 100 - - - - -

UNIDADE DE PREVENÇÃO CARDIOVASCULAR INTEGRADA - DNT INSTITUTO NACIONAL DE CARDIOLOGIA PREVENTIVA - - 20 80 - 100 - - - - -

UNIDADE FUNCIONAL CABEÇA E PESCOÇO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA - 100 - - - 100 - - - - -

UNIDADE MULTIDISCIPLINAR DE INVESTIGAÇÃO BIOMÉDICA - UMIB INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 50 - - - 50 100 - - - - -

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DE MEDICINA OCUPACIONAL ESTADO MAIOR DA FORÇA AÉREA 10 - - 80 - 90 - - - 10 -

INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 30 20 20 - 20 90 - - 10 - -

HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO - 86 - - - 86 - - - - 14

INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA  MOLECULAR - IPATIMUP FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 29 7 36 14 - 86 - 7 - - 7

INSTITUTO DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 82 - - - - 82 - 18 - - -

DEPARTAMENTO DE DEONTOLOGIA E DIREITO MÉDICO FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - - - 80 - 80 - - - - 20

DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - - - 80 - 80 - - - - 20

LABORATÓRIO DE ANÁLISES FÁRMACO-TOXICOLÓGICAS DA MARINHA ESTADO MAIOR DA ARMADA - - - - 75 75 25 - - - -

ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI UNIVERSIDADE DE COIMBRA - 20 30 - 20 70 - - 30 - -

CENTRO DA PERFORMANCE HUMANA 22 20 14 11 3 70 9 8 9 4 -

LABORATÓRIO DE GALÉNICA E TECNOLOGIA FARMACÊUTICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 7 - - - 57 64 7 7 12 - 10

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA MOLECULAR INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 60 - - - - 60 - 40 - - -

INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL - PORTO - 30 - 20 10 60 20 20 - - -

INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR FRANCISCO GENTIL - IPO - COIMBRA - 10 48 - - 58 42 - - - -

DEPARTAMENTO DE MICROSCOPIA INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 55 - - - - 55 - 45 - - -

CENTRO DE ESTUDOS DE PARAMILOIDOSE INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE 10 40 - - - 50 - 10 40 - -

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO DA SAÚDE MINISTÉRIO DA SAÚDE - - - 50 - 50 - - - - 50

DEPARTAMENTO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FORENSE INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR

DA UNIVERSIDADE DO PORTO - - - 50 - 50 - 50 - - -

FACULDADE DE FARMÁCIA UNIVERSIDADE DE LISBOA 31 3 5 3 8 50 45 5 - - -

GABINETE DE PLANEAMENTO E COORDENA‚ÌO DO COMBATE À DROGA - - - 50 - 50 - - - - 50

INSTITUTO DE BIOFÍSICA E ENGENHARIA BIOMÉDICA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA - 50 - - - 50 50 - - - -

LABORATÓRIO DE BIOLOGIA CELULAR INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA 50 - - - - 50 - 50 - - -

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 50 - - - - 50 - 50 - - -

LABORATÓRIO REGIONAL DE ENGENHARIA CIVIL - LREC - MADEIRA - - - - 50 50 - - 50 - -

SERVIÇO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FORENSE FACULDADE DE  MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - - - 50 - 50 - 25 - - 25

CENTRO DE ESTUDOS FARMACÊUTICOS FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 22 - - 6 20 48 32 16 2 - 2

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DAS POPULAÇÕES INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 7 - - 40 - 47 - 46 - 7 -

DENOMINAÇÃO DA UNIDADE INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO CIÊNCIAS DA SAÚDE OUTROS DOMÍNIOS



volvida pela maioria destas unidades, na medida em que

os outros domínios representam parcelas relativamente

marginais na formação da despesa em I&D (exceptuam-

se as Ciências Biológicas, provavelmente pela afinidade

científica que mantêm com o sub-domínio das Ciências

Básicas da Saúde). Assim, são raras as unidades em que

as Ciências da Saúde se constituem como domínio cien-

tífico complementar.

INSTITUIÇÃO DE ACOLHIMENTO CIÊNCIAS DA SAÚDE OUTROS DOMÍNIOS

QUADRO I

No Quadro I encontram-se apresentadas e identificadas, de forma exaustiva, as unida-

des que no IPCTN-95 declararam desenvolver actividades de I&D no domínio das

Ciências da Saúde. Representam um total de 156 unidades, das quais 94 pertencem ao

sector Ensino Superior, 44 ao sector Estado e 18 ao sector IPs/FL.

Este quadro está organizado de forma a permitir visualizar a repartição, em termos per-

centuais, da despesa formada por estas unidades em actividades de I&D por domínio

científico. As primeiras unidades a serem listadas são as que se dedicam exclusivamen-

te à investigação nas Ciências da Saúde (com a respectiva distribuição por sub-domí-

nio), seguidas pelas unidades que alargam a sua actividade a outros domínios.

As Ciências da Saúde são o domínio científico da actividade principal de I&D desen-

C. C. C. Clín. C. C. Total C. C. Eng. e C. C. Soc.
Básicas Clínic.Complem. Soc.- Farmacol. Exact. Natur. Tecn. Agrár. e Hum.

-Médic.

CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS - CNC - COIMBRA FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 45 - - - - 45 - 55 - - -

CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PARALISIA CEREBRAL CALOUSTE GULBENKIAN 1 2 35 - - 38 - - 8 - 54

DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA UNIVERSIDADE DE ÉVORA - - - 33 - 33 - 34 - 33 -

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE RADIOISÓTOPOS INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR - - - - 30 30 70 - - - -

INSTITUTO DE BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR - IBMC REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 15 - - - 15 30 - 70 - - -

LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA 30 - - - - 30 - 70 - - -

LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA E HIDROLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - - 30 - 30 70 - - - -

LABORATÓRIO DE QUÍMICA FARMACÊUTICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - - - - 30 30 70 - - - -

LABORATÓRIO MILITAR DE PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO - - - - 27 27 47 26 - - -

CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PARALISIA CEREBRAL DO PORTO - - 25 - - 25 - - 75 - -

DEPARTAMENTO DE PROTECÇÃO E SEGURANÇA RADIOLÓGICA DIRECÇÃO GERAL DO AMBIENTE - - 20 - - 20 20 10 20 30 -

FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO E LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA E MORFOLOGIA EXPERIMENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 20 - - - - 20 - 80 - - -

LABORATÓRIO DE FARMACOGNOSIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 4 - - - 12 16 14 70 - - -

CENTRO DE ANTROPOBIOLOGIA INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA E TROPICAL - - - 15 - 15 - 35 - - 50

CENTRO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - CEQUP / ICETA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO - - - - 15 15 80 - 5 - -

DEPARTAMENTO DE FÍSICA UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR 6 1 2 2 - 11 69 3 17 - -

CENTRO DE ESTATÍSTICA E APLICA‚ÍES FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 10 - - - - 10 70 10 - - 10

CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DAS FERRUGENS DO CAFEEIRO INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA E TROPICAL - - - - 10 10 - 40 - 50 -

CENTRO DE MATERIAIS FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 10 - - - - 10 - 20 70 - -

LABORATÓRIO NACIONAL DE VETERINÁRIA - LNV - - - 10 - 10 - - - 90 -

CENTRO DE ESTUDOS EM QUÍMICA ORGÂNICA, FITOQUÍMICA E FARMACOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - - - - 7 7 93 - - - -

CENTRO DE FÍSICA DA RADIAÇÃO E DOS MATERIAIS FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 7 - - - - 7 86 7 - - -

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS ÓPTICAS - CETO FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO - 5 - - - 5 85 - 5 - 5

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 5 - - - - 5 - - 5 90 -

CENTRO DE BIOLOGIA AMBIENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 1 - - 3 - 4 - 62 - 32 2

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO EM SISTEMAS AGRÁRIOS - PÓLO DE SANTARƒM ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM 4 - - - - 4 24 12 8 52 -

CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA - CITMA 3 - - - - 3 34 32 3 15 13

INSTITUTO DA VINHA E DO VINHO - - - - 3 3 6 1 3 87 -

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E GEOLÓGICAS UNIVERSIDADE DA MADEIRA 1 - - - 1 2 1 71 6 20 -

ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA - BEJA INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA 2 - - - - 2 12 6 16 45 19

CENTRO DE ESTUDO E APOIO À CRIANÇA E À FAMÍLIA - 1 - - - 1 - - - - 99

DIRECÇÃO GERAL DA PROTECÇÃO DAS CULTURAS 1 - - - - 1 3 6 - 89 1

DENOMINAÇÃO DA UNIDADE

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995.



Quadro II

Despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, a preços correntes, entre 1990 e 1995

1990 1992 1995

(106 Esc) (%) (106 Esc) (%) (106 Esc) (%)

Ciências da Saúde 3 504,8 9,1 6 871,3 10,9 6 952,2 9,4

Total da Despesa em I&D* 38 446,6 100,0 62 945,6 100,0 73 651,4 100,0

Fonte: JNICT/GPE, 1995. OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995.
* O total da despesa em I&D refere-se apenas ao chamado sector institucional (ver “Nota Técnica”).

Quadro III

Despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, a preços constantes*, entre 1990 e 1995

1990 1992 1995

(106 Esc) T.m.c.a. ** (106 Esc) T.m.c.a.  ** (106 Esc) T.m.c.a. **

Ciências da Saúde 3 504,8 - 5 301,9 23,0 4 546,8 -5,0

Total da Despesa em I&D*** 38 446,6 - 48 569,1 12,4 48 169,7 -0,3

Fonte:   JNICT/GPE, 1995. OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995.
* Série de deflactores implícitos do PIB (Base 1990). Principaux Indicateurs de la Science et de la Technologie (PIST).
** Taxa média de crescimento anual a preços constantes de 1990.
*** O total da despesa em I&D refere-se apenas ao chamado sector institucional (ver “Nota Técnica”).

Quadro IV

Pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, entre 1990 e 1995

1990 1992 1995

(ETI) (%) (ETI) (%) (ETI) (%)

Ciências da Saúde 1 035,0 10,3 1 266,5 10,9 1 430,6 10,4

Pessoal Total em I&D* 10 046,0 100,0 11 566,7 100,0 13 771,7 100,0

Fonte:  JNICT/GPE, 1995. OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995.
ETI : Equivalente a Tempo Integral
* O total da despesa em I&D refere-se apenas ao chamado sector institucional (ver “Nota Técnica”).



QUADROS II, III e IV

A despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde a preços correntes no ano de 1995 foi de 6 952,2

milhares de contos. O rácio da despesa executada em I&D neste domínio sobre a despesa total em I&D é de

9,4%, o que representa um decréscimo de 1,5 e um aumento de 0,3 pontos percentuais face a 1992 e 1990

respectivamente. 

A despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde a preços constantes diminuiu entre 1992 e 1995,

tendo-se observado neste período uma taxa média de crescimento anual de -5,0, ou seja, um decréscimo ainda

mais acentuado do que o registado para o conjunto do Sistema Científico e Tecnológico Nacional.

Todavia, o pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde cresceu ao longo dos últimos anos, tendo-se

mantido o peso relativo daquele face ao pessoal total em I&D na casa dos dez pontos percentuais. 



Figura 1

Repartição da despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por sector de execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995

Figura 2

Repartição do pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por sector de execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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FIGURAS 1, 2 e 3

A distribuição da despesa, do pessoal e dos projectos de I&D pelos vários sectores de execução nas Ciências da

Saúde em 1995, revela que é no sector Ensino Superior que existe uma maior concentração destes recursos,

seguindo-se o sector Estado e o sector IPs/FL.

Figura 3

Repartição dos projectos de I&D nas Ciências da Saúde, por sector de execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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Quadro VI

Distribuição do pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por região e distrito, segun-

do o sector de execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

(ETI) (%) (ETI) (%) (ETI) (%) (ETI) (%)

NORTE
Porto 81,4 27,9 128,8 25,4 179,3 28,4 389,5 27,2

Vila Real 2,1 0,3 2,1 0,1

Sub-Total 81,4 27,9 128,8 25,4 181,4 28,7 391,6 27,4

CENTRO
Castelo Branco 1,2 0,2 1,2 0,1

Coimbra 55,9 19,1 28,6 5,6 173,7 27,5 258,2 18,0

Sub-Total 55,9 19,1 28,6 5,6 174,9 27,7 259,4 18,1

LX V. TEJO
Lisboa 154,6 52,9 340,2 67,1 270,1 42,8 764,9 53,5

Santarém 0,1 o 0,1 o

Setúbal 3,6 0,6 3,6 0,3

Sub-Total 154,7 53,0 340,2 67,1 273,7 43,3 768,6 53,7

ALENTEJO
Beja 0,5 0,1 0,5 o

Évora 1,0 0,2 1,0 0,1

Sub-Total 1,5 0,2 1,5 0,1

R.A.MADEIRA 0,1 o 9,3 1,8 0,1 o 9,5 0,7

Total 292,1 100,0 506,9 100,0 631,6 100,0 1 430,6 100,0

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
Nota: Os totais apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 
o - valor inferior a metade da unidade utilizada       
ETI: Equivalente a Tempo Integral

QUADROS V e VI

A repartição da despesa e do pessoal em I&D nas Ciências da Saúde revela que estes recursos estão maioritari-

amente concentrados no distrito de Lisboa, sendo o sector Estado o que mais contribui para tal concentração.

ro V

buição da despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por região e distrito, segun-

ector de execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

(106 Esc) (%) (106 Esc) (%) (106 Esc) (%) (106 Esc) (%)

NORTE
Porto 349,6 24,5 586,7 22,5 801,3 27,5 1 737,6 25,0

Vila Real 6,1 0,2 6,1 0,1

Sub-Total 349,6 24,5 586,7 22,5 807,4 27,7 1 743,7 25,1

CENTRO
Castelo Branco 6,2 0,2 6,2 0,1

Coimbra 259,2 18,1 124,2 4,8 794,7 27,2 1 178,1 16,9

Sub-Total 259,2 18,1 124,2 4,8 800,9 27,4 1 184,3 17,0

LX V. TEJO
Lisboa 806,9 56,5 1 864,4 71,6 1 255,7 43,0 3 927,0 56,5

Santarém 0,6 o 0,6 o

Setúbal 47,1 1,6 47,1 0,7

Sub-Total 807,5 56,5 1 864,4 71,6 1 302,8 44,6 3 974,7 57,2

ALENTEJO
Beja 2,6 0,1 2,6 o

Évora 3,8 0,1 3,8 0,1

Sub-Total 6,4 0,2 6,4 0,1

R.A.MADEIRA 12,3 0,9 30,2 1,2 0,6 o 43,1 0,6

Total 1 428,6 100,0 2 605,6 100,0 2 918,0 100,0 6 952,2 100,0

CT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
s totais apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 

alor inferior a metade da unidade utilizada                  



FIGURA 4

Relativamente à repartição da despesa, do pessoal e dos projectos

em I&D nas Ciências da Saúde por sub-domínio, observa-se um

maior peso relativo das Ciências Básicas, que, conjuntamente com

as Ciências Clínicas, contribuem em mais de metade para a

formação e afectação de recursos neste domínio.

Figura 4

Repartição da despesa, do pessoal e dos projectos de I&D nas Ciências da Saúde, por sub-domínio

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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Figura 5

Repartição da despesa em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o

sector de execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995

Figura 6

Repartição do pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o sector

de execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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FIGURAS 5, 6 e 7

A repartição da despesa e do pessoal em actividades de I&D nas Ciências da Saúde por

sub-domínio, considerando os diferentes sectores de execução, revela que o Ensino

Superior tem um maior peso relativo nos sub-domínios das Ciências Básicas, Clínicas

e Farmacológicas, enquanto nos sub-domínios das Ciências Clínicas Complementares

e nas Sócio-Médicas é o sector Estado o que mais se evidencia.

Figura 7

Repartição dos projectos de I&D nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o sector de

execução

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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Quadro VII

Pessoal e despesa em actividades de I&D e capitação* nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o sector de

execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

Pessoal Despesa Cap. Pessoal Despesa Cap. Pessoal Despesa Cap. Pessoal Despesa Cap.

(ETI) (%) (106 Esc) (%) (ETI) (%) (106 Esc) (%) (ETI) (%) (106 Esc) (%) (ETI) (%) (106 Esc) (%)

Ciências
da Saúde 292,1 20,4 1 428,6 20,5 4,9 506,9 35,4 2 605,6 37,5 5,1 631,6 44,1 2 918,0 42,0 4,6 1 430,6 100,0 6 952,2 100,0 4,9

Ciências
Básicas 191,8 33,8 965,9 34,2 5,0 138,6 24,4 729,0 25,8 5,3 237,7 41,8 1 127,4 39,9 4,7 568,1 100,0 2 822,3 100,0 5,0

Ciências
Clínicas 34,3 8,6 135,3 7,7 3,9 152,8 38,2 700,8 40,1 4,6 212,7 53,2 910,2 52,1 4,3 399,8 100,0 1 746,3 100,0 4,4

Ciências
Complem. 36,6 20,9 188,5 22,1 5,2 77,7 44,3 402,6 47,1 5,2 61,2 34,9 262,8 30,8 4,3 175,5 100,0 853,9 100,0 4,9

Ciências
Sócio-Médicas 12,3 8,4 54,5 6,5 4,4 101,8 69,6 599,7 71,1 5,9 32,2 22,0 189,3 22,4 5,9 146,3 100,0 843,5 100,0 5,8

Ciências
Farmacológicas 17,1 12,1 84,4 12,3 4,9 36,0 25,6 173,3 25,3 4,8 87,7 62,3 428,4 62,4 4,9 140,8 100,0 686,1 100,0 4,9

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995

ETI: Equivalente a Tempo Integral

Nota: Os totais  apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 

* Capitação - rácio entre a despesa e o pessoal em actividades de I&D 

QUADRO VII

Neste quadro apresentam-se os níveis de capitação nas Ciências da Saúde,

resultantes do rácio entre a despesa e o pessoal em actividades de I&D. O sub-

-domínio das Ciências Clínicas é o que representa o nível de capitação mais

baixo e o das Ciências Sócio-Médicas o nível mais elevado (à excepção do

sector IPs/FL). Relativamente ao sector de execução, é o sector Estado o que

revela um nível de capitação mais elevado, seguido do sector IPs/FL e do

Ensino Superior.



Quadro VIII

Peso relativo dos Investigadores sobre o Pessoal Total em actividades de I&D nas Ciências da Saúde,

por sub-domínio, segundo o sector de execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

Pessoal Total Investigadores Pessoal Total Investigadores Pessoal Total Investigadores Pessoal Total Investigadores
(1) (2) (2)/(1) (3) (4) (4)/(3) (5) (6) (6)/(5) (7) (8) (8)/(7)

(ETI) (ETI) (ETI) (ETI)

Ciências da Saúde 292,1 216,2 0,7 506,9 434,4 0,9 631,6 501,0 0,8 1 430,6 1 151,6 0,8

Ciências Básicas 191,8 149,8 0,8 138,6 122,4 0,9 237,7 173,4 0,7 568,1 445,6 0,8

Ciências Clínicas 34,3 18,0 0,5 152,8 141,8 0,9 212,7 184,5 0,9 399,8 344,3 0,9

Ciências
Complem. 36,6 24,4 0,7 77,7 57,9 0,7 61,2 39,5 0,6 175,5 121,9 0,7

Ciências
Sócio-Médicas 12,3 8,8 0,7 101,8 89,3 0,9 32,2 26,8 0,8 146,3 124,9 0,9

Ciências
Farmacológicas 17,1 15,1 0,9 36,0 23,0 0,6 87,7 76,7 0,9 140,8 114,8 0,8

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral
Nota: Os totais  apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 

Quadro IX

Peso relativo dos Investigadores Doutorados sobre o Total de Investigadores nas Ciências da Saúde,

por sub-domínio, segundo o sector de execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

Investigadores Doutores Investigadores Doutores Investigadores Doutores Investigadores Doutores
(1) (2) (2)/(1) (3) (4) (4)/(3) (5) (6) (6)/(5) (7) (8) (8)/(7)

(ETI) (ETI) (ETI) (ETI)

Ciências da Saúde 216,2 67,8 0,3 434,4 22,7 0,1 501,0 156,4 0,3 1 151,6 246,9 0,2

Ciências Básicas 149,8 52,0 0,3 122,4 6,1 o 173,4 75,4 0,4 445,6 133,5 0,3

Ciências Clínicas 18,0 5,2 0,3 141,8 6,2 o 184,5 44,0 0,2 344,3 55,4 0,2

Ciências
Complem. 24,4 4,5 0,2 57,9 3,5 0,1 39,5 4,5 0,1 121,9 16,8 0,1

Ciências
Sócio-Médicas 8,8 5,3 0,6 89,3 6,0 0,1 26,8 5,5 0,2 124,9 12,5 0,1

Ciências
Farmacológicas 15,1 0,8 0,1 23,0 1,0 o 76,7 26,9 0,4 114,8 28,7 0,2

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral
o - valor inferior a metade da unidade utilizada
Nota: Os totais  apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 



Quadro X
Peso relativo dos Bolseiros sobre os Investigadores nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o

sector de execução

IPs/FL Estado Ens. Superior Total

Investigadores Bolseiros Investigadores Bolseiros Investigadores Bolseiros Investigadores Bolseiros
(1) (2) (2)/(1) (3) (4) (4)/(3) (5) (6) (6)/(5) (7) (8) (8)/(7)

(ETI) (ETI) (ETI) (ETI)

Ciências da Saúde 216,2 77,0 0,4 434,4 20,1 o 501,0 51,8 0,1 1 151,6 148,9 0,1

Ciências Básicas 149,8 64,1 0,4 122,4 16,3 0,1 173,4 43,5 0,3 445,6 123,9 0,3

Ciências Clínicas 18,0 0,5 o 141,8 1,3 o 184,5 - - 344,3 1,8 o

Ciências
Complem. 24,4 9,0 0,4 57,9 1,0 o 39,5 1,0 o 121,9 11,0 0,1

Ciências
Sócio-Médicas 8,8 1,0 0,1 89,3 1,1 o 26,8 - - 124,9 2,1 o

Ciências
Farmacológicas 15,1 2,4 0,2 23,0 0,4 o 76,7 7,3 0,1 114,8 10,1 0,1

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral
o - valor inferior a metade da unidade utilizada
Nota: Os totais  apresentados nem sempre correspondem às somas das parcelas, em virtude do arredondamento das casas decimais 

QUADROS VIII, IX e X

O Quadro VIII permite-nos analisar o peso dos investigadores face ao conjunto do pessoal em actividades de I&D

nas Ciências da Saúde. Como se pode verificar, é no sector Estado que se verifica um maior peso relativo dos

investigadores, ainda que existam variações consoante o sub-domínio. Por outro lado, são as Ciências Clínicas o

sub-domínio onde o peso relativo dos investigadores tem maior expressão.

O Quadro IX, por sua vez, permite-nos analisar o peso dos investigadores doutorados face ao conjunto dos

investigadores nas Ciências da Saúde. O sector IPs/FL e o sector Ensino Superior revelam, no seu conjunto, valores

idênticos relativamente a este indicador, superiores aos do sector Estado. É no sub-domínio das Ciências Básicas

que os investigadores doutorados têm um maior peso relativo.

Por último, o Quadro IX permite-nos analisar o peso dos bolseiros integrados em unidades de investigação, face ao

conjunto dos investigadores. No sector IPs/FL, os bolseiros detêm um peso relativo com maior expressão

relativamente aos outros dois sectores. O sub-domínio que apresenta a taxa mais elevada de bolseiros face ao

conjunto dos investigadores são as Ciências Básicas, encontrando-se os outros sub-domínios abaixo do valor

calculado para o conjunto das Ciências da Saúde.



FIGURAS 8 a 12

Cada uma destas figuras representa um sub-domínio,

onde se pode visualizar a distribuição dos investigadores

doutorados por disciplina.

Figura 8

Doutores em actividades de I&D nas Ciências Básicas, por disciplina (total - 133,5 ETI)

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral

(ETI)
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Figura 9

Doutores em actividades de I&D nas Ciências Clínicas, por disciplina   (total - 55,4 ETI)

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral

(ETI)

Figura 10

Doutores em actividades de I&D nas Ciências Clínicas Complementares, por disciplina   

(total - 12,5 ETI)

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral

(ETI)

E
sp

ec
ia

lid
ad

es
 M

éd
ic

as

E
sp

ec
ia

lid
ad

es
 C

ir
úr

gi
ca

s

M
ed

ic
in

a 
In

te
rn

a

C
ir

ur
gi

a

Ps
ic

ol
og

ia
 C

lín
ic

a 
e 

Ps
iq

ui
at

ri
a

Pa
to

lo
gi

a 
C

lín
ic

a

O
ut

ro
 D

om
ín

io
/

D
is

ci
pl

in
a

A
na

to
m

ia
 

Pa
to

ló
gi

ca

M
ed

ic
in

a 
La

bo
ra

to
ri

al

M
ed

ic
in

a 
Fí

si
ca

 e
 

de
 R

ea
bi

lit
aç

ão

M
ed

ic
in

a 
N

uc
le

ar
 e

 
R

ad
io

te
ra

pi
a

25

20

15

10

5

0

10
9
8
7
6
5
4
3
2
1
0



Figura 11

Doutores em actividades de I&D nas Ciências Sócio-Médicas, por disciplina   (total - 16,8 ETI)

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral

(ETI)

Figura 12

Doutores em actividades de I&D nas Ciências Farmacológicas, por disciplina   (total - 28,7 ETI)

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI: Equivalente a Tempo Integral
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Quadro XI

Média das idades dos investigadores nas Ciências da Saúde, por sub-domínio, segundo o sector de

execução
IPs/FL Estado Ens. Superior Total

Ciências da Saúde 38,4 43,0 42,4 42,0

Ciências Básicas 37,6 40,0 40,7 39,6

Ciências Clínicas 40,8 44,2 44,7 44,2

Ciências Complementares 36,0 41,2 43,1 41,1

Ciências Sócio-Médicas 43,4 44,7 42,5 43,9

Ciências Farmacológicas 36,8 43,1 41,0 41,2

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995

QUADRO XI

O sector IPs/FL é o que apresenta uma média das idades dos investigadores mais baixa, seguido do sector

Ensino Superior e do sector Estado. Relativamente aos sub-domínios, o que apresenta uma média das idades

mais baixa é o das Ciências Básicas e o mais elevado é o das Ciências Clínicas.

Quadro XII

Distribuição dos investigadores nas Ciências da Saúde por sexo

Homens Mulheres
(%) (%)

Ciências da Saúde 49,8 50,2

Ciências Básicas 45,7 54,3

Ciências Clínicas 59,2 40,8

Ciências Complementares 34,8 65,2

Ciências Sócio-Médicas 47,3 52,7

Ciências Farmacológicas 40,7 59,3

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995

QUADRO XII

A repartição dos investigadores nas Ciências da Saúde por sexo revela uma distribuição bastante equitativa,

que, no entanto, não se reproduz de igual forma por todos os sub-domínios. Assim, o sub-domínio que

apresenta uma percentagem de mulheres superior face à dos homens é o das Ciências Clínicas Comple-

mentares (65,2%), enquanto o que apresenta uma pecentagem de mulheres abaixo da média das Ciências da

Saúde é o das Ciências Clínicas (40,8%).



Quadro XIII

Doutoramentos (nacionais e equivalências) por domínio científico, 1970-1996

1970-74 1975-79 1980-84 1985-89 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 Total

Ciências Exactas 100 96 173 236 52 56 57 88 78 84 109 1 129

Ciências Naturais 33 34 57 99 30 40 34 45 41 75 65 553

Ciências da Engenharia e Tecnologia 55 89 204 280 67 64 65 102 93 124 159 1 302

Ciências da Saúde 64 73 96 196 44 40 44 56 56 72 65 806

Ciências Básicas 18 10 20 42 9 10 15 8 18 12 17 179

Ciências Clínicas 32 51 59 102 24 19 22 36 13 32 21 411

Ciências Clínicas Complem. 5 2 3 6 1 - - 1 4 - - 22

Ciências Sócio-Médicas 2 2 3 6 5 1 3 5 8 3 8 46

Ciências Farmacológicas 7 8 11 40 5 10 4 6 13 25 19 148

C. Agric., Silvic., Pecuár., Caça e Pesc. 40 19 44 95 34 14 28 21 31 24 23 373

Ciências Sociais e Humanas 52 111 178 396 103 101 114 176 150 180 180 1 741

Não Classificados 8 4 1 6 4 3 1 4 1 5 3 40

Total 352 426 753 1 308 334 318 343 492 450 564 604 5 944

Fonte: OCT e Instituto de Prospectiva, Doutoramentos e Equivalências a Doutoramento nas Universidades Portuguesas

QUADRO XIII

Este Quadro resume os doutoramentos realizados ou reconhecidos por universidades portuguesas no período

entre 1970 e 1996, por domínio científico (no caso das Ciências da Saúde, procedeu-se a uma desagregação

por sub-domínio). Os doutoramentos realizados no âmbito das Ciências da Saúde representam 14% do total,

sendo as Ciências Clínicas o sub-domínio onde, para o período de anos considerado, se realizaram mais

doutoramentos.

(nº)



FIGURA 13

A repartição dos projectos de I&D nas Ciências da Saúde por objectivo sócio-económico revela que é a

“Saúde Humana” o objectivo com que se identificam 81% dos projectos classificados neste domínio.

Figura 13

Repartição dos Projectos de I&D nas Ciências da Saúde, por objectivo sócio-económico

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
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Quadro XIV

Projectos de I&D nas Ciências da Saúde em colaboração com outros países

Países que colaboram Número de Projectos Peso de cada país na
em Projectos de I&D em que o país colabora colaboração internacional (%)

Espanha 16 13,9

R. U. 14 12,2

França 11 9,6

Alemanha 7 6,1

Itália 7 6,1

Bélgica 6 5,2

Holanda 6 5,2

E.U.A. 5 4,3

Dinamarca 2 1,7

Grécia 2 1,7

Guiné Bissau 2 1,7

Israel 2 1,7

Suécia 2 1,7

Suíça 2 1,7

Argentina 1 0,9

Brasil 1 0,9

Coreia 1 0,9

Equador 1 0,9

Eslováquia 1 0,9

Irlanda 1 0,9

Islândia 1 0,9

Noruega 1 0,9

Polónia 1 0,9

Tailândia 1 0,9

Países não identificados 21 18,3

115*

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
* O nº total dos projectos em cooperação internacional é de 58, sendo o nº total de projectos nas Ciências da Saúde de 544. 

QUADRO XIV

O rácio de projectos desenvolvidos em cooperação internacional sobre o total de projectos de I&D nas

Ciências da Saúde é de 11%, sendo Espanha o país que mais vezes colabora naqueles projectos.



Quadro XV

Doutoramentos realizados ou reconhecidos por universidades portuguesas entre 1986 e 1996, nas

Ciências da Saúde

1986-90 1991-96 Total (nº)

203 333 536

Fonte:  OCT, Instituto de Prospectiva, Doutoramentos e Equivalências a Doutoramento nas Universidades Portuguesas

Quadro XVI

Doutoramentos realizados ou reconhecidos por universidades portuguesas entre 1986 e 1996, nas

Ciências da Saúde, por instituição

Equivalências 63

Nacionais: 473

- Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 93

- Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa 84

- Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar da Universidade do Porto 68

- Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Nova de Lisboa 62

- Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 49

- Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto 43

- Faculdade de Farmácia da Universidade de Lisboa 37

- Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra 22

- Outras instituições universitárias 15

Fonte:  OCT, Instituto de Prospectiva, Doutoramentos e Equivalências a Doutoramento nas Universidades Portuguesas

QUADROS XV e XVI

Os Quadros XV e XVI resumem a informação contida na listagem de doutoramentos (ver “Listagens, 2.”).



Quadro XVII

Bolsas atribuídas ao abrigo do Programa PRAXIS XXI, segundo o tipo de bolsa, por domínio

científico*

Bolsas de
Bolsas Bolsas para Gestão de

para Técnicos Bolsas de Bolsas de Bolsas de Pós- Cientistas Ciência e
de Investigação Mestrado Doutoramento -Doutoramento Convidados Tecnologia Total

Matemática 3 40 35 5 7 - 90

Física 13 64 91 24 36 - 228

Química 20 36 103 28 15 - 202

Biologia 17 70 63 10 5 - 165

Ciências da Terra e Espaço 7 64 32 - 3 - 106

Ciências do Mar 22 62 52 5 1 - 142

Ciências Agrárias 28 102 82 7 2 - 221

Ciências da Saúde 38 111 180 25 9 - 363

Eng. Mecânica 18 57 46 4 4 1 130

Ciências e
Eng. dos Materiais 11 29 50 9 5 - 104

Eng. Civil e Eng. de Minas 11 65 30 3 3 - 112

Eng. Química e
e Biotecnologia 48 97 81 32 7 - 265

Eng. Electrotécnica
e Informática 29 248 133 12 9 - 431

Economia e Gestão 1 150 133 1 7 13 305

Sociol., Antropol.,
Demog. e Geog. 2 112 39 1 1 - 155

Ciências da Educação 
e Psicologia 1 68 34 3 1 - 107

Ciências da Linguagem 1 36 13 1 1 - 52

Estudos Literários - 10 10 - 1 - 21

Estudos Artísticos - 39 23 - 1 - 63

Filosofia 1 11 17 2 - - 31

História 1 54 26 1 - - 82

Não Classificados 3 29 17 - - - 49

Total 275 1 554 1 290** 173 118 14 3 424

Fonte: OCT, Praxis XXI, FCT, Bolsas atribuídas ao abrigo do Programa Praxis XXI
* Dados provisórios
** Foram incluídos neste grupo 8 bolseiros de mestrado que passaram a frequentar programas doutorais.

QUADRO XVII

Este Quadro diz respeito às Bolsas atribuídas ao abrigo do Programa PRAXIS XXI, onde as Ciências da Saúde

representam cerca de 11% do total.



Quadro XVIII

Quadro-resumo dos Projectos de I&D em curso financiados pelo Ministério da Ciência e da

Tecnologia

Nº de projectos Financiamento 
(103 Esc)

Matemática 36 566 203

Física 91 1 233 086

Química 99 1 462 349

Biologia 119 1 653 423

Ciências da Terra e do Espaço 64 1 078 584

Ciências do Mar 60 1 207 145

Ciências Agrárias 96 2 607 957

Ciências da Saúde 233 3 148 345

Engenharia Mecânica 50 684 121

Ciências e Engenharia dos Materiais 76 2 420 386

Engenharia Civil 31 788 917

Engenharia Química e Biotecnologia 77 1 046 970

Engenharia Electrotécnica e Informática 150 2 952 587

Economia e Gestão, Ciências Jurídicas e Políticas 37 322 124

Sociologia, Antropologia, Demografia e Geografia 68 668 636

Ciências da Educação e Psicologia 51 369 415

Ciências da Linguagem 16 196 973

Estudos Literários 5 37 645

Estudos Artísticos 4 128 636

Filosofia 2 22 915

História 32 397 732

Total 1 397 22 994 149

Fonte: OCT, Praxis XXI, FCT, Projectos em curso em Novembro de 1997, financiados pelo MCT

QUADRO XVIII

Este é um Quadro-resumo dos Projectos de I&D em curso em Novembro de 1997, financiados pelo Ministério

da Ciência e da Tecnologia, onde é apresentado o número de projectos e o respectivo financiamento, por

domínio científico. As Ciências da Saúde são o domínio onde foram aprovados um maior número de

projectos e que movimentam um volume maior de recursos financeiros.



LISTAGENS



o Distrito

Despesa em I&D em 
Ciências da Saúde 

(10^3 ESC)

Pessoal em I&D 
em Ciências da 

Saúde (ETI)

BRA COIMBRA 46.250,4 9,9
A DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 17.548,0 4,5

LISBOA 63.636,3 9,7
LISTAGEM

1. Unidades com actividades de I&D em Ciências da Saúde

Denominação Instituição de Acolhiment
ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI UNIVERSIDADE DE COIM
CADEIRA DE OFTALMOLOGIA FACULDADE DE MEDICIN
CENTRO DA PERFORMANCE HUMANA

CENTRO DE ANGIOMORFOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 18.281,0 7,3
CENTRO DE ANTROPOBIOLOGIA INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E TROPICAL LISBOA 2.724,3 0,6
CENTRO DE BIOLOGIA AMBIENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 7.523,2 2,0
CENTRO DE BIOLOGIA E PATOLOGIA MOLECULAR FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 110.250,0 23,4
CENTRO DE CARDIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 110.080,0 20,4
CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA - CITMA R. A. MADEIRA 12.281,2 0,1
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E GEOLÓGICAS UNIVERSIDADE DA MADEIRA R. A. MADEIRA 571,1 0,1
CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS ÓPTICAS - CETO FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 4.007,5 0,9
CENTRO DE ESTATÍSTICA E APLICAÇÕES FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 19.330,7 3,5
CENTRO DE ESTUDO E APOIO À CRIANÇA E À FAMÍLIA LISBOA 788,1 0,2
CENTRO DE ESTUDOS DE DOENÇAS PULMONARES DE ÍNDOLE COMUNITÁRIA E PROFISSIONAL E SUAS REPERCURSÕES SISTÉMICAS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 24.712,0 6,2
CENTRO DE ESTUDOS DE PARAMILOIDOSE INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE PORTO 39.611,5 6,0
CENTRO DE ESTUDOS EM QUÍMICA ORGÂNICA, FITOQUÍMICA E FARMACOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 3.253,3 0,8
CENTRO DE ESTUDOS FARMACÊUTICOS FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 62.505,1 12,6
CENTRO DE FARMACOLOGIA E BIOPATOLOGIA QUÍMICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 70.325,0 19,5
CENTRO DE FARMACOLOGIA EXPERIMENTAL E CLÍNICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 28.908,0 4,0
CENTRO DE FÍSICA DA RADIAÇÃO E DOS MATERIAIS FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 3.681,0 0,5
CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 20.112,0 4,8
CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 80.362,0 12,8
CENTRO DE GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 18.871,0 5,2
CENTRO DE GASTRENTOLOGIA MÉDICO-CIRÚRGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 33.764,0 8,6
CENTRO DE HEMATOLOGIA E IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 23.018,0 6,5
CENTRO DE HISTOCOMPATIBILIDADE DO CENTRO COIMBRA 25.929,0 8,8
CENTRO DE HISTOCOMPATIBILIDADE DO SUL LISBOA 32.971,0 3,7
CENTRO DE HORMONOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 24.649,0 8,4
CENTRO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 5.916,0 1,3
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DAS FERRUGENS DO CAFEEIRO INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E TROPICAL LISBOA 10.580,9 3,3
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DE MEDICINA OCUPACIONAL ESTADO MAIOR DA FORÇA AÉREA LISBOA 26.289,9 6,8
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO DE PATOBIOLOGIA MOLECULAR - CIPM INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 31.369,0 8,2
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM MEDICINA SOCIAL - CIMS FACULDADE MEDICINA  DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 2.229,0 0,3
CENTRO DE MALÁRIA E OUTRAS DOENÇAS TROPICAIS - CMDT INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 55.107,0 14,4
CENTRO DE MATERIAIS FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 7.774,9 0,3
CENTRO DE METABOLISMO E ENDOCRINOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 43.422,0 13,1
CENTRO DE MORFOLOGIA EXPERIMENTAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 33.880,0 8,7
CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS - CNC - COIMBRA FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 210.726,5 45,6
CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS - LISBOA UNIVERSIDADE DE LISBOA / HOSPITAL DE STA MARIA LISBOA 143.678,0 42,4
CENTRO DE OFTALMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 89.842,0 22,7
CENTRO DE PATOGÉNESE MOLECULAR FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 221.840,0 26,1
CENTRO DE PNEUMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 91.745,0 21,6
CENTRO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO - CEQUP / ICETA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 42.098,1 10,5
CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PARALISIA CEREBRAL CALOUSTE GULBENKIAN LISBOA 30.594,9 9,0
CENTRO DE REABILITAÇÃO DE PARALISIA CEREBRAL DO PORTO PORTO 7.004,3 1,9
CENTRO DE TECNOLOGIA DO MEDICAMENTO FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 40.128,0 6,8
CLÍNICA DAS DOENÇAS INFECCIOSAS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 12.867,0 4,5
CLÍNICA UNIVERSITÁRIA CIRURGIA I FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 2.224,0 0,6
CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE CIRURGIA II FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 5.446,0 1,9
CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE MEDICINA INTERNA E GASTRENTEROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 83.599,0 26,9
CLÍNICA UNIVERSITÁRIA DE PSIQUIATRIA E SAÚDE MENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 10.865,0 2,7
DEPARTAMENTO DE ANESTESIOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 4.494,0 2,0
DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA MOLECULAR INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 25.594,8 6,1
DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA E CENTRO DE LÍPIDOS FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 34.837,0 7,3
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS BÁSICAS INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE SETÚBAL 47.141,0 3,6
DEPARTAMENTO DE DEONTOLOGIA E DIREITO MÉDICO FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 1.476,0 0,2
DEPARTAMENTO DE ECOLOGIA UNIVERSIDADE DE ÉVORA ÉVORA 3.837,6 1,0
DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DAS POPULAÇÕES INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 24.000,1 4,6
DEPARTAMENTO DE ESTUDOS E PLANEAMENTO DA SAÚDE LISBOA 2.793,5 0,4
DEPARTAMENTO DE FARMACOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 9.732,0 2,9
DEPARTAMENTO DE FÍSICA UNIVERSIDADE DA BEIRA INTERIOR CASTELO BRANCO 6.190,0 1,2
DEPARTAMENTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 14.932,0 3,1
DEPARTAMENTO DE FISIOPATOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 14.077,0 3,3
DEPARTAMENTO DE GENÉTICA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 73.789,0 20,1
DEPARTAMENTO DE HISTOLOGIA, EMBRIOLOGIA E BIOLOGIA CELULAR FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 15.971,0 6,9
DEPARTAMENTO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FORENSE INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 2.058,0 0,4
DEPARTAMENTO DE MICROSCOPIA INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 26.170,1 5,5
DEPARTAMENTO DE PATOLOGIA MORFOLÓGICA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 40.650,0 12,9
DEPARTAMENTO DE PEDIATRIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 54.762,0 10,9
DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO E APLICAÇÃO DE RADIOISÓTOPOS INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR LISBOA 19.306,8 5,1



DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA RADIOLÓGICA DIRECÇÃO GERAL DO AMBIENTE LISBOA 48.285,4 10,4
DEPARTAMENTO DE RADIOTERAPIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 79.925,0 17,8
DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO VILA REAL 6.070,9 2,1
DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE ANATOMIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 48.358,0 8,4
DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 1.576,0 0,3
DEPARTAMENTO UNIVERSITÁRIO DE ONCOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 1.257,0 0,3
DIRECÇÃO GERAL DA PROTECÇÃO DAS CULTURAS LISBOA 6.370,3 1,6
DIVISÃO DE EPIDEMIOLOGIA E BIOESTATÍSTICA DIRECÇÃO GERAL DA SAÚDE LISBOA 34.487,0 5,9
ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA - BEJA INSTITUTO POLITÉCNICO DE BEJA BEJA 2.589,9 0,5
ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM MARIA FERNANDA RESENDE INSTITUTO POLITÉCNICO DE LISBOA LISBOA 8.049,0 1,3
FACULDADE DE FARMÁCIA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 83.265,0 7,8
FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 11.841,0 3,8
FACULDADE DE MEDICINA DENTÁRIA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 11.806,0 2,8
FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO E LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA E MORFOLOGIA EXPERIMENTAL FACULDADE DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E DA EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 2.795,2 0,4
GABINETE DE PLANEAMENTO E COORDENAÇÃO DO COMBATE À DROGA LISBOA 15.205,5 2,5
HOSPITAL DE D ESTEFÂNIA LISBOA 127.336,0 23,4
HOSPITAL MILITAR DE BELÉM ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO LISBOA 30.072,0 9,1
HOSPITAL MILITAR PRINCIPAL ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO LISBOA 87.770,7 25,7
INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 223.678,8 46,7
INSTITUTO DA VINHA E DO VINHO LISBOA 1.945,6 0,5
INSTITUTO DE ANATOMIA DO PROFESSOR J A PIRES DE LIMA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 26.624,0 7,2
INSTITUTO DE ANATOMIA PATOLÓGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 34.712,0 7,9
INSTITUTO DE BIOFÍSICA E ENGENHARIA BIOMÉDICA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 13.074,5 7,2
INSTITUTO DE BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR - IBMC REITORIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 136.953,6 27,7
INSTITUTO DE FARMACOLOGIA E TERAPÊUTICA EXPERIMENTAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 19.738,0 3,4
INSTITUTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 4.213,0 1,4
INSTITUTO DE FISIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 44.742,0 10,4
INSTITUTO DE GENÉTICA MÉDICA DR JACINTO DE MAGALHÃES PORTO 42.290,0 11,4
INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA SOCIAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 5.439,0 1,0
INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 270.438,0 38,9
INSTITUTO DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 27.349,5 8,4
INSTITUTO DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 53.350,0 10,1
INSTITUTO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 15.448,0 4,7
INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO EM SISTEMAS AGRÁRIOS - PÓLO DE SANTARÉM ESCOLA SUPERIOR AGRÁRIA DO INSTITUTO POLITÉCNICO DE SANTARÉM SANTARÉM 584,0 0,1
INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL - COIMBRA COIMBRA 75.590,0 15,7
INSTITUTO DE MEDICINA LEGAL - PORTO PORTO 45.049,8 12,5
INSTITUTO DE OFTALMOLOGIA DR GAMA PINTO LISBOA 88.000,0 22,0
INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA  MOLECULAR - IPATIMUP FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 208.667,0 52,8
INSTITUTO DE PATOLOGIA GERAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 15.896,0 4,2
INSTITUTO DE QUÍMICA FISIOLÓGICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 19.046,0 3,1
INSTITUTO DE TECNOLOGIA BIOMÉDICA - ITB INSTITUTO DO CORAÇÃO LISBOA 88.620,0 21,0
INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR RICARDO JORGE - INSA - LISBOA LISBOA 760.746,0 99,3
INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR RICARDO JORGE - INSA - PORTO PORTO 105.307,0 31,2
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR FRANCISCO GENTIL - IPO - COIMBRA COIMBRA 22.664,7 4,1
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR FRANCISCO GENTIL - IPO - PORTO PORTO 137.839,0 25,3
LABORATÓRIO DE ANÁLISES FÁRMACO-TOXICOLÓGICAS DA MARINHA ESTADO MAIOR DA ARMADA LISBOA 6.653,3 1,4
LABORATÓRIO DE BIOLOGIA CELULAR INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA LISBOA 26.220,0 3,9
LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 14.472,0 3,3
LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA LISBOA 10.339,0 2,4
LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA LISBOA 17.963,1 2,9
LABORATÓRIO DE BROMATOLOGIA E HIDROLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 6.426,6 1,3
LABORATÓRIO DE FARMACOGNOSIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 6.041,9 1,3
LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 15.889,0 2,6
LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA LISBOA 69.232,0 8,5
LABORATÓRIO DE GALÉNICA E TECNOLOGIA FARMACÊUTICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 20.680,3 3,6
LABORATÓRIO DE IMUNOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 22.283,0 7,6
LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 32.204,0 6,3
LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 17.073,0 3,6
LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 3.652,0 0,6
LABORATÓRIO DE NEUROFISIOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 11.420,0 2,3
LABORATÓRIO DE QUÍMICA FARMACÊUTICA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 10.504,8 2,0
LABORATÓRIO DE VIROLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 7.532,0 1,5
LABORATÓRIO MILITAR DE PRODUTOS QUÍMICOS E FARMACÊUTICOS ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO LISBOA 5.866,3 1,4
LABORATÓRIO NACIONAL DE VETERINÁRIA - LNV LISBOA 62.682,3 9,9
LABORATÓRIO REGIONAL DE ENGENHARIA CIVIL - LREC - MADEIRA R. A. MADEIRA 30.248,5 9,3
MATERNIDADE JÚLIO DINIS PORTO 209.565,0 40,6
SERVIÇO DE GENÉTICA MÉDICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 6.873,0 2,2
SERVIÇO DE HEMATOLOGIA INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 54.624,0 10,3
SERVIÇO DE IMUNOLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 15.733,0 3,5
SERVIÇO DE MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 35.829,0 11,8
SERVIÇO DE MEDICINA LEGAL E TOXICOLOGIA FORENSE FACULDADE DE  MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 3.905,5 0,7
SERVIÇO DE MEDICINA NUCLEAR INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 88.295,0 5,4
SERVIÇO DE NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 16.049,0 3,3
SERVIÇO DE ONCOLOGIA MÉDICA I INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 40.402,0 7,0
SERVIÇO DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 32.521,0 3,7
SERVIÇO DE OTORRINOLARINGOLOGIA E CIRURGIA CERVICO-FACIAL FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 32.753,0 5,2
SERVIÇO DE PNEUMOLOGIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 17.710,0 4,3
SERVIÇO DE UROLOGIA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA LISBOA 8.224,0 2,1
UNIDADE CITOGÉNICA-DIAGNÓSTICO PRÉ-NATAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA COIMBRA 21.438,0 4,2
UNIDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS FARMACÊUTICAS FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LISBOA 56.296,0 12,3
UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO CARDIO-VASCULAR FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 52.072,0 9,9



UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EM FISIOLOGIA E PATOLOGIA DA HEMOSTASE FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 115.636,0 31,8
UNIDADE DE INVESTIGAÇÃO EM URO-NEFROPATOLOGIA, PATOLOGIA GENITAL E DIGESTIVA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 30.237,0 6,2
UNIDADE DE PREVENÇÃO CARDIOVASCULAR INTEGRADA - DNT INSTITUTO NACIONAL DE CARDIOLOGIA PREVENTIVA LISBOA 10.335,0 2,4
UNIDADE FUNCIONAL CABEÇA E PESCOÇO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA LISBOA 46.065,0 11,4
UNIDADE MULTIDISCIPLINAR DE INVESTIGAÇÃO BIOMÉDICA - UMIB INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS DE ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO PORTO 28.120,0 6,7
TOTAL 6.952.112,9 1.430,6

Fonte: OCT, Inquérito ao Potencial Científico e Tecnológico Nacional, 1995
ETI - Equivalente a Tempo Integral
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Nome Universidade que conferiu o grau Ano de obtenção do grau
LEITÃO,MAXIMINO JOSÉ CORREIA COIMBRA-MEDICINA 86
PAIVA,ANTÓNIO MANUEL DIOGO DE COIMBRA-MEDICINA 86
RELVAS,JOÃO DOS SANTOS COIMBRA-MEDICINA 86
SARAIVA,ALBANO ANDRADE COIMBRA-MEDICINA 86
LISTAGEM

Título da tese
A ECOGRAFIA DE IMAGEM DINÂMICA NO ESTUDO DE ALGUMAS DOENÇAS GASTRENTEROLÓGICAS 
SÍNDROMAS RETRO-LABIRÍNTICOS - ESTUDO CLÍNICO E EXPERIMENTAL 
LOCUS DE CONTROLO E DEPRESSÃO-INFLUÊNCIA DAS ESPECTATIVAS DE CONTROLO DE REFORÇO NA ETIOPATOGENIA E MANIFESTAÇÕES DA DEPRESSÃO
CONTRIBUTO PARA O ESTUDO DA CIRCULAÇÃO CARDÍACA  

2. Doutoramentos realizados ou reconhecidos por universidades portuguesas em Ciências da Saúde (1986-1996)
* BRAZ,JUDITE ROSA DOS S.FRAGOSO DA SILVA LISBOA-FARMÁCIA 86
MODULAÇÃO DA SÍNTESE DAS PROTEÍNAS PELO FENOBARBITAL - ACÇÃO SOBRE POPULAÇÕES DE RNA POLI (A) + DE POLISOMAS LIVRES E LIGADOS - HORMONAS ESTERÓIDES FREIRE,MARIA TERESA REBOREDO DA CUNHA E LISBOA-FARMÁCIA 86
FERTILIZAÇÃO IN VITRO:BASES FISIOLÓGICAS  COELHO,ANTÓNIO MANUEL DA S.PEREIRA E LISBOA-MEDICINA 86
PROSTAGLANDINAS E HIPERTENSÃO ARTERIAL: ESTUDOS DE FARMACOLOGIA LABORATORIAL E FARMACOLOGIA CLÍNICA DURÃO,VIRGÍLIO MANUEL PREGO LISBOA-MEDICINA 86
* ELL,PETER JOSEF LISBOA-MEDICINA 86
ANÁLISE MULTIDIMENSIONAL COMPARADA DAS TIMOPATIAS TARDIAS E OUTRAS TIMOPATIAS LOPES,JAIME ANTÓNIO GUEDES SOUTO LISBOA-MEDICINA 86
TENTATIVAS DE SUICÍDIO NA ADOLESCÊNCIA: INTERPRETAÇÃO SISTEMÁTICA E REDEFINIÇÃO DE ESTRATÉGIAS TERAPÊUTICAS SAMPAIO,DANIEL JOSÉ BRANCO DE LISBOA-MEDICINA 86
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA LIBERTAÇÃO DE HISTAMINA NAS REACÇÕES DE HIPERSENSIBILIDADE IMEDIATA DA CRIANÇA TRINDADE,JOSÉ ANTÓNIO REIS LISBOA-MEDICINA 86
A ADAPTAÇÃO DO INSUFICIENTE RENAL CRÓNICO À HEMODIÁLISE - ESTUDOS DA INFLUÊNCIA DA PERSONALIDADE E DAS MATRIZES FAMILIAR SÓCIO-CULTURAL E TERAPÊUTICA ALMEIDA,JOSÉ MIGUEL BARROS CALDAS DE NOVA DE LISBOA-FCM 86
ESTUDO COMPARATIVO DE PROVAS DE AVALIAÇÃO VESTIBULAR  CORREIA,ADOLFO BRANCO NUNES NOVA DE LISBOA-FCM 86
B - TALASSEMIA - LIPIDOPEROXIDAÇÃO - ANTIOXIDANTES  COSTA,MARIA GERTRUDES FERREIRA GOMES DA NOVA DE LISBOA-FCM 86
ENERGY AND SUBSTRATE UTILIZATION DURING TOTAL PARENTERAL NUTRITION - A STUDY IN THE GROWING RAT MARTINS,FERNANDO MANUEL MENA FERREIRA NOVA DE LISBOA-FCM 86
ASPECTOS PSICOSSOCIODINÂMICOS E BIOLÓGICOS EM PSIQUIATRIA FORENSE SILVA,HENRIQUE RODRIGUES DA NOVA DE LISBOA-FCM 86
AGONISTAS ADRENÉRGICOS E SECREÇÃO GÁSTRICA (ESTUDO EXPERIMENTAL NO RATO) SOUSA,MANUEL ANTÓNIO VAZ DA SILVA E NOVA DE LISBOA-FCM 86
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO ANALÍTICO DO AZEITE E OUTROS ÓLEOS ALIMENTARES.PARÂMETRO ESPECTROFOTOMÉTRICO K 270 ALMEIDA,MARIA EMÍLIA DE PORTO-FARMÁCIA 86
A COMPARISON TO THE RAT PROTEINS ALPHAMACROFETOPROTEIN AND DECIDUALIZATION-ASSOCIATED-PROTEIN TEIXEIRA,NATÉRCIA AURORA ALMEIDA PORTO-FARMÁCIA 86
ALTERAÇÃO DA EXPRESSÃO GENÉTICA NO CILIADO TETRALYMENA PY- RIFORMIS EM RESPOSTA A CONDIÇÕES AMBIENTAIS ADVERSAS DIAS,MARIA LISETE PRETO GALEGO PORTO-ICBAS 86
SOME ASPECTS OF SALT AND WATER TRANSPORT IN MOLIBIAN SKIN  FERREIRA,KARIN TONNIES GIL PORTO-ICBAS 86
CRÂNIOSSINOSTOSES-ETIOPATOGENIA E ASPECTOS DA TERAPÊUTICA CIRÚRGICA GOMES,SERAFIM ANTÓNIO FRANÇA PARANHOS PORTO-ICBAS 86
ASMA BRÔNQUICA INFANTIL - ASPECTOS CLÍNICOS E FISIOPATOLÓGICOS CARVALHO,MÁRIO QUEIRÓS REBELO DE PORTO-MEDICINA 86
ALGUMAS MEDIDAS CEFALOMÉTRICAS. ESTUDO CRÍTICO E APLICAÇÃO AO DIAGNÓSTICO ORTODÔNTICO NEVES,JOSÉ SERRA DA SILVA CAMPOS PORTO-MEDICINA 86
POSSIBLE EFFECTS OF HORMONAL CONTRACEPTIVES OF WOMAN AND BOBOOM MITSTIC CHROMOSSOMES PINTO,MAXIMIANA C.DOS SANTOS RODRIGUES PORTO-MEDICINA 86
RECHERCHE SUR LES FORMES PHARMACEUTIQUES POLYMERIQUES ET FOREUSES COSTA,MARIA DE LURDES BAPTISTA DA COIMBRA-FARMÁCIA 87
APLICAÇÃO DO MÉTODO MICROIODOMÉTRICO AO ESTUDO DAS BETALACTAMASES DE BACTERÓIDES DO GRUPO FRAGILIS LEITÃO,RUI MANUEL PEREIRA RODRIGUES COIMBRA-FARMACIA 87
MITRAL VALVE REPAIR IN AN UNDERDEVELOPED POPULATION GROUP  ANTUNES,MANUEL DE JESUS COIMBRA-MEDICINA 87
ESTUDOS SOBRE A MORFOGÉNESE, HISTOGÉNESE E HISTOFISIOLOGIA DO PULMÃO (CONTRIBUIÇÃO EXPERIMENTAL) BAIROS,VASCO ANTÓNIO A.FIGUEIREDO DE COIMBRA-MEDICINA 87
ATAXIAS DOMINANTES  GONÇALVES,ANTÓNIO FREIRE COIMBRA-MEDICINA 87
RECEPTORES ADRENÉRGICOS ALFA1 E ALFA2 E FLUXOS DE CÁLCIO NA ARTÉRIA UTERINA HUMANA RIBEIRO,CARLOS ALBERTO FONTES COIMBRA-MEDICINA 87
ASPECTOS DA QUÍMICA DOS INDOL - 2, 3 - QUINODIMETANOS, SEUS PRECURSORES E ANÁLOGOS ESTÁVEIS CARVALHO,HELENA MARIA BANET NANDIN DE LISBOA-FARMÁCIA 87
NOVOS BACTERIÓFAGOS TEMPERADOS DE BACILUS SUBTILIS  FERNANDES,ROSA MARIA C.SALGADO DA CUNHA LISBOA-FARMÁCIA 87
IMPORTÂNCIA NA FARMACOCENÉTICA DA FIXAÇÃO DOS ERITROCITOS CONTRIBUIÇÃO DADA POR ESTUDOS COM CARDIOGLICOSIDOS GONÇALVES,MARIA DE LOURDES MONTEZ GOMES JUSTO LISBOA-FARMÁCIA 87
ORIGEM CELULAR DA DOENÇA DE HODGKIN: CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DE DUAS LINHAS CELULARES E ENSAIOS EXPERIMENTAIS COM O ANTICORPO KI-1 CASTRO,JOSÉ EDUARDO TAVARES DE LISBOA-MEDICINA 87
A ELECTROFISIOLOGIA ANALÍTICA DOS SISTEMAS RETINIANOS SUA ABORDAGEM POR ELECTRORETINOGRAFIA E POR ELECTRO-OCULOGRAFIA O POTENCIAL OSCILATÓRIO TARDIO DINIS,ANTÓNIO JOAQUIM R.CASTANHEIRA LISBOA-MEDICINA 87
NEUROLOGIA DO COMPORTAMENTO: ESTUDO DE CORRELAÇÃO COM A TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA FERRO,JOSÉ MANUEL MORÃO CABRAL LISBOA-MEDICINA 87
ANTIGÉNIOS DE CLASSE II DO SISTEMA DE HISTOCOMPATIBILIDADE E INTERACÇÕES LINFOEPIDÉRMICAS GOMES,MANUEL ANTÓNIO DE AZEVEDO MARQUES LISBOA-MEDICINA 87
ADOLESCÊNCIA E MATERNIDADE  ALMEIDA,JOSÉ MANUEL RAMOS DE NOVA DE LISBOA-FCM 87
SÍNDROMA DE ALAGILLE -  CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA SUA ETIOPATOGENIA ESTRADA,AMÍLCAR JOAQUIM SIMIÃO NOVA DE LISBOA-FCM 87
LES HYPERPHENYLA LANINEMIES - ASPECTS BIOCHIMIQUES ET CLINIQUES FERRAZ,FERNANDO GUILHERME PRIOR NOVA DE LISBOA-FCM 87
REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO  MACEDO,MANUEL EUGÉNIO MACHADO NOVA DE LISBOA-FCM 87
COMPLICAÇÕES DA REIMPLANTAÇÃO PULMONAR (ESTUDO EXPERIMENTAL ) MEDEIROS,MANUEL JORGE DE QUEIRÓS NOVA DE LISBOA-FCM 87
PARTICIPAÇÃO DOS LINFÓCITOS T E MONOCITOS NAS DOENÇAS GLOMERULARES: ESTUDO IN-SITU COM ANTICORPOS MONOCLONAIS NOLASCO,FERNANDO EDUARDO BARBOSA NOVA DE LISBOA-FCM 87
O ESTADO DE NUTRIÇÃO DAS POPULAÇÕES DE CABO VERDE  ROCHA,LUÍS ALBERTO CECÍLIO NOVA DE LISBOA-IHMT 87
* FERNANDES,MARIA HELENA RAPOSO PORTO-FARMÁCIA 87
INFLUÊNCIA DA PODRIDÃO DAS UVAS NO METABOLISMO  DAS BACTER. LÁCTICAS SAN ROMÃO,MARIA VITÓRIA GONÇALVES PORTO-FARMÁCIA 87
BIODINÂMICA E SAÚDE  AZEREDO,ZAIDA DE AGUIAR SÁ PORTO-ICBAS 87
CHRONIC DISEASE AND FAMILY COPING A STUDY IN URBAN PORTUGAL  CALHEIROS,JOSÉ MANUEL LAGE CAMPELO PORTO-ICBAS 87
* CARNEIRO,FRANCISCO DE CASTRO PORTO-ICBAS 87
A SUBSTÂNCIA AMILOIDE NA POLINEUROPATIA AMILOIDÓTICA FAMILIAR COSTA,PEDRO GONÇALVES DE PINHO E PORTO-ICBAS 87
* GARTNER,MARIA DE FÁTIMA RODRIGUES MOUTINHO PORTO-ICBAS 87
ESTUDO DO PADRÃO DE ESTERÓIDES EM MYTILUS SP. RELAÇÃO COM O CICLO REPRODUTIVO E COM A REGULAÇÃO MIDROMINERAL HENRIQUES,MARIA ARMANDA REIS PORTO-ICBAS 87
ASPECTOS ULTRAESTRUTURAIS DO CÓRTEX DO CEREBELO  MONTEIRO,ROGÉRIO ALVES FERREIRA PORTO-ICBAS 87
ACTIVIDADE EPILEPTIFORME INTERICTAL E RITMOS BIOLÓGICOS  SILVA,ANTÓNIO MARTINS DA PORTO-ICBAS 87
PROGNOSTIC FACTORS IN ACENTMYELOGENOUS LENKAEMIA  VICENTE,CORÁLIA MARIA FORTUNA DE BRITO PORTO-ICBAS 87
VAGOTOMIA GÁSTRICA PROXIMAL. ESTUDO CLÍNICO E EXPERIMENTAL  CABRAL,ARMANDO AUGUSTO MOTA DA COSTA PORTO-MEDICINA 87
AVALIAÇÃO CARDÍACA DE DESPORTISTAS  COSTA,OVÍDIO ANTÓNIO PEREIRA DA PORTO-MEDICINA 87
TIROIDITE LINFOCÍTICA. PROPOSTA DE INTERPRETAÇÃO PATOGÉNICA  GONÇALVES,VICENTE DE SOUSA PORTO-MEDICINA 87
DIAGNÓSTICO PRECOCE DA SILICOSE - CONTRIBUIÇÃO DA CLÍNICA, EXPLORAÇÃO FUNCIONAL,RADIOLOGIA E IMUNOLOGIA LOPES,JOSÉ AGOSTINHO MARQUES PORTO-MEDICINA 87
COMPORTAMENTO HUMANO EM SITUAÇÃO ARTIFICIAL DA VIDA. UM TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO EM HEMODIALISE RENAL LUME,JORGE ALEXANDRINO RIBEIRO PORTO-MEDICINA 87
O CÓRTEX PRÉFRONTAL NA DOENÇA DE ALZHEIMER - ASPECTOS MORFOLÓGICOS SARAIVA,ANTÓNIO PEDRO SALGADO ANDRADE PORTO-MEDICINA 87
GENETIC AND MOLECULAR ANALYSIS OF THE QUIMIC ACID UTILIZATION(QUT)GENE CLUSTER IN ASPERGILLUS NIDULANS SILVA,ANTÓNIO JORGE FRANCISCO DA PORTO-MEDICINA 87
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS MANIFESTAÇÕES DA REACÇÃO IMUNOLÓGICA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL SILVA,CARLOS ALBERTO ROCHA ALVES DA PORTO-MEDICINA 87
* VALE,ANA MARIA MOTA HORTA E PORTO-MEDICINA 87
INTERACÇÃO DA CALMODULINA COM MEMBRANAS SINÁPTICAS - EFEITO DE TRIFLUOPERAZINA ALFACE,JOÃO INÁCIO SARDINHA COIMBRA-FARMACIA 88
FLUIDEZ E ACTIVIDADE DO RETÍCULO SARCOPLÁSTICO  ALMEIDA,LEONOR MARTINS DE COIMBRA-FARMACIA 88
DERIVAÇÕES PORTO-SISTÉMICAS E ATROFIA HEPÁTICA-FLUXO VERSUS FACTORES HEPATOTRÓFICOS - ESTUDO EXPERIMENTAL OLIVEIRA,FERNANDO JOSÉ MARTINS SERRA DE COIMBRA-MEDICINA 88
ULTRAESTRUTURA DE TREPONEMA PALLIDUM ESTIRPE NICHOLS E DO TREPONEMA PHADENISGE REITER-OBSERVAÇÕES EM BACTÉRIAS NORMAIS E APÓS DISSECÇÃO QUÍMICA SANTANA,AUGUSTO CÉSAR DE MAGALHÃES COIMBRA-MEDICINA 88
DIAGNÓSTICO BIOQUÍMICO DAS AMINOACIDOPATIAS: DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DE UM NOVO SISTEMA CROMATOGRÁFICO ALMEIDA,MARIA ISABEL GINESTAL TAVARES DE LISBOA-FARMÁCIA 88
BILIRRUBINA - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO MECANISMO DA SUA ACÇÃO TÓXICA COM PARTICULAR RELEVÂNCIA PARA O PERÍODO NEONATAL PRECOCE BRITES,DORA MARIA TUNA DE OLIVEIRA LISBOA-FARMÁCIA 88
KLEBSIELLA PNEUMONIAE: ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS E GENÉTICOS DUARTE,MARIA AIDA DA COSTA E SILVA DA CONCEIÇÃO LISBOA-FARMÁCIA 88
QUÍMICA DOS HIDROXIMETILTRIAZENOS  FERNANDES,MARIA LEONOR DE SOUSA LISBOA-FARMÁCIA 88
SPECIFICITY IN DIFFERENT ARMS OF IMMUNITY TO ONE EPITOPE.  FERREIRA,ANTÓNIO CÂNDIDO MATOSO GONÇALVES LISBOA-FARMÁCIA 88
CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DE LEVEDURAS OPORTUNISTAS RESPONSÁVEIS POR MICOSES IATROGÉRNICAS FREITAS,GRACIETE BARROSO A.RIBEIRO PEREIRA DE LISBOA-FARMÁCIA 88
IDENTIFICAÇÃO E ACÇÃO FARMACOLÓGICA DE ALGUNS CONSTITUINTES DE FUNGO PARASITA LAUROBASIDIUM LAURI (GEYLER) JULICH E SUA DETECÇÃO NA PLANTA HOSPEDEIRA LAURUS AZORICA (SEUB) FRANCO MORAIS,JÚLIO MANUEL DA CRUZ LISBOA-FARMÁCIA 88
REGULAÇÃO DA EXPRESSÃO GENÉTICA NO FÍGADO DE RATO - EFEITO DO FENOBARBITAL SINOGAS,CARLOS JOSÉ MANAIA LISBOA-FARMÁCIA 88
ESTUDO DAS PERTURBAÇÕES FUNCIONAIS DO ESÓFAGO DE CAUSA NÃO NEOPLÁSICA CARVALHINHOS,AMERICO H.G.CALDEIRA LISBOA-MEDICINA 88
A GASTRECTOMIA E O CARCINOMA DO COTO GÁSTRICO  CASTELO,HENRIQUE MANUEL BICHA LISBOA-MEDICINA 88
A LIPOPEROXIDAÇÃO COMO MECANISMO DA TOXICIDADE DO COBRE: ESTUDO EXPERIMENTAL FERNANDES,AFONSO CAMILO RODRIGUES LISBOA-MEDICINA 88
LESÕES TRAUMÁTICAS DO PLEXO BRAQUIAL  FERREIRA,ACACIO MANUEL MIRANDA CORDEIRO LISBOA-MEDICINA 88
RESPOSTA MATERNA E FETAL A DEFICIÊNCIA DE ZINCO DURANTE A GESTAÇÃO. ESTUDO DO ESQUELETO FETAL FERREIRA,ROQUE MARIA CABRAL DA CUNHA LISBOA-MEDICINA 88
ENVÓLUCRO NUCLEAR E INTERACÇÕES DO NÚCLEO-CITOPLASMÁTICAS EM CÉLULAS ANDROGENO-DEPENDENTES FONSECA,MARIA DO CARMO SALAZAR VELEZ ROQUE DA LISBOA-MEDICINA 88
RADIOCARDIOGRAFIA - FUNDAMENTOS FISIOLÓGICOS - APLICAÇÕES HEMODINÂMICAS. PINTO,BASÍLIO GOMES LISBOA-MEDICINA 88
ALGUNS ASPECTOS GENÉTICOS DOS ENZIMAS LISOSOMICOS - ISOLAMENTO DE UM ADN COMPLEMENTAR DA CETEPSINA D PINTO,MARIA CRISTINA ROSAMOND LISBOA-MEDICINA 88
OSTEOSINTESE PRIMARIA NAS FRACTURAS EXPOSTAS  SANTOS,ARTHUR CÂNDIDO DE ALMEIDA LISBOA-MEDICINA 88
EFEITOS DE HIPERTERMIA NA RADIOTERAPIA - ESTUDOS VASCULARES  PATRICIO,MARIA BRITES DOS SANTOS NOVA DE LISBOA-FCM 88
L'EFFET PLACEBO: ASPECTS PSYCHOLOGIQUES ET METABOLIQUES  RIBEIRO,MANUEL DE MELLO PINTO NOVA DE LISBOA-FCM 88
CELULECTOMIAS GANGLIONARES CERVICAIS  SILVA,NUNO SANTIAGO NOVA DE LISBOA-FCM 88
ESTABILIDADE-BIODISPONIBILIDADE DE PENICILINAS SEMI-SINTÉTICAS BAÍA,MARIA FERNANDA COELHO GUEDES PORTO-FARMÁCIA 88
RESÍDUOS DE FÁRMACOS EM CARNE DE BOVINO - DIAZEPAM E METABOLITOS BASTOS,MARIA DE LURDES PINHO DE ALMEIDA SOUTEIRO PORTO-FARMÁCIA 88
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DE COMPOSTOS FLAVÓNICOS EM ESPÉCIES DE HIPERICUM DA FLORA PORTUGUESA PINTO,ROSA MARIA MOREIRA SEABRA PORTO-FARMÁCIA 88
ANTOLISE E HETEROLISE DE STREPTOCOCUS FARCIUM  CARVALHO,MARIA EGÍDIA DE SOUSA BETTENCOURT DE PORTO-ICBAS 88
A STUDY OF ORGANIZATION AND USE OF MATERNITY IN VIANA DO CASTELO, DISTRICT-PORTUGAL MENDONÇA,DENISA MARIA DE MELO VASQUES DE PORTO-ICBAS 88
DIARREIA INFECCIOSA AGUDA - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA ETIOLOGIA, CLÍNICA E EPIDEMIOLOGIA EM CRIANÇAS DOS 0 AOS 5 ANOS AGUIAR,ÁLVARO JERÓNIMO L.MACHADO DE PORTO-MEDICINA 88
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS PONTES ADEZIVAS. INVESTIGAÇÃO COM MICROSCOPIA ELECTRÓNICA BRANCO,FERNANDO JORGE MORAIS PORTO-MEDICINA 88
CARNITINA NO METABOLISMO DE RECÉM-NASCIDO  CARRAPATO,MANUEL RUI GARCIA PORTO-MEDICINA 88
* CASTEDO,SÉRGIO MANUEL MADEIRA JORGE PORTO-MEDICINA 88
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O EQUILÍBRIO PROLIFERAÇÃO/DIFERENCIAÇÃO NA HEMOPOIESE NORMAL E LEUCEMICA GUIMARÃES,JOSÉ EDUARDO TORRES DE ECKENROTH PORTO-MEDICINA 88
A BIÓPSIA MEDULAR EM HEMOPATIAS MALIGNAS  MENDONÇA,ARNALDO ROGÉRIO DE MORAIS PORTO-MEDICINA 88
LIBERTAÇÃO,POR DIFERENTES ESTÍMULOS,DA NORADRENALINA ENDÓGENA E DE ANIMAIS EXÓGENAS INCORPORADAS PELO TERMINAL SIMPÁTICO MOURA,DANIEL FILIPE DE LIMA PORTO-MEDICINA 88
DISTROFIAS VULVARES - ESTUDO HISTOQUÍMICO E ULTRAESTRUTURAL  OLIVEIRA,JOSÉ ANTÓNIO MARTINEZ SOUTO DE PORTO-MEDICINA 88
A DETECÇÃO DE SINAIS DOPPLER EM TUMORES  RAMOS,ISABEL MARIA AMORIM PEREIRA PORTO-MEDICINA 88
CARCINOMA DO ESTÔMAGO DA CLÍNICA A TATOLOGIA  RIBEIRO,MANUEL ANTÓNIO MOUTINHO PORTO-MEDICINA 88
BIOMECÂNICA DA EXTREMIDADE DISTAL DO RÁDIO E DA FRACTURA DE COLLES SERRA,LUÍS MANUEL ALVIM PORTO-MEDICINA 88
DUALIDADE DAS FUNÇÕES DA DOPAMINA NO SISTEMA NERVOSO SIMPÁTICO PERIFÉRICO SILVA,PATRÍCIO MANUEL VIEIRA ARAÚJO SOARES DA PORTO-MEDICINA 88
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA LESÃO DO SISTEMA NERVOSO AUTÓNOMO EM DIABÉTICOS VIEIRA,JOSÉ LUÍS MEDINA PORTO-MEDICINA 88
A GOMA DE CERATONIA SILIQUAL NA TECNOLOGIA DOS MEDICAMENTOS REBELO,MARIA LOURDES PALMEIRINHA GODINHO SILVA COIMBRA-FARMACIA 89
EXCLUSÃO CIRCULATÓRIA PULMONAR DE NATUREZA FUNCIONAL  BAGANHA,MANUEL FONTES COIMBRA-MEDICINA 89
CURVAS DÉBITO/VOLUME EXPIRATÓRIAS PARCIAIS  CARVALHO,JOSÉ HUMBERTO SANTOS PAIVA COIMBRA-MEDICINA 89
RELAÇÕES VENTILAÇÃO-PERFUSÃO REGIONAIS - EFEITO DO DECÚBITO LATERAL OLIVEIRA,LUÍS ALBERTO CARDOSO COIMBRA-MEDICINA 89
ANÁLISE DE INTERVENÇÃO DO INIBIDOR A 1 DAS PROTEASES(IA 1 P) NAS RESPOSTAS INFLAMATÓRIA E IMUNITÁRIA (ESTUDOS NA POPULAÇÃO PORTUGUESA ROSA,MANUEL AMARO MATOS SANTOS COIMBRA-MEDICINA 89
O ALCOOLISMO-VISÃO DO PROBLEMA, NO HOMEM E NA SOCIEDADE - ALGUNS ASPECTOS DA REPERCUSSÃO DO ALCOOLISMO CRÓNICO NO FORO GASTRENTEROLÓGICO SOFIA,CARLOS MANUEL RICO COIMBRA-MEDICINA 89
METABOLITOS SECUNDÁRIOS DE CEDRONELLA CANARIENSIS (L.) WEBB & BERTH., TEUCRIUM POLIUM (L.) SSP. VINCENTINUM (ROUY) D. WOOD E TEUCRIUM ALGARBIENSE (COUTINHO) COUTINHO. CARREIRAS,MARIA DO CARMO DÂMASO COSTA SILVEIRA AZEDO LISBOA-FARMÁCIA 89
QUÍMICA DE ALGUMAS AMIDAS REACTIVAS  CARVALHO,EMÍLIA MARIA ALVES PAIXÃO BARATA DE LISBOA-FARMÁCIA 89
METABOLITOS DO ÁCIDO ARAQUIDÓNICO:ENSAIOS COMPARATIVOS DE MÉTODOS ANALÍTICOS CASTRO,MATILDE LUZ DOS SANTOS DUQUE FONSECA E LISBOA-FARMÁCIA 89
GENOTÓXICOS: DETECÇÃO E BIOMONITORIZAÇÃO COM ENSAIOS DE CURTO-TERMO EM EUCARIONTES CHAVECA,MARIA TERESA CARDOSO MARQUES CRUZ FRANCO LISBOA-FARMÁCIA 89
ASPECTOS NOSOCOMIAIS DE ACINETOBACTER: INCIDÊNCIA DA NOVA GENOSPECIE A. BAUMANNII FANHA,MARIA MARGARIDA R.C.TRINDADE LISBOA-FARMÁCIA 89
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA BIOECOLOGIA DO CAMPYLOBACTER ENTEROPATOGÉNICO SILVA,JOSÉ JOAQUIM COSTA CABRITA LISBOA-FARMÁCIA 89
COMPONENTES QUÍMICOS DE DITTRICHIA VISCOSA(L.)GREUTER E DE TEUCRIUM KOTSCHYANUM POECH SIMÕES,MARIA DE FÁTIMA DIAS ALFAIATE LISBOA-FARMÁCIA 89
VÍRUS DA PESTE SUÍNA AFRICANA: ESTUDO "IN VITRO" DAS FASES INICIAIS DE INFECÇÃO VIEIRA,MARIA LUÍSA VALDEIRA SILVA LISBOA-FARMÁCIA 89
SUR LES FACTEURS PERIPHERIQUES CONTRIBUANT A LA  SOMATOTOPIE: ETUDE EXPERIMENTALE D'UN SYSTEME SENSORIEL  DE LA SOURIS. ANDRÉS,FILIPE LUÍS DOS SANTOS LISBOA-MEDICINA 89
ALTERAÇÕES DA CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA DURANTE A HIPOTERMIA  ESCALDA,ALBERTO ALBINA GRANADA LISBOA-MEDICINA 89
ANATOMIA ESTEREOTÁXICA DA FOSSA CRANIANA POSTERIOR: ESTUDO DA VIA DE ACESSO TRANSCEREBELOSA AO TRONCO CEREBRAL FERREIRA,ANTÓNIO JOSÉ DE CARVALHO GONÇALVES LISBOA-MEDICINA 89
SÍNDROMA DE PROLIFERAÇÃO VÍTREO-RETINIANA: CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO CLÍNICO E LABORATORIAL GRILO,MANUEL MONTEIRO LISBOA-MEDICINA 89
CARACTERIZAÇÃO IMUNOLÓGICA DAS LEUCEMIAS AGUDAS  PARREIRA,ANTÓNIO BRAZ DA SILVA LISBOA-MEDICINA 89
ESTUDOS CLÍNICO-ANATÓMICOS NO ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO  PERDIGAO,CARLOS MANUEL BRANDÃO LISBOA-MEDICINA 89
O VÍRUS DA HEPATITE DELTA (VHD): SIGNIFICADO EPIDEMIOLÓGICO, CLÍNICO E PROGNÓSTICO DA INFECÇÃO PELO VHD EM PORTADORES CRÓNICOS DO AGHBS RAMALHO,FERNANDO JORGE MARTINS LISBOA-MEDICINA 89
A DOENÇA CELÍACA NA CRIANÇA EM PORTUGAL: CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO RAMALHO,PAULO DE MAGALHÃES LISBOA-MEDICINA 89
O PROJECTO "NASCER EM SEGURANÇA. VIVER COM ALEGRIA": ESTUDO DOS FACTORES CONDICIONANTES DA MORTALIDADE PERINATAL (ILHA DE S.MIGUEL-AÇORES) SILVA,LINCOLN DA LISBOA-MEDICINA 89
FACTOR VII: LÍPIDOS E TROMBOSE ARTERIAL - CORRELAÇÕES CLÍNICO-LABORATORIAIS SOUSA,JOÃO RICARDO DE ABREU CARVALHO DE LISBOA-MEDICINA 89
A ÓRBITA EM NEUROCIRURGIA  TRINDADE,ANTÓNIO ALBERTO MONTEIRO LISBOA-MEDICINA 89
O PAPEL DAS CÉLULAS IMUNOCOMPETENTES NA REGULAÇÃO DA HEMOPOIESE HUMANAS ASCENSÃO,JOÃO LUÍS AFONSO DA NOVA DE LISBOA-FCM 89
ASPECTOS FISIOPATOLÓGICOS DA INSUFICIÊNCIA CARDÍACA - ANÁLISE DE UMA CLASSIFICAÇÃO COM PROJECÇÃO TERAPÊUTICA GOMES,MARIA DE FÁTIMA MATIAS DE CEIA NOVA DE LISBOA-FCM 89
DOENÇA ULCEROSA DUODENAL-CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO  GUERREIRO,ANTÓNIO JOSÉ MURINELLO SOUSA NOVA DE LISBOA-FCM 89
CARCINOMA DA MAMA. ESTUDO CLÍNICO, HISTOLÓGICO E IMUNOLÓGICO DE 53 DOENTES (ESTÁDIOS I E II) MONTEIRO,MANUEL DIAS NOVA DE LISBOA-FCM 89
FACTORES PSICOLÓGICOS NAS CORONARIOPATIAS ISQUÉMICAS  NUNES, JOSÉ MANUEL MACHADO NOVA DE LISBOA-FCM 89
CIRROSE HEPÁTICA ALCOÓLICA: CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS ÁLCOOIS CONGÉNERES DE ATENOL NA INDUÇÃO DA DOENÇA PENEDA,JORGE MANUEL MOREIRA DE ALMEIDA NOVA DE LISBOA-FCM 89
HIDROCARBONETOS AROMÁTICOS POLICÍCLICOS-CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO EM ÁGUAS DE BEBIDA ALPENDURADA,MARIA DE FÁTIMA P.S.P.DE M. PORTO-FARMÁCIA 89
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA TECNOLOGIA DE FABRICO, ESTABILIDADE E BIODISPONIBILIDADE DE FORMAS FARMACÊUTICAS CONTENDO DIPIRONA LOBO,JOSÉ MANUEL COOREIA NEVES DE SOUSA PORTO-FARMÁCIA 89
ACÇÕES PRÉ E PÓS-JUNCIONAIS DA 5-HIDROXITRIPTAMINA A NÍVEL VASCULAR: INTERACÇÕES COM O MEDIADOR ADRENÉRGICO PAIVA,MARIA QUITÉRIA DA SILVA PORTO-FARMÁCIA 89
* BALDAIA,JOSÉ LUÍS DE JESUS PORTO-ICBAS 89
AUTONOMIA COMPORTAMENTAL NA ADOLESCÊNCIA E PERCEPÇÕES DAS ATITUDES PATERNAIS FLEMING,MARIA MANUELA SOUSA PEREIRA VELOSO PORTO-ICBAS 89
APLICAÇÃO DA ESPECTROSCOPIA DE RESSONÂNCIA DE SPIN ELECTRÓNICO AO ESTUDO DOS PRODUTOS DA FOTÓLISE DE COMPOSTOS MODELO DA VITAMINA B12 GONÇALVES,MARIA DA CONCEIÇÃO S.S.RANGEL PORTO-ICBAS 89
ULTRAESTRUTURA DAS ASSOCIAÇÕES DE SATÉLITES DOS CROMOSSOMAS ACROCÊNTRICOS HUMANOS MALHEIRO,MARIA ISABEL DA SILVA NOGUEIRA BASTOS PORTO-ICBAS 89
IMPORTÂNCIA DO COMPLEXO MAIOR DE HISTOCOMPATIBILIDADE NA PRÁTICA E NA INVESTIGAÇÃO CLÍNICA. SILVA,MARIA BERTA DE JESUS DUARTE PORTO-ICBAS 89
HEALTH SERVICE USAGE IN THE RIBEIRA DE PENA - CONCELHO OF PORTUGAL SILVA, MARIA CAROLINA DA SILVA TAVARES DA COSTA E PORTO-ICBAS 89
O ENSINO DA SEXOLOGIA - RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA  VAZ,JÚLIO GUILHERME FERREIRA MACHADO PORTO-ICBAS 89
ESTRATIFICAÇÃO DE RISCO APÓS ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO  BARBOSA,MARIA JÚLIA PIRES MACIEL PORTO-MEDICINA 89
TETRALOGIA DE FALLOT.ESTUDO DA CONTRACTILIDADE VENTRICULAR ESQUERDA APÓS CORRECÇÃO INTRACARDÍACA BASTOS,PEDRO CABRAL TEIXEIRA PORTO-MEDICINA 89
A EVOLUÇÃO DO CEREBELO  FERNANDES,CARLOS MANUEL RUELA SIMÕES PORTO-MEDICINA 89
EFEITOS DA ALCOOLIZAÇÃO CRÓNICA E DA ABSTINÊNCIA SOBRE A FORMAÇÃO DO HIPOCAMPO E OP CÓRTEX PRELÍMBICO DO RATO ADULTO ESTUDO MORFOMÉTRICO LEITE,ANTÓNIO CADETE PORTO-MEDICINA 89
PERFORMANCE EM EPILEPSIA-CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA INFLUÊNCIA DOS BARBITÚRICOS DO C.F.F EM DOENTES EPILÉPTICOS LOPES,EMANUEL PONCIANO M.MOREIRA PORTO-MEDICINA 89
ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA PRESSÃO ARTERIAL EM CRIANÇAS PORTUGUESAS MACEDO,MÁRIO ALBERTO ESPIGA DE PORTO-MEDICINA 89
FACTOR NATRIURÉTICO AURICULAR-ESTUDO EXPERIMENTAL E CLÍNICO  POLÓNIA,JORGE MANUEL SILVA JUNQUEIRA PORTO-MEDICINA 89
CARCINOMA RENAL-ESTUDO ANATOMOCLÍNICO  REIS,MÁRIO MARQUES DE OLIVEIRA PORTO-MEDICINA 89
INFERTILIDADE MASCULINA: ANÁLISE CROMOSSÓNICA E DO ESPERMA  SILVA,ALBERTO MANUEL BARROS DA PORTO-MEDICINA 89
CÉLULAS MARGINAIS DA MEDULA ESPINAL - CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E ALVOS DE PROJECÇÃO TEIXEIRA,DEOLINDA MARIA VALENTE ALVES DE LIMA PORTO-MEDICINA 89
PROCTOCOLECTOMIA RECONSTRUTIVA COM BOLSA ILEAL- ESTUDO EXPERIMENTAL E CLÍNICO LEITE,JÚLIO FORTUNATO MARQUES SOARES COIMBRA-MEDICINA 90
VIAS DE ACESSO CIRÚRGICO AOS NÚCLEOS COCLEARES-ESTUDO ANATÓMICO MIGUÉIS,ANTÓNIO CARLOS EVA COIMBRA-MEDICINA 90
CARACTERIZAÇÃO DO COMPONENTE VASCULAR DA BERREIRA HEMATO-RETINIANA. ESTUDOS DE MICROPERFUÃO DE ARTERIOLAS RETINIANAS EM COELHOS NORMAIS E DIABÉTICOS MURTA,JOAQUIM CARLOS NETO COIMBRA-MEDICINA 90
REGULAÇÃO DO CA2+ E DO PH INTRACELULARES EM CÉLULAS HL-60. ISOLAMANTO E CARACTERIZAÇÃO DE UMA NOVA SUBLINHA CELULAR REGATEIRO,FERNANDO JESUS COIMBRA-MEDICINA 90
O VALOR DA COLANGIOGRAFIA OPERATÓRIA DE CONTACTO E DA COLEDOCOSPIA NA LITIASE DA VIA BILIAR PRINCIPAL SOARES,JOSÉ PEDRO BELO COIMBRA-MEDICINA 90
CONSTITUINTES QUÍMICOS DE TRÊS ESPÉCIES DO GÉNERO EUPHORBIA  FERREIRA,MARIA JOSÉ UMBELINO LISBOA-FARMÁCIA 90
REACÇÕES DE MENSCHUTKIN NA SÉRIE DA PIRIDINA: ANÁLISE DO PARÂMETRO P DA EQUAÇÃO DE HAMMETT SEGURADO,MANUEL ANTÓNIO PITEIRA LISBOA-FARMÁCIA 90
A RECONSTRUÇÃO MAMÁRIA: NO TRATAMENTO CIRÚRGICO DO CANCRO DA MAMA AMARAL,MARIA JÚLIA PEDRO S. LISBOA-MEDICINA 90
RISCO PERINATAL E DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM NA CRIANÇA  ANDRADA,MARIA DA GRAÇA CAMPOS LISBOA-MEDICINA 90
ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DA ÚLCERA DUODENAL  BARBOSA,ANTÓNIO JOSÉ FELICIANO LISBOA-MEDICINA 90
ALTERAÇÕES DO SONO NA DISTIMIA: ASPECTOS CLÍNICOS, NEUROFISIOLÓGICOS E PSICOFARMACOLÓGICOS CASTRO,FILIPE ARRIAGA DE LISBOA-MEDICINA 90
FACTORES CONDICIONANTES DA PRESSÃO ARTERIAL: O MEIO E O INDIVÍDUO CLARA,JOÃO PEDRO PEREIRA GORJÃO LISBOA-MEDICINA 90
ESOFAGITE DE REFLUXO: AVALIAÇÃO CIRÚRGICA BASEADA NUM NOVO MÉTODO GAMAGRÁFICO COMPUTORIZADO COSTA,PAULO SÉRGIO DE MATOS FIGUEIRA DA LISBOA-MEDICINA 90
CARACTERIZAÇÃO BIOLÓGICA DE STAPHYLOCOCCUS SAPROPHYTICUS E SUA IMPORTÂNCIA PATOGÉNICA PARA O HOMEM CRISTINO,JOSÉ AUGUSTO GAMITO MELO LISBOA-MEDICINA 90
HIPERTENSÃO ARTERIAL ACELERADA: ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA CARDIOPATIA HIPERTENSIVA E DAS REPERCUSSÕES NOS OUTROS ÓRGÃOS-ALVO NOGUEIRA,JOSÉ MANUEL BRAZ LISBOA-MEDICINA 90
ESTUDOS CLÍNICOS E EXPERIMENTAIS DO METABOLISMO DOS LÍPIDOS E LIPOPROTEÍNAS EM DOENTES COM DIABETES E DOENÇA CORONÁRIA: IMPLICAÇÕES DAS ANOMALIAS DO METABOLISMO DAS LIPOPROTEÍNAS NA PATOGÉNESE DO PROCESSO ARTERIOSCLERÓTICO. VIRELA,MARIA FERNANDA LEAL LOPES LISBOA-MEDICINA 90
PARA UM DIAGNÓSTICO SEROLÓGICO PRECOCE DA LEPRA E DA TUBERCULOSE GARCIA,JORGE MANUEL TORGAL DIAS NOVA DE LISBOA-FCM 90
FACTORES PROGNÓSTICOS NOS CARCINOMAS DIFERENCIADOS DA TIROIDEIA DE ORIGEM FOLICULAR LIMBERT,EDWARD STADLIN NOVA DE LISBOA-FCM 90
APLICAÇÕES INFORMÁTICAS EM BIOQUÍMICA  MAGALHÃES, JOÃO MANUEL COSTA CORREIA DE NOVA DE LISBOA-FCM 90
ANASTOMOSES MANUAIS E MECÂNICAS DO CÓLON - ESTUDO EXPERIMENTAL COMPARATIVO MARTINS,NORBERTO LOURENÇO NOVA DE LISBOA-FCM 90
INSUFICIÊNCIA CARDÍACA-AVALIAÇÃO TERAPÊUTICA  MONTEIRO,MARIA DO ROSÁRIO DE F.VIEIRA NOVA DE LISBOA-FCM 90
INFLUÊNCIA DO MAGNÉSIO NO METABOLISMO LÍPIDO E LIPOPROTEICO E EM ALGUMAS SITUAÇÕES CARDIOVASCULARES PEREIRA,TELMA LUCÍLIA M.C.DE GONÇALVES NOVA DE LISBOA-FCM 90
ANGIOPLASTIA TRANSLUMINAL PERCUTÂNEA  PISCO,JOÃO BEXIGA MARTINS NOVA DE LISBOA-FCM 90
SAÚDE DOS ADOLESCENTES - ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO  SANTOS,JOSÉ LUÍS CASTANHEIRA DOS NOVA DE LISBOA-FCM 90
LIPOPROTEÍNAS E DOENÇAS CARDIO-VASCULARES  CASTRO,ELISABETH MOLNAR BAYER DE PORTO-FARMÁCIA 90
BENZOQUINONAS EXISTENTES EM ESPÉCIES DE CYPERUS DA FLORA PORTUGUESA - CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU CONHECIMENTO MOREIRA,MARIA MANUELA NUNES DE CASTRO PORTO-FARMÁCIA 90
PREPARAÇÃO DE DERIVADOS HIDROSSOLÚVEIS DA DIOSMINA  MOURÃO,MARIA CLEMÊNCIA A.G.DE LEMOS PORTO-FARMÁCIA 90
ESTRUTURA, CITOQUÍMICA E DINÂMICA DAS MEMBRANAS DO ESPERMATOZÓIDE ÁGUAS,ARTUR MANUEL PEREZ NEVES PORTO-ICBAS 90
ESTUDOS MORFOFUNCIONAIS DA GÉNESE DA CONCHA DE ANODONTGA CYGNEA MACHADO,JORGE PEREIRA PORTO-ICBAS 90
ERP-CONCEITOS BÁSICOS E APLICAÇÕES CLÍNICAS  MARINHO,ANTÓNIO AIRES PEREIRA PORTO-ICBAS 90
ANÁLISE GENÉTICA DAS CAUSAS DA VARIAÇÃO FENOTIPICA NA DOENÇA DE MACHADO-JOSEPH SEQUEIROS,ANTÓNIO JORGE SANTOS PEREIRA DE PORTO-ICBAS 90
* SILVA,LUÍSA MARIA PORTO FERREIRA DA PORTO-ICBAS 90
BIOGÉNESE DO COMPLEXO I-(NADM: COQ-OXIDOREDUCTASE) DA CADEIA RESPIRATÓRIA DE NEUROSPORA CRASSA VIDEIRA,ARNALDO ANTÓNIO DE MOURA SILVESTRE PORTO-ICBAS 90
RETALHOS SEPTOCUTÂNEOS DE FLUXO INVERTIDO  AMARANTE,JOSÉ MANUEL LOPES TEIXEIRA PORTO-MEDICINA 90
CANCRO DO ESÓFAGO - DA EPIDEMIOLOGIA DO ESTADIAMENTO  BARBOSA,JORGE PIRES MACIEL PORTO-MEDICINA 90
ASPECTOS DA FOTOXIDADE OCULAR NA ETIOPATOGENIA DA DEGENERESCÊNCIA MACULAR SENIL BORGES,JOSÉ MANUEL SALGADO PORTO-MEDICINA 90
HIPERTENSÃO ARTERIAL ESSENCIAL - ABORDAGEM PSICOSSOMÁTICA DE UM MODELO INTEGRADO DE DESREGULAÇÃO COELHO,RUI MANUEL BENTO DE ALMEIDA PORTO-MEDICINA 90
O ABORTAMENTO ESPONTÂNEO DE REPETIÇÃO EM GENÉTICA CLÍNICA  CUMMINGS,MARIA DA PURIFICACAO V.S.TAVARES PORTO-MEDICINA 90
ELECTROFISIOLOGIA CLÍNICA DO NO SINUSAL  CUNHA,DAMIÃO JOSÉ GASPAR LOURENÇO DA PORTO-MEDICINA 90
AS IMPLICAÇÕES DA ESPLENECTOMIA POR TRAUMATISMO. CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO PAPEL DO BAÇO NAS DEFESAS DO ORGANISMO GONZAGA,ROGERIO ALBERTO FERREIRA PORTO-MEDICINA 90
O CÉREBRO DA HIPOTIROIDEU - ESTUDO MORFOMÉTRICO  MADEIRA,MARIA DULCE CORDEIRO PORTO-MEDICINA 90
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA PREVALÊNCIA E DA GRAVIDADE DA CÁRIE DENTÁRIA EM PORTUGAL PEREIRA,ADÃO FERNANDO PORTO-MEDICINA 90
NEOPLASIAS BIDIRECCIONAIS DA TIRÓIDE NUMA PROPOSTA DE INTERPRETAÇÃO HISTOGENÉTICA SAMBADE,MARIA CLARA CORREIA PORTO-MEDICINA 90
* ALMEIDA,MARIA DANIEL BARBEDO VAZ FERREIRA DE PORTO-NUTRICIONISMO 90
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PALQUETAS, SEROTONINA E ENXAQUECA COTRIM,MARIA DULCE FERREIRA COIMBRA-FARMÁCIA 91
* GASPAR,ROGÉRIO PAULO PINTO SÁ COIMBRA-FARMÁCIA 91
INTERACÇÃO DO TAMOXIFENO E DO HIDROXITAMOXIFENO COM RECEPTORES DE ESTROGÉNIO E DE ANTIESTROGÉNIO LOPES,MARIA CELESTE FERNANDES COIMBRA-FARMACIA 91
ALTERAÇÕES CIRCULATÓRIAS NA ARTROPATIA DEGENERATIVA DO JOELHO - DISFUNÇÃO LINFÁTICA ARTICULAR ALBUQUERQUE,ANTÓNIO JOSÉ MAMEDE COIMBRA-MEDICINA 91
NEFROPATIA DIABÉTICA. ESTUDO CLÍNICO-LABORATORIAL NO DIABÉTICO INSULINO-DEPENDENTE E CARACTERIZAÇÃO DO RECEPTOR DE INSULINA GLOMERULAR NO MODELO EXPERIMENTAL. COSTA,JOSÉ MANUEL BORGES NASCIMENTO COIMBRA-MEDICINA 91
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA ADENOSINADESAMINASE NO LIQUIDO CEFALORRAQUIDIANO: APLICAÇÃO CLÍNICA E FISIOPATOLOGIA. CUNHA,JOSÉ GABRIEL SARAIVA COIMBRA-MEDICINA 91
ESTUDO DA REACTIVIDADE DOS LINFÓCITOS T NA PLEURESIA TUBERCULOSA HUMANA GARCIA,ANTÓNIO JOSÉ COIMBRA-MEDICINA 91
DESENVOLVIMENTO ONTOGENÉTICO DO NEOSTRIATUM. UM MODELO EXPERIMENTAL DE COMPARTIMENTAÇÃO MORFO-FUNCIONAL DO TELENCEFALO LANÇA,ANTÓNIO JOSÉ GASPAR PESTANA COIMBRA-MEDICINA 91
CRIANÇA ASMÁTICA - SUBSÍDIOS PARA A COMPREENSÃO DAS INTERRELAÇÕES FAMILIARES DA CRIANÇA ASMÁTICA LUÍS,ANTÓNIO JOSÉ GARCIA SEGORBE COIMBRA-MEDICINA 91
  TRANSPLANTAÇÕES ÓSSEAS E OSTEOCARTILAGÍNEAS ALÓGENAS. PROENÇA,JOSÉ ADRIÃO RIBEIRO COIMBRA-MEDICINA 91
SULFATO DE AMICACINA MARCADO PELO 99CU TECNÉSIO. ESTUDO EXPERIMENTAL E COMPORTAMENTO BIOQUÍMICO RODRIGUES,ADRIANO JOSÉ CARVALHO COIMBRA-MEDICINA 91
DISPEPSIA NÃO ULCEROSA. ASPECTOS PSICOPATOLÓGICOS E VALOR SEMIOLÓGICO DE ALGUNS PARÂMETROS CLÍNICOS E DA SEROLOGIA ROMÃOZINHO,JOSÉ MANUEL GODINHO MATOS COIMBRA-MEDICINA 91
INOVAÇÃO, TÉCNICA E SOCIEDADE NA FARMÁCIA DA LISBOA SETECENTISTA DIAS,JOSÉ PEDRO FELRIPA DE SOUSA LISBOA-FARMÁCIA 91
CLONAGEM E IDENTIFICAÇÃO DE ELEMENTOS REGULADORES DA TRANSCRIÇÃO DO GENE CYP2C7 HENRIQUE,DOMINGOS MANUEL PINTO LISBOA-FARMÁCIA 91
ESTÍMULO COLINÉRGICO NO MÚSCULO LISO  MACARA,MARIA BEATRIZ DA SILVA P.LIMA LISBOA-FARMÁCIA 91
CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE PRO-FÁRMACOS DE ALGUNS COMPOSTOS COM ACTIVIDADE ANTITUMORAL MOREIRA,RUI FERREIRA ALVES LISBOA-FARMÁCIA 91
PROSTAGLANDINAS E INDUÇÃO DO PARTO: BASES FISIOLÓGICAS E CONTRIBUIÇÃO EXPERIMENTAL CRUZ,ARTUR DA SILVA LISBOA-MEDICINA 91
SURDEZ INFANTIL: ESTUDO CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO. CONTRIBUIÇÃO PARA O DIAGNÓSTICO PRECOCE E PREVENÇÃO DIAS,OSCAR LISBOA-MEDICINA 91
TÍMPANO: ESTUDO ANATOMO-CLÍNICO  PACO,JOÃO LISBOA-MEDICINA 91
ANOMALIAS CONGÉNITAS NO RECÉM NASCIDO DA REGIÃO DA MADEIRA DURANTE O ANO DE 1988 SANTOS,HELOÍSA MARIA FERNANDES GONÇALVES LISBOA-MEDICINA 91
A PERIMETRIA ESTÁTICA COMPUTORIZADA NO GLAUCOMA PRIMÁRIO DE ÂNGULO ABERTO: AVALIAÇÃO E CRITÉRIOS PROGNÓSTICOS SERRA,LUÍS METZNER LISBOA-MEDICINA 91
ESTUDO DE ALGUNS PARÂMETROS BIOQUÍMICOS NA ESQUIZOFRENIA  VIEIRA,RUI MANUEL XAVIER LISBOA-MEDICINA 91
A CIRCULAÇÃO PRÉ-NATAL. ESTUDO COM ECOCARDIOGRAFIA E DOPPLER PULSADO BORGES,AGOSTINHO CALDAS NOVA DE LISBOA-FCM 91
EXCITABILIDADE E INIBIÇÃO NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL: REGULAÇÃO GABAERGICA - UM ESTUDO "IN VITRO" FILIPE,CARLOS MANUEL NUNES NOVA DE LISBOA-FCM 91
PATOLOGIA RESPIRATÓRIA EM TRABALHADORES EXPOSTOS AOS CEREAIS E SEUS DERIVADOS GOMES,MARIA JOÃO C.S.MATTOS MARQUES NOVA DE LISBOA-FCM 91
TEORIA DOS RADICAIS LIVRES NO ENVELHECIMENTO DO SISTEMA NERVOSO E NA ESQUEMIA CEREBRAL MONTEIRO,ANTÓNIO LOURENÇO CUNHA NOVA DE LISBOA-FCM 91
NEURINOMA DO ACÚSTICO E PRESERVAÇÃO DA AUDIÇÃO  VITAL,JOSÉ PRATAS NOVA DE LISBOA-FCM 91
CO-TRANSMISSÃO NORADUNALINA-ATP-RAZÕES DE VARIABILIDADE DE PARTICIPAÇÃO NORADRENÉRGICA GONÇALVES,JORGE MANUEL MOREIRA PORTO-FARMÁCIA 91
CONSTRUÇÃO, AVALIAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE ELÉCTRODOS SELECTIVOS DE IÕES PARA ESPÉCIES ORGÂNICAS COM INTERESSE FARMACÊUTICO MONTENEGRO,MARIA DA CONCEIÇÃO B.S.M. PORTO-FARMÁCIA 91
  A INIBIÇÃO DO SISTEMA 0-METILANTE E A RESPOSTA A AGONISTAS DOS RECEPTORES BETA. PROENÇA,JORGE ALBERTO DE BARROS BRANDÃO PORTO-FARMÁCIA 91
THE EXPRESSION OF SURFACES ANTIGENS AND PHAGOXCITIC ACTIVITY BY HUMAN MONOCYTES AND ALICOLAR MACROPHAGES BARBOSA,MARIA ISABEL LEAL COELHO PORTO-ICBAS 91
TRANSPORTE E UTILIZAÇÃO DO ÁCIDO MALICO EM LEVEDURAS. MECANISMOS FUNDAMENTAIS E CONSTRUÇÃO DE MUTANTES DE INTERESSE VÍNICO CÔRTE-REAL,MARIA MANUELA SANSONETTY GONÇALVES PORTO-ICBAS 91
CRESCIMENTO E PRODUÇÃO DE MYTILUS EDULIS DE CULTURA NA RIA DE AVEIRO. GOMES,ANA MARIA S.M.T.DOS SANTOS MENDES PORTO-ICBAS 91
ESTUDOS TEÓRICOS SOBRE SUPERFÍCIES DE ENERGIA POTENCIAL E MOLECULAR EM TRIMEROS DE METAIS ALCALINOS MORAIS,VICTOR MANUEL FONSECA PORTO-ICBAS 91
PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÃO SIMULTÂNEA.EFEITOS DE INTERFERÊNCIA DE ESTIMULAÇÃO ANALÍTICA NA RESPOSTA A ESTÍMULOS VISUAIS SOUSA,LILIANA MARIA DE CARVALHO E PORTO-ICBAS 91
EPIDEMIOLOGIA DA INFECÇÃO CRÓNICA ASSINTOMÁTICA PELO VÍRUS DA HEPATITE B BARROS,JOSÉ HENRIQUE DIAS PINTO PORTO-MEDICINA 91
A STUDY FOR THE FIRST 99 TEM. LABELLED RADIOPHARMACEUTICAL FOR THE INVESTIGATION OF CEREBRAL BLOOD FLOW IN MAN COSTA,DURVAL CAMPOS PORTO-MEDICINA 91
CINÉTICA DA LIBERTAÇÃO DO MEDIADOR ADRENÉRGICO  MONTEIRO,JOSÉ GUILHERME MACHADO  PORTO-MEDICINA 91
A FLUXOMETRIA UMBILICAL POR EFEITO DE DOPPLER NA GRAVIDEZ COM HIPERTENSÃO ARTERIAL PAIS,FLAVIO ANTÓNIO MOREIRA PORTO-MEDICINA 91
NOVOS MÉTODOS ELECTROFISIOLÓGICOS E PSICOFÍSICOS NO DIAGNÓSTICO PRECOCE COM GLAUCOMA REIS,FERNANDO MANUEL MENDES FALCÃO DOS PORTO-MEDICINA 91
NOVOS MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DA FUNÇÃO PULMONAR COM RADIONUCLIDOS BOTELHO,MARIA FILOMENA RABAÇA ROQUE COIMBRA-MEDICINA 92
MEIOSE OVOCITÁRIA HUMANA. FACTORES REGULADORES (ESTUDO EXPERIMENTAL) COSTA,MARIA ISABEL R.REIS TORGAL DIAS COIMBRA-MEDICINA 92
DETECÇÃO E LOCALIZAÇÃO DO CITOCROMO P450 II BI NO PULMÃO - ESTUDO POR IMUNOCITOQUÍMICA E POR HIBRIDAÇÃO MOLECULAR FIGUEIREDO,MARIA HELENA LOPES COIMBRA-MEDICINA 92
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS CORRELAÇÕES ELECTROMECÂNICAS DO CÓLON PÉLVICO MEDEIROS,JOSÉ AUGUSTO SILVA COIMBRA-MEDICINA 92
PATOLOGIA VERTEBRO MEDULAR TRAUMÁTICA.BIOQUÍMICA E PROGNÓSTICO FUNCIONAL PINHEIRO,JOÃO JOSÉ CARREIRO PASCOA COIMBRA-MEDICINA 92
  CONTRIBUIÇÃO PARA O DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL ENTRE FERIDAS CUTÂNEAS VITAIS E POST MORTEM: ESTUDO DE INIBIDORES DAS PROTEASES POR FOCAGEM ISOELÉCTRICA DIRECTA DE TECIDOS EM GELES DE POLIACRILAMIDA VIEIRA,DUARTE NUNO PESSOA COIMBRA-MEDICINA 92
PRODUÇÃO DE FRUTOSE POR HIDRÓLISE CONTÍNUA DE POLIFRUTANOS DE TUPINANBO, HELIANTHUS TUBEROSUS L., COM IMOBILIZADA EM CARVÃO ACTIVADO MAGRO,JOSÉ MARTINS LISBOA-FARMÁCIA 92
SALBUTAMOL-CYCLODEXTRIN INCLUSION COMPLEXES FOR  PULMONARY DRUG DELIVERY. MARQUES,HELENA MARIA CABRAL LISBOA-FARMÁCIA 92
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS EFEITOS DA ESTIMULAÇÃO DO CORPO CAROTÍDEO SOBRE A FUNÇÃO VENTRICULAR ESQUERDA RODRIGUES,LUÍS ANTÓNIO MONTEIRO LISBOA-FARMÁCIA 92
ESTUDO MÉDICO-LEGAL DA MORTE DE EMBRIÕES, FETOS E RECÉM NASCIDOS: PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO DA ETIOLOGIA MÉDICO-LEGAL DA MORTE NOS PERÍODOS EMBRIONÁRIO, FETAL E PERINATAL ABREU,ISABEL MARIA P.PINTO PARADELA DE LISBOA-MEDICINA 92
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA REPERCUSSÃO CÁRDIO-RESPIRATÓRIA DA ASMA BRÔNQUICA: CORRELAÇÕES CLÍNICO-BIOLÓGICAS BARBOSA,MANUEL AUGUSTO DE CASTRO PEREIRA LISBOA-MEDICINA 92
CONTRIBUIÇÃO MORFOLÓGICA PARA O ESTUDO DA ORGANIZAÇÃO E MODULAÇÃO HORMONAL DA MATRIZ EXTRACELULAR CIDADÃO,ANTÓNIO JOSÉ SARAIVA DA CUNHA LISBOA-MEDICINA 92
A STUDY ON THE PREVALENCE OF GENITAL INFECTIONS IN PREGNANT WOMEN THAT MAY AFFECT THE NEONATE. EXPOSTO,FILOMENA DA LUZ MARTINS PEREIRA PINTO LISBOA-MEDICINA 92
TERAPÊUTICA CIRÚRGICA DA ROTURA DA PAREDE LIVRE VENTRICULAR PÓS-ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO LIMA,RUI JOÃO MENDONÇA DE LISBOA-MEDICINA 92
SONO: ASPECTOS CLÍNICOS E FUNCIONAIS  PAIVA,MARIA TERESA AGUIAR SANTOS LISBOA-MEDICINA 92
A ARTÉRIA GASTROEPIPLOICA DIREITA NA REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO ROQUETTE,JOSÉ MANUEL LISBOA-MEDICINA 92
CRIANÇAS IRREQUIETAS: 3 ESTUDOS CLÍNICO-EVOLUTIVOS SOBRE A INSTABILIDADE MOTORA NA IDADE ESCOLAR SALGUEIRO,EMÍLIO EDUARDO GUERRA LISBOA-MEDICINA 92
UM SISTEMA DE INFORMAÇÃO AUTOMATIZADO PARA UNIDADES CORONÁRIAS: SUA APLICAÇÃO NA AVALIAÇÃO DO PROGNÓSTICO HOSPITALAR DO ENFARTE DO MIOCÁRDIO SANTOS,ALEXANDRE JOSÉ CALISTO LAUREANO LISBOA-MEDICINA 92
REFLEXO VESÍCO-UTERAL E DISFUNÇÕES VESICAIS  SERUCA,HENRIQUE LISBOA-MEDICINA 92
A GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: RELEVÂNCIA CLÍNICA DA INTERVENÇÃO PRÉ-NATAL SILVA,MIGUEL OLIVEIRA DA LISBOA-MEDICINA 92
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA DISAUTONOMIA DA POLINEUROPATIA AMILOIDÓTICA FAMILIAR SOARES,JOSÉ LUÍS BLIEBERNICHT DUCLA LISBOA-MEDICINA 92
INFECÇÃO CRÓNICA PELO VÍRUS DA HEPATITE B: A HISTÓRIA NATURAL E INFLUÊNCIA DA TERAPÊUTICA COM INTERFERÃO VELOSA,JOSÉ FERNANDO FREITAS LISBOA-MEDICINA 92
MAPA PRECORDIAL COMPUTARIZADO. APLICAÇÃO EM CARDIOLOGIA  ALEIXO,ANA MARIA BRANCO NOVA DE LISBOA-FCM 92
FUNÇÃO VENTRICULAR DIASTÓLICA NO PÓS-OPERATÓRIO DA CIRURGIA CARDÍACA FRAGATA,JOSÉ INÁCIO GUERRA NOVA DE LISBOA-FCM 92
ALOENXERTOS VALVULARES. PREPARAÇÃO E UTILIZAÇÃO EM POSIÇÃO SUB-CORONÁRIA MELO,JOÃO MANUEL GODINHO DE QUEIROZ E NOVA DE LISBOA-FCM 92
A CIRURGIA NAS OBSTRUÇÕES DO CÓLON E RECTO POR CANCRO  PEREIRA,CARLOS MANUEL NUNES ALVES NOVA DE LISBOA-FCM 92
ESTUDO DAS POPULAÇÕES LINFOCITÁRIAS T E B NO SÍNDROMA DE IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA - ASPECTOS MORFOCLÍNICOS PINA,MARIA JULIETA LEITÃO P.G.ESPERANÇA NOVA DE LISBOA-FCM 92
VALVOTOMIA AÓRTICA, MISTRAL, PULMONAR E TRICNOPIDE POR VIA PERCUTÂNEA COM 2 BALÕES. ESTUDOS "IN VITRO" E CLÍNICO RIBEIRO,PAULO ÁLVARES NOVA DE LISBOA-FCM 92
BIOMECÂNICA COCLEAR E ATOEMISSÕES ACÚSTICAS  SILVA,JOSÉ FRANCISCO HIGINO MADEIRA DA NOVA DE LISBOA-FCM 92
BENZODIAZEFINAS  FERREIRA,DOMINGOS DE CARVALHO PORTO-FARMÁCIA 92
ESTUDO ULTRAESTRUTURAL E CITOQUÍMICO DO CILIADO-ICHTHYOPH THINIUS MUTTICILUS CUNHA,ALEXANDRE MANUEL DA SILVA LOBO DA PORTO-ICBAS 92
NOVAS METODOLOGIAS DE VERIFICAÇÃO E SELECÇÃO DE MODELOS MATEMÁTICOS DE QUALIDADE DA ÁGUA DIAS,JOSÉ MANUEL MACEDO PORTO-ICBAS 92
MECANISMOS IMUNITÁRIOS NAS INFECÇÕES POR MICOBACTÉRIAS: ACTIVIDADE DOS FAGÓCITOS PROFISSIONAIS E SUA REGULAÇÃO PELO LINFÓCITO T LIMA,RUI APPELBERG GAIO PORTO-ICBAS 92
A STUDY OF MODIFIC ALLOY ZINCATE PRETREATMENTS FOR PLANTING MONTEIRO,FRANCISCO JOSÉ FERREIRA PORTO-ICBAS 92
GENES B-TUBULINA NO PROTOZOÁRIO CILIADO TETRAHYMENA PYRIFORMIS: ESTRUTURA, EXPRESSÃO E REGULAMENTAÇÃO SOARES,MARIA HELENA ANTUNES PORTO-ICBAS 92
A FERTILIZAÇÃO EM MARTHAESTERIAS GLACIALIS  SOUSA,MÁRIO MANUEL DA SILVA LEITE DE PORTO-ICBAS 92
PERCURSOS PELA VELHICE - UMA PERSPECTIVA ECOLÓGICA EM PSICO-GERONTOLOGIA TORGAL,MARIA CONSTANÇA LEITE FREITAS PAÚL DOS REIS PORTO-ICBAS 92
DOENÇA DE MACHADO JOSEPH-TENTATIVA DE DEFINIÇÃO  COUTINHO,MARIA PAULA MOURÃO DO AMARAL PORTO-MEDICINA 92
DOENÇA DE HUNTINGTON-CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO  GARRET,MARIA CAROLINA LOBO DE ALMEIDA PORTO-MEDICINA 92
PÂNCREAS: UM ÓRGÃO COM 2 PARTES  GOMES,JOSÉ MANUEL LOPES TEIXEIRA PORTO-MEDICINA 92
SISTEMA RENINA-ANGISTENSINA-ALCLOSTERARA E HIPERTENSÃO ARTERIAL MONTEIRO,AGOSTINHO ANSELMO COELHO PORTO-MEDICINA 92
MODELAÇÃO DA PERMEABILIDADE DA BARREIRA HEMATOENCEFÁLICA POR MECANISMOS ADRENÉRGICOS CENTRAIS SARMENTO,ANTÓNIO CARLOS MEGRE EUGÉNIO PORTO-MEDICINA 92
EFEITOS TRÁFICOS DA INERVAÇÃO SIMPÁTICA.PAPEL DA ADENOSINA  TEIXEIRA,ANTÓNIO ALBINO COELHO MARQUES ABRANTES PORTO-MEDICINA 92
METABOLIC EFFECTS OF D(-) HIDCOXY BERTYRATTE: EXPERIMENTAL AND CLINICAL APPROACHES OSSWALD,MARIA OLGA CARDOSO PORTO-NUTRICIONISMO 92
A PARTEIRA LEIGA NA ASSISTÊNCIA MATERNO-INFANTIL NO MUNICÍPIO DE GOIAS. LIMA,JOSEFA DIAS DE LIMA CATÓLICA PORTUGUESA 93
IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO  DO PROCESSO DE ENFERMAGEM EM SUB-PROGRAMAS DE SAÚDE MATERNA. PINTO,IONE GISELA FILIPE CATÓLICA PORTUGUESA 93
ESTUDO CALORIMÉTRICO DE SOLVATAÇÃO DE NÃO-ELECTROLITOS  COSTA,FELISBELA SANTOS COIMBRA-FARMÁCIA 93
SÍNTESE QUÍMICA DA 16 ALFA HIDROXI - 11 - DESOXICORTICOSTERONA NOVOS PROCESSOS DE FUNCIONALIZAÇÃO EM C-3, C-16 E C-21 NA SÉRIE PREGNANO MORENO,MARIA JOSÉ SÁ MIRANDA COIMBRA-FARMACIA 93
PORTUGAL SANITÁRIO (SUBSÍDIOS PARA O SEU ESTUDO).  CORREA,FERNANDO SILVA COIMBRA-MEDICINA 93
CONTRIBUIÇÃO PARA O DIAGNÓSTICO PRECOCE DA ARTRITE REUMATÓIDE MOURA,JOSÉ JÚLIO ALBUQUERQUE ALVES DE COIMBRA-MEDICINA 93
DO POVOAMENTO DE CABO VERDE, AO ESTUDO DE POLIMORFISMOS ENZIMÁTICOS ERITROCITÁRIOS, EM GENTES ORIUNDAS DAS ILHAS RIBEIRO,JOAQUIM CARLOS TEIXEIRA COIMBRA-MEDICINA 93
EPIDEMIOLOGIA GEOGRÁFICA DO CANCRO.APLICAÇÃO ESTIMATIVA BAYESIANA EMPÍRICA A ANÁLISE DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DA MORTALIDADE POR TUMORES MALIGNOS EM PORTUGAL RODRIGUES,VITOR MANUEL JOSÉ LOPES COIMBRA-MEDICINA 93
* SILVA,JOSÉ ANTÓNIO PEREIRA COIMBRA-MEDICINA 93
O TRIPTOFANO, AMONÍACO E A ENCEFALOPATIA HEPÁTICA: UMA PERSPECTIVA CRÍTICA SOBRE A EMERGÊNCIA DE PERTURBAÇÕES NEUROPSIQUIÁTRICAS NO CURSO DAS HEPATOPATIAS TOMÉ,LUÍS FILIPE FURTADO SOARES COIMBRA-MEDICINA 93
HEMI-SÍNTESE DE DITERPENOS LABDANICOS COM APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DE PERFUMARIA COSTA,MARIA DO CÉU GONÇALVES DA LISBOA-FARMÁCIA 93
ESTUDOS COM ÁGUAS NATURAIS E SISTEMAS MODELO  GOMES,MARIA LUCÍLIA RAIMUNDO LISBOA-FARMÁCIA 93
INDICADORES BIOLÓGICOS DE EXPOSIÇÃO: ESTUDO ANALÍTICO E TOXICOLÓGICO DOS METABOLITOS RESPONSÁVEIS PELA NEUROTOXICIDADE DO N-HEXANO SANTOS,ANA PAULA MARREILHA DOS LISBOA-FARMÁCIA 93
CONTRIBUIÇÃO PARA A AVALIAÇÃO DA TERAPÊUTICA CIRÚRGICA DA COLEDOCOLITIASE: O PAPEL DA COLEDOCODUODEOSTOMIA. UMA AVALIAÇÃO CLÍNICA, PROSPECTIVA - UM ESTUDO EXPERIMENTAL ALMEIDA,ANTÓNIO MENDES DE LISBOA-MEDICINA 93
AXIOLOGIA E PSICOPATOLOGIA: ESTUDO DAS RELAÇÕES DA PSICO-PATOLOGIA COM AS COGNIÇÕES E O JUÍZO ÉTICO COSTA,NUNO FELIX DA LISBOA-MEDICINA 93
FIBROSE QUÍSTICA: ALTERAÇÕES PSICOPATOLÓGICAS E CONSEQUÊNCIAS FAMILIARES FERREIRA,ELSA MARIA DE LARA LISBOA-MEDICINA 93
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS EFEITOS DA CONTRACÇÃO MUSCULAR FRESTA,MÁRIO JORGE CARTAXO LISBOA-MEDICINA 93
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE ALGUNS INDICADORES BIOLÓGICOS NA DEPRESSÃO HORTA,MARIA DA PURIFICACAO DA CUNHA LISBOA-MEDICINA 93
DOENÇA HEPÁTICA ALCOÓLICA: CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA SUA ETIOPATOGENIA MARTA,MARIA LISETE GRAÇA CALADO RAINHO LISBOA-MEDICINA 93
ESTUDOS DE BIOCOMPATIBILIDADE DE IMPLANTES DE AÇO INOXIDÁVEL 316L EM CIRURGIA ORTOPÉDICA MONTEIRO,JACINTO MANUEL DE MELO OLIVEIRA LISBOA-MEDICINA 93
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GENES DE RECEPTORES PARA ANTIGÉNIO: MARCADORES MOLECULARES DE DIFERENCIAÇÃO E CLONALIDADE EM HEMOPATIAS MALIGNAS PARREIRA,MARIA LEONOR SÁ BARREIROS SILVA LISBOA-MEDICINA 93
CORAÇÃO DO IDOSO  PEREIRINHA,ARMANDO JOSÉ PINHO LISBOA-MEDICINA 93
TUMORES MALIGNOS DAS MENINGES  PIMENTEL,JOSÉ GUILHERME DE BRITO CORTEZ LISBOA-MEDICINA 93
ULTRASSONOGRAFIA INTRAVASCULAR NO ESTUDO DA DOENÇA CORONÁRIA: O MODELO DO CORAÇÃO TRANSPLANTADO PINTO,FÁUSTO JOSÉ CONCEIÇÃO ALEXANDRE LISBOA-MEDICINA 93
CONSCIÊNCIA DO EU NA ESQUIZOFRENIA PARANÓIDE  SIMÕES,MÁRIO PINTO LISBOA-MEDICINA 93
INTERVENÇÕES FARMACOLÓGICAS NO S.N.V. E SÍNTESE DE EICOSANÓIDES: ESTUDOS DE FARMACOLOGIA E CLÍNICA VALE,FERNANDO JOSÉ COELHO MARTINS DO LISBOA-MEDICINA 93
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO PERFIL LIPÍDICO DO RECÉM NASCIDO. AMARAL,JOÃO MANUEL DAS NEVES VIDEIRA DE NOVA DE LISBOA-FCM 93
DISPNOGENESE NA ESTASE PULMONAR E NA LIMITAÇÃO CRÓNICA DO DÉBITO AÉREO: VIAS COMUNS OU MECANISMOS FISIOPATOLÓGICOS DIFERENTES? CARMO, MIGUEL ADRIANO BENTO MOTA NOVA DE LISBOA-FCM 93
LEUCEMOGENESE - UM CONTRIBUTO PARA O ESTUDO DA CLONALIADE E MICROAMBIENTE. CORTES,FERNANDO JOSÉ VICTOR NOVA DE LISBOA-FCM 93
CARCINOGÉNESE DO CÓLON E RECTO-CONTRIBUIÇÃO CLÍNICA E EXPERIMENTAL LEITÃO,CARLOS ALBERTO NOBRE LAVADINHO NOVA DE LISBOA-FCM 93
A UTILIZAÇÃO DOS RAIOS LASER EM FISIATRIA - ESTUDO CLÍNICO E ANÁTOMO-EXPERIMENTAL. MOURA,MÁRIO DA SILVA NOVA DE LISBOA-FCM 93
CONTRIBUIÇÃO PARA O DIAGNÓSTICO ETIOLÓGICO DAS REACÇÕES DE HIPERSENSIBILIDADE A MEDICAMENTOS. PINTO,JORGE MANUEL DE SOUSA NOVA DE LISBOA-FCM 93
EVOLUÇÃO PÓS-NATAL DA MEMBRANA DO TÍMPANO HUMANA NORMAL E PATOLÓGICA. IMPLICAÇÕES CLÍNICAS E EPIDEMIOLÓGICAS. RUAH,MOISÉS CARLOS BENTES NOVA DE LISBOA-FCM 93
FALÊNCIAS MÚLTIPLAS DE ÓRGÃOS-AVALIAÇÃO CRÍTICA DA EXPERIÊNCIA PESSOAL EM 2 PERÍODOS DE 10 ANOS. SIMÕES,JOSÉ JACINTO DE SOUSA GONÇALVES NOVA DE LISBOA-FCM 93
PREVENÇÃO DA INFECÇÃO VÍRICA B OU B-D DE ENXERTE PELA TERAPÊUTICA, COM INTERFERÃO RECOMBINANTE ALFA ANTES DA TRANSPLANTAÇÃO HEPÁTICA. AREIAS,JORGE ALBERTO AFONSO PEREIRA PORTO-ICBAS 93
* CARIOLA,CLÁUDIO ENRIQUE SUNKEL PORTO-ICBAS 93
STRESS CELULAR EM TETRAHYMENA PYRIFORMIS - TRADUÇÃO E ESTABILIDADE DOS MRNAS DE TURBULINA. FERREIRA,RUI MANUEL CANDEIAS COIAS PORTO-ICBAS 93
BASES ANATÓMICAS DA DEPURAÇÃO PLEURAL - ESTUDO EXPERIMENTAL.  PEREIRA,ANTÓNIO MANUEL DE SOUSA PORTO-ICBAS 93
ANÁLISE CROMOSSÓMICA EM DOENÇAS HEMATOLÓGICAS. SIGNIFICADOS DAS ANEUPLOIDIAS NÃO ETONAIS. VASCONCELOS,MARIA BEATRIZ B.GONÇALVES PORTO PORTO-ICBAS 93
PRE-ECLAMPSIA: CONTRIBUIÇÃO CLÍNICO-EXPERIMENTAL PARA O SEU ESTUDO. ALMEIDA,JOSÉ ANTÓNIO DA SILVA FERREIRA PORTO-MEDICINA 93
AVALIAÇÃO DE NOVAS TERAPÊUTICAS POR VIA INALATÓRIA NA PREVENÇÃO DA DISPLASIA BRONCOPULMONAR. AREIAS,MARIA HERCÍLIA F.G.PEREIRA PORTO-MEDICINA 93
LEITURA AUTOMATIZADA DO CARDIOTOCOGRAMA.CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO. BERNARDES,JOÃO FRANCISCO MONTENEGRO DE A.LIMA PORTO-MEDICINA 93
BIOPATOLOGIA DA CANCERIZAÇÃO GÁSTRICA.  CARNEIRO,MARIA DE FÁTIMA MACHADO HENRIQUES PORTO-MEDICINA 93
MAMOMETRIA E PHMETRIA ESOFÁGICA.CONTRIBUIÇÃO PARA A DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA DOENÇA DE REFLUXO. CARNEIRO,SILVESTRE PORFIRIO RAMOS PORTO-MEDICINA 93
MORFOLOGIA DOS AFERENTES PRIMÁRIOS FINOS NAS LÂMINAS I E II DA MEDULA ESPINAL. CRUZ,FRANCISCO JOSÉ MIRANDA RODRIGUES DA PORTO-MEDICINA 93
INVASÃO E METASTIZAÇÃO DO CARCINOMA DO ESTÔMAGO: ESTUDO DE ALGUNS PARÂMETROS COM MÉTODOS E IMUNOCITOQUÍMICOS CITOMÉTRICOS E DE GENÉTICA MOLECULAR. DAVID,MARIA LEONOR MARTINS SOARES PORTO-MEDICINA 93
HEMOSTASE E FIBRINOLISE NA DOENÇA DE BUERGUER.  DIAS,ANTÓNIO MANUEL DE ALMEIDA PORTO-MEDICINA 93
FACTORES DE RISCO DE PATOLOGIA CARDIOVASCULAR NUMA POPULAÇÃO RURAL INFANTIL DE 24 AOS 59 MESES-AVALIAÇÃO NUTRICIONAL, HÁBITOS ALIMENTARES, LÍPIDOS SÉRICOS E TENSÃO ARTERIAL. GUERRA,ANTÓNIO JOSÉ MÓNICA DA SILVA PORTO-MEDICINA 93
ECOCARDIOGRAFIA 2-D EPICARDICA.INTERESSE CLÍNICO DAS TÉCNICAS DE CONTRASTE NA AVALIAÇÃO DA CIRURGIA VASCULAR. GUERREIRO,MANUEL DOMINGOS DE EIRA SANTOS PORTO-MEDICINA 93
AUTOTRANSPLANTE DE FRAGMENTOS DE PÂNCREAS-ESTUDO OPERATÓRIO, METABÓLICO E MORFOLÓGICO DO CÃO. MADUREIRA,MÁRIO LINO COSTA PORTO-MEDICINA 93
ANATOMO-FISIOPATOLOGIA DA CIRCULAÇÃO FOTO-PLACENTAR. IMPLICAÇÕES CLÍNICAS DA FLUXOMETRIA DOPPLER. MONTENEGRO,NUNO AIRES MOTA DE MENDONÇA PORTO-MEDICINA 93
* PEREIRA,ALTAMIRO MANUEL RODRIGUES COSTA PORTO-MEDICINA 93
CONCEITOS ACTUAIS DE TRATAMENTO CIRÚRGICO DAS SINCESITES. ESTUDO EXPERIMENTAL E CLÍNICO. SILVA,HORACIO FERREIRA DA PORTO-MEDICINA 93
ACHADOS EQUILIBRIOMÉTRICOS NA SURDEZ SÚBITA.  TRANCOSO,ALBERTO JOSÉ DA CONCEIÇÃO PORTO-MEDICINA 93
TERCEIRO MOLAR-ESTUDO DA PREVALÊNCIA E DAS REPERCUSSÕES DA INCLUSÃO NUMA POPULAÇÃO PORTUGUESA. CARVALHO,JOÃO FERNANDO COSTA PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 93
ESTUDO DA PREVALÊNCIA E REPERCUSSÕES DA INCLUSÃO DO DENTE CANINO NUMA POPULAÇÃO PORTUGUESA. FELINO,ANTÓNIO CABRAL DE CAMPOS PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 93
ULTRAFILTRATION IN RENAL GLOMERULAR CAPILLARIES: THEORETICAL  EFFECTS OF ULTRASTRUCTURE  SOUSA,MARIA CLÁUDIA FERREIRA DRUMOND DE CATÓLICA PORTUGUESA 94
GASTRO-RESISTÊNCIA, ESTABILIDADE E LIODISPONIBILIDADE DE  CÁPSULAS GELATINOSAS FORMILADAS. PINA, MARIA EUGÉNIA SOARES RODRIGUES TAVARES COIMBRA-FARMACIA 94
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO CARCINOMA COLO-RECTAL  CABRITA, ANTÓNIO MANUEL SILVERIO COIMBRA-MEDICINA 94
VARIABLE NUMBER OF TANDEM REPEAT POLYMORPHISMS OF MAN IN SOUTHERN AFRICA. MARQUES,ISABEL MARIA COIMBRA-MEDICINA 94
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO BIOQUÍMICO E GENÉTICO DAS PORFÍRIAS. SANTOS,MARIA DA CONCEIÇÃO GALVÃO BARATA PINTO PEREIRA DOS LISBOA-CIÊNCIAS 94
PARTICULATE CARRIERS AS IMMUNOLOGICAL ADJUVANTS  ALMEIDA,ANTÓNIO JOSÉ LEITÃO DAS NEVES LISBOA-FARMÁCIA 94
ESTUDO DO MECANISMO MOLECULAR DA DESALQUILAÇÃO DE N, N-DIAL-QUILAMIDAS PELO CITOCROMO P 450. CONSTANTINO,LUÍS FILIPE VICENTE LISBOA-FARMÁCIA 94
ESTUDO DA CIRCULAÇÃO HEPÁTICA NO FÍGADO ISOLADO DO CÃO -  RECIPROCIDADE DAS CIRCULAÇÕES ARTERIAL E PORTAL. MARQUES,MARIA CRISTINA CRESPO FERREIRA DA SILVA LISBOA-FARMÁCIA 94
FORMULATION AND TABLETING OF CONTROLLED RELEASE PELLETS  PRODUCED BY EXTRUSION/SPHERONISATION PINTO,JOÃO FERNANDES DE ABREU LISBOA-FARMÁCIA 94
PRODUÇÃO DE L-TRIPTOFANO A PARTIR DE L-SERINA E ÍNDOL COM CÉLULAS DE ESCHERICHIA COLI EM SISTEMA AQUOSO. RIBEIRO,MARIA HENRIQUES LOURENÇO LISBOA-FARMÁCIA 94
ESTUDO DE ALGUNS PARÂMETROS HEMORREOLÓGICOS EM DOENTES  COM INSUFICIÊNCIA RENAL CRÓNICA, EM HEMODIÁLISE INTERACTIVA E TRANSPLANTADOS BARBAS,JOSÉ MANUEL VIEIRA LISBOA-MEDICINA 94
A CRIANÇA COM ALERGIA ALIMENTAR: CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO MORFOLÓGICO, IMUNOLÓGICO E FUNCIONAL DA MUCOSA INTESTINAL. CAMILO,MARIA LEONOR ESTEVES DE SOUSA BENTO LOPES LISBOA-MEDICINA 94
TERAPÊUTICA ENDOVASCULAR EM NEURORRADIOLOGIA.  CAMPOS,JORGE RODOLFO GIL GUEDES CABRAL DE LISBOA-MEDICINA 94
FACTORES DE PROGNÓSTICO EM MEDICINA INTENSIVA: APLICAÇÃO DE SISTEMAS GERAIS DE PROGNÓSTICO EM TRÊS UNIDADES DE CUIDADOS INTENSIVOS DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO. CARNEIRO,ANTÓNIO VAZ LISBOA-MEDICINA 94
DIAGNÓSTICO E QUALIFICAÇÃO DO ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO: ANTICORPOS ANTIMIOSINA MARCADOS COM INDIO-111. COUTINHO,CONCEIÇÃO AZEVEDO LISBOA-MEDICINA 94
OMBROS DOLOROSOS: AVALIAÇÃO ANATOMO-CLÍNICA COM ECOGRAFIA.  FERNANDES,MARIA SEVERINA MATIAS SANTOS DA VEIGA LISBOA-MEDICINA 94
IMMUNE RESPONSES IN PATIENTS INFECTED WITH THE HUMAN  IMMUNODEFICIENCY VIRUS WITH PARTICULAR REFERENCE TO  PNEUMOCYSTIS CARINII. FORTE,MIGUEL AUGUSTO MARQUES GOMES DA SILVA LISBOA-MEDICINA 94
IMPLANTES DE ALUMINA E DE ZIRCÓNIO: ESTUDO EXPERIMENTAL  COMPARATIVO TAVARES,ANTÓNIO EMÍLIO PEIXOTO VASCONCELOS LISBOA-MEDICINA 94
IMMUNITY AND PATHOLOGY OF CATS INFECTED WITH 'BRUGIA PAHANGI'.  MEDEIROS,FILOMENA MARIA AMARAL DE NOVA DE LISBOA-FCM 94
HOMOCISTEINEMIA E DOENÇA VASCULAR - ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO E  CLÍNICO REIS, ROBERTO JOSÉ PALMA DOS NOVA DE LISBOA-FCM 94
ELECTROENCEFALOGRAFIA QUANTITATIVA NO ENVELHECIMENTO  SÁ, MARIA DA CONCEIÇÃO PIZARRO DE SANDE E LEMOS DA CUNHA E NOVA DE LISBOA-FCM 94
ADENOCARCINOMAS SALIVARES COM PARTICIPAÇÃO MIOEPITELIAL  MORFOLOGIA, DIFERENCIAÇÃO E PROLIFERAÇÃO SOARES, MARIA ISABEL SILVÉRIO DA FONSECA NOVA DE LISBOA-FCM 94
IMUNOMODULADORES E ANTIBIÓTICOS -  NOVAS PERSPECTIVAS NO  CONTROLO DA MULTIPLICAÇÃO MICOBACTERIANA INTRACELULAR SOUSA, JOÃO PAULO ABREU CARVALHO DE NOVA DE LISBOA-FCM 94
SPECIFIC CYTOLYTIC T LYMPHOCYTES (CTL) IN THE IMMUNE RESPONSE OF M. TUBERCULOSIS IN HIV INFECTED AND NON-INFECTED INDIVIDUALS. VENTURA,FERNANDO AIRES ALVES NUNES NOVA DE LISBOA-FCM 94
* ABREU,ANABELA NOBRE LOPES GARCIA NOVA DE LISBOA-IHMT 94
UM MODELO MATEMÁTICO PARA O ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DA  FILARIASE LINFÁTICA JANZ, JORGE GONÇALO NOVA DE LISBOA-IHMT 94
INDUÇÃO DE PREFERENCIAS ALIMENTARES SAUDÁVEIS - ENSAIO DE  MATERIAIS E MÉTODOS ADEQUADOS AOS PRIMEIROS ANOS DA ESCOLA LOUREIRO, MARIA ISABEL GUEDES NOVA DE LISBOA-IHMT 94
HIDATIDOLOGIA EM PORTUGAL: CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO  INTEGRADO MORAIS, JOÃO AUGUSTO DAVID DE NOVA DE LISBOA-IHMT 94
COMUNICAÇÃO QUÍMICA: FENÓMENOS SEXUAIS EM MEGACHIT. ROTUNDATA (F)  AFONSO, CARLOS MANUEL MAGALHÃES PORTO-FARMÁCIA 94
DESENVOLVIMENTO DE MONTAGENS FIA BASEADOS NA MULTIDETECÇÃO E MULTIDETERMINAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE  DETERMINAÇÕES CORRENTES EM QUÍMICA CLÍNICA. ARAÚJO,ALBERTO DA NOVA PORTO-FARMÁCIA 94
* CABRAL,MIGUEL FREIRE DE ALBUQUERQUE FERREIRA PORTO-FARMÁCIA 94
INSTRUMENTAÇÃO E DETECTORES PARA POTENCIOMETRIA.  DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO. LAPA,RUI ALEXANDRE SANTOS PORTO-FARMÁCIA 94
RESPOSTA PERITONEAL PRECOCE À INOCULAÇÃO INTRAPERITONEAL DE MICROBACTÉRIAS. ESTUDO EXPERIMENTAL NO RATINHO. PESTANA,MARIA DE NAZARÉ TEIXEIRA DA SILVA PORTO-FARMÁCIA 94
COOPERAÇÃO NEUTROFILO/MACRÓFAGO NA INFECÇÃO PELO FOSOPLASMA GONDIR. SOUSA,MARIA ISAURA ROSA PINTO DE PORTO-FARMÁCIA 94
* AMORIM,MARIA ISABEL DE PINHO PESSOA DE PORTO-ICBAS 94
ESTUDO DA DEPRESSÃO DO PÓS-PARTO NUMA REGIÃO DO NORTE DE PORTUGAL. AUGUSTO,AMÍLCAR RODRIGUES PORTO-ICBAS 94
ESTRUTURA E BIOGÉNESE DA NADH: UBIQUINONA OXIDOSTASE (COMPLEXO I) DA CADEIA RESPIRATÓRIA. AZEVEDO,JORGE EDUARDO DA SILVA PORTO-ICBAS 94
A GÉNESE DA PERTURBAÇÃO DE PÂNICO. A IMPORTÂNCIA DE FACTORES FAMILIARES E AMBIENTAIS DURANTE A INFÂNCIA E A ADOLESCÊNCIA. BAPTISTA,AMERICO GOMES PORTO-ICBAS 94
MOVIMENTOS DE CÁLCIO EM ANODONTA CYGNCA.  COIMBRA,AUGUSTA MARIA FERREIRA REBELO DA COSTA PORTO-ICBAS 94
FLOCULAÇÃO DA KLUYVEROMYCES MARZIANUS. CARACTERIZAÇÃO MOLECULAR DA PROTEÍNA DE PAREDE P.37 E RESPECTIVO GENE. FERNANDES,PAULO ALEXANDRE DA COSTA PORTO-ICBAS 94
SUSCEPTIBILIDADE AOS ANTIMICROBIANOS DE ESTIRPES DE VIBRIO CHOLERAE ISOLADOS EM ANGOLA. ESTUDO DOS MECANISMOS DE RESISTÊNCIA A ESSES FÁRMACOS. FERREIRA,EUGÉNIA MARIA DE ALMEIDA BARRETO NOGUEIRA DA CUNHA NUNES PORTO-ICBAS 94
CRITÉRIOS CONSENSUAIS DA QUALIDADE DO DESEMPENHO DOS  CENTROS DE SAÚDE. METODOLOGIA DA COMBINAÇÃO DA TÉCNICA DELPHI COM A OPINIÃO DE INFORMADORES-CHAVE DA COMUNIDADE. JUSTO,CIPRIANO PIRES PORTO-ICBAS 94
EFEITOS RESPIRATÓRIOS E CARDIOVASCULARES DA ADENOSINA IN VIVO.  MONTEIRO,MARIA EMÍLIA CORREIA SARAIVA PORTO-ICBAS 94
OS FACTOS MORFOFUNCIONAIS DA RESPOSTA  PLEURO-PULMONAR A ESTÍMULOS INFLAMATÓRIOS EXÓGENOS.ESTUDO EXPERIMENTAL. PEÃO,MÁRIO NÓBREGA DUARTE PORTO-ICBAS 94
ESPÉCIES DE DIGENEA QUE INFECTAM CERASTODERMA  EDULE (BERBIGÃO) EM PORTUGAL. CARACTERIZAÇÃO DA RESPOSTA DO  HOSPEDEIRO A INFESTAÇÃO PINTO, FERNANDA MARIA MELO RUSSEL CORTEZ BARBOSA PORTO-ICBAS 94
* PIRES,MANUEL JORGE DA ROCHA MELO PORTO-ICBAS 94
HEMOCROMATOSE IDIOPÁTICA. ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS, HEMATOLÓGICOS E IMUNOLÓGICOS. PORTO,MARIA DA GRAÇA BEÇA GONÇALVES PORTO-ICBAS 94
* SILVEIRA,HENRIQUE MANUEL CONDINHO DA PORTO-ICBAS 94
UTILIZAÇÃO DO ÁCIDO MALICO PELA LEVEDURA SCHIZOSAC ROMYCES POMBE.ESTUDOS FUNDAMENTAIS E APLICAÇÃO DESACIDIFICAÇÃO DE  VINHOS VERDES. SOUSA,MARIA JOÃO MARQUES FERREIRA DE PORTO-ICBAS 94
ACIDOSE METABÓLICA CRÓNICA DE CAUSA RENAL E CRESCIMENTO.  AFONSO,ALBERTO ANTÓNIO MOREIRA CALDAS PORTO-MEDICINA 94
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA EPIDEMIOLOGIA DA ASMA EM PORTUGAL. ALVES,FRANCISCO JOSÉ PEREIRA PORTO-MEDICINA 94
REVASCULARIZAÇÃO DO MIOCÁRDIO POR ANGIOPLASTIA CORONÁRIA.  GOMES,RICARDO JORGE SEABRA PORTO-MEDICINA 94
PLASTICIDADE DO SISTEMA GABAERGICO DA MEDULA ESPINAL.  LOPES,JOSÉ MANUEL PEREIRA DIAS DE CASTRO PORTO-MEDICINA 94
PROTEÍNAS DE LIGAÇÃO DA HORMONA DO CRESCIMENTO NO PLASMA  HORMONO-REGULAÇÃO E APLICAÇÕES CLÍNICAS. MAGALHÃES,MANUEL JORGE FONTOURA PINHEIRO DE PORTO-MEDICINA 94
SAÚDE ORAL DE UMA POPULAÇÃO DO PORTO DO GRUPO ETÁRIO DOS 30-39 ANOS. MARQUES,MANUEL DESPORT PORTO-MEDICINA 94
ESTUDO DOS FACTORES DE PROGNÓSTICO NOS ESTÁDIOS AVANÇADOS DE CANCRO DO PULMÃO. QUEIROGA,HENRIQUE JOSÉ CORREIA PORTO-MEDICINA 94
ESTUDO FITOQUÍMICO E ULTRAESTRUTURAL DA SEMENTE EM CERATONIA  SILIQUAL BATISTA, MARIA TERESA PEREIRA MARQUES COIMBRA-FARMACIA 95
INTERACÇÃO DO TAMOXIFENO E DO HIDROXITAMOXIFENO COM  BIOMEMBRANAS CUSTÓDIO, JOSÉ BARATA ANTUNES COIMBRA-FARMACIA 95
FARMACOCINÉTICA POPULACIONAL DE CAFEÍNA EM RECÉM-NASCIDOS  PREMATUROS FERREIRA, AMÍLCAR CELTA FALCÃO RAMOS COIMBRA-FARMACIA 95
CONTRIBUIÇÃO DA QUIMIOTAXONOMIA PARA A CARACTERIZAÇÃO DE  TRAMETES E GÉNEROS AFINS (POLYPORACEAE) GONÇALVES,MARIA JOSÉ PINHO FERREIRA MIGUEL COIMBRA-FARMACIA 95
RESÍDUOS DE PESTICIDAS EM ALIMENTOS: DESENVOLVIMENTO DE  ESTRATÉGIAS ANALÍTICAS LINO, CELESTE MATOS COIMBRA-FARMACIA 95
EVALUATION OF THE OPERATION OF AN OUT-PATIENT LIPID CLINIC.  MARQUES,FRANCISCO JORGE BATEL COIMBRA-FARMÁCIA 95
A FARMÁCIA NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA (1772-1836) - CIÊNCIA,  ENSINO E PRODUÇÃO DE MEDICAMENTOS NO DISPENSATÓRIO  FARMACÊUTICO. VOL.I, II E ANEXOS PITA, JOÃO RUI COUTO ROCHA COIMBRA-FARMACIA 95
OS TOMILHOS PORTUGUESES E OS SEUS ÓLEOS ESSENCIAIS - VOL. I E II  SALGUEIRO, LÍGIA MARIA RIBEIRO PIRES COIMBRA-FARMACIA 95
PEROXIDAÇÃO LIPÍDICA MEMBRANAR ACTIVIDADE ANTIOXIDANTE DE FÁRMACOS FENÓLICOS (ACETAMINOFENO, SALICILATO E  5 - AMINOSALICILATO). SILVA,TERESA CARMO PIMENTA DINIS COIMBRA-FARMACIA 95
CONTRIBUIÇÃO PARA O CONHECIMENTO DA BIOPATOLOGIA DOS DIFERENTES TIPOS DE CARCINOMA DO PULMÃO  CARVALHO, LINA MARIA RODRIGUES COIMBRA-MEDICINA 95
FOTOSSENSIBILIDADE AOS ANTI-INFLAMATÓRIOS NÃO ESTERÓIDES: ESTUDO FISIOPATOLÓGICO. FIGUEIREDO, AMÉRICO MANUEL COSTA COIMBRA-MEDICINA 95
RECONSTRUCION PLASTIQUE DU MEMBRE SUPERIEUR. INVESTIGATION ANATOMIQUE ET APPLICATION CHIRURGICALE ET REGENERATION LYMPHATIQUE EN REIMPLANTATION ET LAMBEAUX VASCULARISES DANS LA CHIRURGIE EXPERIMENTAL ET CLINIQUE. NASCIMENTO,ABEL FERNANDO QUEIROZ COIMBRA-MEDICINA 95
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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DAS ALTERAÇÕES HORMONAIS NOS  DOENTES COM CIRROSE HEPÁTICA -  ESTUDO EXPERIMENTAL E CLÍNICO PERDIGOTO, RUI JOSÉ RODRIGUES COIMBRA-MEDICINA 95
PATOLOGIA AUTOIMUNE. ASPECTOS DA RESPOSTA IMUNOINFLAMATÓRIA  PROENÇA,ANABELA MOTA PINTO COIMBRA-MEDICINA 95
FIBROSE HEPÁTICA ALCOÓLICA - CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO  PAPEL DO TGF-BETA SANTOS, RUI MANUEL CARVALHO MARQUES COIMBRA-MEDICINA 95
O SÍNDROMA DO X FRÁGIL - CARACTERIZAÇÃO CLÍNICA E MOLECULAR DE  UM GRUPO DE FAMÍLIAS COM INDIVÍDUOS AFECTADOS SARAIVA, JORGE MANUEL TAVARES LOPES ANDRADE COIMBRA-MEDICINA 95
ANÁLISE DE DADOS EM INVESTIGAÇÃO BIOMÉDICA - UMA NOVA  ABORDAGEM METODOLÓGICA E SUA EXPRESSÃO NUM ALGORITMO DE  AGRUPAMENTO CONCEPTUAL VEIGA, FRANCISCO MARIA SIQUEIRA ALTE DA COIMBRA-MEDICINA 95
METABOLISMO E HEPATOTOXICIDADE DE XENOBIÓTICOS EM  HEPATOCITOS ISOLADOS DE RATO LOBATO, MARIA DO ROSÁRIO DE BRITO CORREIA LISBOA-FARMÁCIA 95
SYSTEM ANALYSIS METHODS FOR DRUG ABSORPTION MODELING:  THEORY AND APPLICATIONS. PEREIRA,LUÍS MARCELO S. TEIXEIRA LISBOA-FARMÁCIA 95
COMPORTAMENTO OSMÓTICO DE VESÍCULAS DA MEMBRANA APICAL DO TUBULO PROXIMAL DO RIM DE COELHO RODRIGUES, MARIA DA GRAÇA TAVARES REBELO DE SOVERAL LISBOA-FARMÁCIA 95
O DELÍRIO: TRANSTORNO DA INTUIÇÃO.  FILHO,JOAQUIM LOPES ALHO LISBOA-MEDICINA 95
ADAPTAÇÃO CARDÍACA AO EXERCÍCIO FÍSICO: ESTUDO DE ZONAS  POPULACIONAIS DE MILITARES E DESPORTISTAS MARTINS,EDUARDO TELES CASTRO LISBOA-MEDICINA 95
A ADENOSINA MODIFICA A POTENCIAÇÃO DE LONGA DURAÇÃO, POSSÍVEL SUBSTRATO NEUROFISIOLÓGICO DA MEMÓRIA,  NO HIPOCAMPO MENDONÇA,ALEXANDRE VALÉRIO DE LISBOA-MEDICINA 95
ASPECTOS PSICOSSOCIAIS DA DOENÇA DE CROHN  PAULINO, MARCOS ANTÓNIO DA SILVA PIRES LISBOA-MEDICINA 95
RESPOSTAS IMUNOLÓGICAS ESPECIFICAS NA INFECÇÃO PELO VÍRUS DA IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA: ANÁLISE DE MECANISMOS DE PROTECÇÃO E  PATOGENECIDADE PINTO, LÍGIA ALEXANDRE LISBOA-MEDICINA 95
PROSTANÓIDES E FACTOR RELAXANTE DERIVADO DO ENDOTÉLIO (EDRF) NA REGULAÇÃO DA ACTIVIDADE VASCULAR RENAL: ESTUDO EM RIM ISOLADO DE RATO RODRIGUES, HENRIQUE FERNANDO SILVA LUZ LISBOA-MEDICINA 95
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO MICROBIOLÓGICO E HISTOPATOLÓGICO  DAS DOENÇAS PERIODONTAIS NA CRIANÇA ALCOFORADO, GIL ALVES PESSANHA LISBOA-MEDICINA DENTÁRIA 95
TRATAMENTO COMBINADO E POR ETAPAS DE HEROINODEPENDENTES -  CARACTERÍSTICAS E EVOLUÇÃO DE UMA AMOSTRA NETO, DOMINGOS ALFREDO ALVES NOVA DE LISBOA-FCM 95
HIPERINSUFLAÇÃO PULMONAR CRÓNICA - UM ESTUDO NA CRIANÇA  ASMÁTICA NEUPARTH, NUNO MANUEL BARREIROS NOVA DE LISBOA-FCM 95
EROSÕES GÁSTRICAS E DUODENAIS CRÓNICAS - ENTIDADES AUTÓNOMAS  SANGUINO, JOSÉ ANTÓNIO BASTOS DA CUNHA NOVA DE LISBOA-FCM 95
PRODUCTION AND REACTIVITY OF ANTISERA AND MONOCLONAL ANTOBODIES AGAINST THE MALARIA VECTOR. ANAPHELES STEPHENSI. ALMEIDA,ANTÓNIO PAULO GOUVEIA DE NOVA DE LISBOA-IHMT 95
CONSTRUÇÃO E AVALIAÇÃO DE ELÉCTRODOS SELECTIVOS DE IÕES PARA DETERMINAÇÃO DE ALCALÓIDES EM FORMULAÇÕES FARMACÊUTICAS. ALÇADA, MANUEL NUNO MAGALHÃES PINHEIRO PORTO-FARMÁCIA 95
DESENVOLVIMENTO E CARACTERIZAÇÃO DE FORMULAÇÕES  LIPOSSÓMICAS DE MONOFOSFATO DE VIDARABINA PARA O  TRATAMENTO DA HEPATITE B CRÓNICA. BARBOSA,CARLOS MAURÍCIO GONÇALVES PORTO-FARMÁCIA 95
ESTUDO ULTRAESTRUTURAL E FISIOLÓGICO DE C.DIFFICILE. EFEITOS DA DANCOMISSINA E DO METRONICLASOL NA MORFOLOGIA. ULTRA-ESTRUTURA E CRESCIMENTO. FONSECA, MARIA DE SÃO JOSÉ GARCIA ALEXANDRE NASCIMENTO DA PORTO-FARMÁCIA 95
ESTUDO DE COMPOSTOS DE ORIGEM VEGETAL COM POTENCIAL ACTIVIDADE BIOLÓGICA E OBTENÇÃO DE DERIVADOS. GONZALEZ,MARIA JOSÉ TEIXEIRA GUEDES PORTO-FARMÁCIA 95
O ERITROCITO COMO INDICADOR DE STRESS IN VIVO NO EXERCÍCIO FÍSICO E NAS DOENÇAS CARDIOVASCULARES. MARTINS,MARIA ALICE DOS SANTOS SILVA GOMES PORTO-FARMÁCIA 95
SÍNTESE DE PRODUTOS NATURAIS COM POTENCIAL ACTIVIDADE BIOLÓGICA E OBTENÇÃO DE DERIVADOS MESQUITA, MARIA FERNANDA MARTINS BORGES DE PORTO-FARMÁCIA 95
ESTUDO DE QUALIDADE DE LÍPIDOS ALIMENTARES.  OLIVEIRA,MARIA BEATRIZ PRIOR PINTO PORTO-FARMÁCIA 95
A LACTOFERRINA COMO MARCADOR DA ACTIVAÇÃO DO NEUTROFILO NA  GRAVIDEZ NORMAL E NA PRÉ-ECLAMPTICA. REBELO,MARIA IRENE DE OLIVEIRA MONTEIRO JESUS PORTO-FARMÁCIA 95
CARACTERIZAÇÃO DE AUTOANTICORPOS PRODUZIDOS POR RATINHOS PORTADORES DE LUPUS ERITEMATOSO SISTÉMICO: ANÁLISE CITOLÓGICA E MOLECULAR DOS RESPECTIVOS ANTIGÉNIOS. ROCHA,ELSA MARIA RIBEIRO BRONZE DA PORTO-FARMÁCIA 95
ÁCIDOS BILIARES E ACTIVIDADE BIOLÓGICA.  RODRIGUES,MARIA DE LA SALETTE DE FREITAS FERNANDES HIPÓLITO REIS DIAS PORTO-FARMÁCIA 95
ABSORÇÃO PECENTÂNEA-GELES DE CARBOPOL CONTENDO TENTIAZAE.  SANTOS, DELFIM FERNANDO GONÇALVES DOS PORTO-FARMÁCIA 95
EPIDEMIOLOGIA E REGISTOS DE CANCRO. CONTRIBUIÇÃO DE UM  REGISTO DE BASE POPULACIONAL AMADO, JOÃO MANUEL DA COSTA PORTO-ICBAS 95
ESTUDO DA MIGRAÇÃO E METAMORFOSE DE ANGUILLA. ANGUILLA L POR  ANÁLISE DOS INCREMENTOS DOS SAGITTAE EM LEPTOCEFALOS E ENGUIAS DE VIDRO. ANTUNES,JOSÉ CARLOS FERNANDES PORTO-ICBAS 95
MATERNIDADE E DEPRESSÃO NO CASAL  AREIAS, MARIA EMÍLIA TORRES ECKENROTH GUIMARÃES PORTO-ICBAS 95
MEDICINA DE CATÁSTROFE.DA EXEMPLIFICAÇÃO HISTÓRICA À IOTRAETICA. CARDIA,ROMERO MANUEL BANDEIRA PORTO-ICBAS 95
FUNÇÃO DAS PROTEÍNAS DA MATRIZ EXTRACELULAR EM MODELOS EXPERIMENTAIS DE ALOTRANSPLANTE. COITO,ANA JOVITA DOS REMEDIOS SIMÕES DO PORTO-ICBAS 95
AMILOIDOSES TRANSTIRRETEMICAS DA BIOPATOLOGIA À TERAPÊUTICA.  COSTA,PAULO MANUEL DE CASTRO PINHO E PORTO-ICBAS 95
TROMBOLISE NO ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO. FASE HOSPITALAR.  GOMES,JOÃO JOSÉ LOPES PORTO-ICBAS 95
CARACTERIZAÇÃO GENÉTICA E BIOQUÍMICA DE VARIANTES MOLECULARES DE TRANSTIRRETINA. MARTINS,MARIA DO ROSÁRIO RODRIGUES DE ALMEIDA PORTO-ICBAS 95
CEFALEIAS. ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DE UMA  POPULAÇÃO URBANA. MONTEIRO,JOSÉ MARIA PEREIRA PORTO-ICBAS 95
NEUROCISTICERCOSE NO NORTE DE PORTUGAL.  MONTEIRO,LUÍS AUGUSTO SANTOS MENESES PORTO-ICBAS 95
ISOLAMENTO DE PROTEÍNAS ASSOCIADAS AOS CROMOSSOMAS DE DROSOPHILA MELANOGASTER. MOREIRA, MARIA DO CARMO PINTO B. AVIDES PORTO-ICBAS 95
AUSÊNCIA DE TRANSTIRRETINA NO ESTUDO DA SUA FUNÇÃO BIOLÓGICA: UMA PROTEÍNA DISPENSÁVEL. PALHA,JOANA DE ALMEIDA SANTOS PACHECO PORTO-ICBAS 95
CYTOMEGALOVIRIUS INDUCED ALTERATIONS OF HUMAN ENDOTHELIAL CELLS. PERADA,MARIA DA GRAÇA NORTADAS DUARTE ALMEIDA PORTO-ICBAS 95
RECEPTORES PRÉ-SINÁPTICOS DA ADENOSINA NA JUNÇÃO NEUROMUSCULAR. SÁ,PAULO JORGE DA SILVA CORREIA DE PORTO-ICBAS 95
CARACTERIZAÇÃO DOS MECANISMOS FISIOLÓGICOS DE FLOCULAÇÃO EM  LEVEDURAS. SOARES,EDUARDO JORGE VALENTE PORTO-ICBAS 95
A VARIABILIDADE FENOTÍPICA DA POLINEUROPATIA AMILOIDÓTICA FAMILIAR: UM ESTUDO DE GENÉTICA QUANTITATIVA EM PORTUGAL E  NA SUÉCIA. SOUSA,ALDA MARIA BOTELHO CORREIA DE PORTO-ICBAS 95
CARTILAGENS DE CRESCIMENTO - ESTUDO EXPERIMENTAL DA IMPEDÂNCIA E ESTIMULAÇÃO POR CORRENTE ELÉCTRICA. COSTA,BERNANDO GILBERTO DE MELO PORTO-MEDICINA 95
ESTUDO ANATÓMICO E APLICAÇÕES CLÍNICAS DE RETALHOS LIVRES MICROCIRÚRGICOS.  COSTA,HORACIO URGEL SILVA MONTEIRO DA PORTO-MEDICINA 95
NEFROPATIA DE REFLEXO NA CRIANÇA.  JARDIM,HELENA MARIA PEREIRA FARIA PORTO-MEDICINA 95
BIOPATHOLOGY OF TUMOR HETEROGENEITY IN SYNOVIAL SARCOMA. LOPES,JOSÉ MANUEL PEDROSA BAPTISTA PORTO-MEDICINA 95
ECOCARDIOGRAFIA DOPPLER: CONTRIBUIÇÃO PARA A ANÁLISE DOS  SEUS PADRÕES NORMAIS MARTINS, LUÍS FILIPE DOS REIS PORTO-MEDICINA 95
LESÕES CRÓNICAS DE LIGAMENTO CRUZADO ANTERIOR.  MENDES, JOÃO DUARTE COELHO DO SAMEIRO PORTO-MEDICINA 95
CARCINOMA GÁSTRICO: CROMOSSOMAS E GENES  SERUCA,MARIA RAQUEL CAMPOS PORTO-MEDICINA 95
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO SISTEMA DOPAMINÉRGICO RENAL  VASCONCELOS, MANUEL DE JESUS FALCÃO PESTANA DE PORTO-MEDICINA 95
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA PREVALÊNCIA E DA GRAVIDADE DA CÁRIE DENTÁRIA NOS DENTES TEMPORÁRIOS DAS CRIANÇAS PORTUGUESAS. CAPELAS,ANTÓNIO MANUEL GUERRA PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
NECESSIDADES PROTÉTICAS NA POPULAÇÃO PORTUGUESA INSTITUCIONALIZADA. FERNANDES,JOÃO CARLOS ANTUNES SAMPAIO PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
CÁRIE DENTÁRIA E GRAVIDEZ.  JORGE,ACÁCIO EDUARDO SOARES COUTO PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
ESTUDO DO REMANESCENTE DENTÁRIO APÓS A  INSTRUMENTAÇÃO ENDODÔNTICA NA RAIZ MEZIAL DOS MOLARES INFERIORES. PAULO,MANUEL PEDRO DA FONSECA PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
AUMENTO DO VOLUME GENGIVAL POR CICLOSPORINA. ESTUDO DA GRAVIDADE E DO TRATAMENTO NUMA POPULAÇÃO. PINTO, MIGUEL FERNANDO SILVA GONÇALVES PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DA PREVALÊNCIA DAS CÁRIES RADICULARES NA POPULAÇÃO PORTUGUESA INSTITUCIONALIZADA. SILVA,MÁRIO JORGE REBOLHO FERNANDES DA PORTO-MEDICINA DENTÁRIA 95
TIPIFICAÇÃO DE MEIS DE ERICA SP. DA REGIÃO DA SERRA DA LOUSÃ.  ANDRADE,PAULA CRISTINA BRANQUINHO COIMBRA-FARMACIA 96
O PAPEL DA DOPAMINA NAS TERMINAÇÕES NERVOSAS SIMPÁTICAS EM VASOS SANGUÍNEOS HUMANOS. CARVALHO,MARIA TERESA SANTOS MORGADINHO COIMBRA-FARMACIA 96
PRESSÃO OXIDATIVA EM LIPOPROTEÍNAS HUMANAS DE BAIXA DENSIDADE (LDL): MECANISMOS DE ANTIOXIDAÇÃO POR ÁCIDOS FENÓLICOS DA DIETA. LARANJINHA,JOÃO ANTÓNIO NAVE COIMBRA-FARMACIA 96
INTERACÇÃO LISOZIMA-BACILLUS SUBTILIS. ESTUDO FÍSICO-QUÍMICO E ULTRASTRUTURAL. SILVA,JOÃO MANUEL POIARES COIMBRA-FARMACIA 96
COMPLEXOS DE INCLUSÃO COM CICLODEXTRINAS HIDRÓFILAS. CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA E BIOFARMACÊUTICA. VEIGA,FRANCISCO JOSÉ BAPTISTA COIMBRA-FARMACIA 96
FISIOPATOLOGIA DA INFLAMAÇÃO NEUROGÉNICA  BRONCOPULMONAR. INVESTIGAÇÃO HUMANA E EXPERIMENTAL. CORDEIRO,CARLOS MANUEL SILVA ROBALO COIMBRA-MEDICINA 96
FLUXOMETRIA DOPPLER UTERO-PLACENTÁRIA E FISIOPATOLOGIA IMUNOLÓGICA ASSOCIADA ÀS PERTURBAÇÕES HEMODINÂMICAS LOCAIS. MOURA,JOSÉ PAULO ACHANDO SILVA COIMBRA-MEDICINA 96
FÁRMACOS ANTI-HIPERTENSORES E MEDIADORES ENDOTELIAIS VASODILATADORES. FILIPE,HELDER DIAS MOTA LISBOA-FARMÁCIA 96
ANÁLISE MOLECULAR E FUNCIONAL DA PROTEÍNA VIF DO VÍRUS DA  IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA TIPO 1. GONÇALVES,JOÃO MANUEL BRAZ LISBOA-FARMÁCIA 96
TOXICIDADE DOS AÇUCARES E SISTEMAS DE DEFESA.  NETO,ISABEL MARIA FERNANDES LISBOA-FARMÁCIA 96
XANTINA DESIDROGENAGE E XANTINA OXIDÁSE: ISOLAMENTO E INTERCONVERSÃO: ACÇÃO DE MODIFICADORES. RIBEIRO,ISABEL MARGARIDA PINTO DA SILVA LISBOA-FARMÁCIA 96
THE METABOLISM OF URSODEOXYCHOLIC ACID: BASIC AND  CLINICAL STUDIES. RODRIGUES,CECÍLIA MARIA PEREIRA LISBOA-FARMÁCIA 96
HISTAMINASE, SUA IMPORTÂNCIA E MECANISMO DE ACÇÃO.  SILVA,ISABEL MARIA JÚLIO DA LISBOA-FARMÁCIA 96
ANÁLISE ESTRUTURAL E FUNCIONAL DAS GLICOPROTEÍNAS DO INVÓLUCRO DE ISOLADOS PRIMÁRIOS DE VIH-2: ESTUDO DOS DETERMINANTES DA FORMAÇÃO DE SINCICIOS. TAVEIRA,NUNO EDUARDO MOURA DOS SANTOS DA COSTA LISBOA-FARMÁCIA 96
O ESÓFAGO DE BARRETT COMO PRECURSOR DO ADENOCARCINOMA DO ESÓFAGO E DO CARDIA.  ALMEIDA,JOSÉ CRESPO MENDES DE LISBOA-MEDICINA 96
A MEDICINA GERAL E FAMILIAR: CARACTERIZAÇÃO DA PRÁTICA E  SUA INFLUÊNCIA NO ENSINO PRÉ-GRADUADO. JORDÃO,JOSÉ GUILHERME LISBOA-MEDICINA 96
O DOENTE COM ARTRITE REUMATÓIDE E O SEU CONTEXTO FAMILIAR  REBELO,LUÍS MIGUEL HENRIQUES DA SILVA LISBOA-MEDICINA 96
DINÂMICA DO CITOSQUELETO DURANTE A MATURAÇÃO OCITÁRIA, FERTILIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO  PRÉ-IMPLANTATÓRIO NO HAMSTER. SANTOS,CARLOS EUGÉNIO PLANCHA DOS LISBOA-MEDICINA 96
VALOR PROGNÓSTICO DOS INDICADORES HEMORREOLÓGICOS DE INFLAMAÇÃO NO ENFARTE AGUDO DO MIOCÁRDIO: RELAÇÃO COM PARÂMETROS DA PROVA DE ESFORÇO PRECOCE. SANTOS, LÚCIO BOTAS DOS LISBOA-MEDICINA 96
STRUCTURE ET EXPRESSION DU GENE DE LA NADH-CCYTOCHROME  B5 REDUCTASE EN PHYSIOLOGIE ET PATHOLOGIE. VIEIRA,LUÍSA MARIA QUENTAL MOTA LISBOA-MEDICINA 96
AN ULTRA-MORPHOLOGICAL STUDY OF HUMAN DENTINE EXPOSED TO ADHESIVE SYSTEMS. HENRIQUES,JORGE MANUEL PERDIGÃO LISBOA-MEDICINA DENTÁRIA 96
RESTING ENERGY EXPENDITURE AND BODY COMPOSITION IN  NORMAL AND SICK CHILDREN. AZCUE,MARIA DA PIEDADE PIZARRO DE SANDE E LEMOS NOVA DE LISBOA-FCM 96
INTRACORONARY ULTRASOUND, ANGIOSCOPY AND ANGIOGRAPHY IN THE STUDY OF PLAQUE MORPHOLOGY AND MECHANISMS OF ACTION OF CORONARY INTERVENTIONS. BAPTISTA,JOSÉ MANUEL PEREIRA DA SILVA NOVA DE LISBOA-FCM 96
A CIRURGIA NA PERFURAÇÃO DA ÚLCERA DUODENAL.  BESSA,JORGE MANUEL GUIMARÃES DOS SANTOS NOVA DE LISBOA-FCM 96
ESPÉCIES REACTIVAS DE OXIGÉNIO E ALGUMAS DEFESAS ANTIOXIDANTES EM PATOLOGIA GENÉTICA HUMANA. BRAS,MARIA ALDINA LOPES NOVA DE LISBOA-FCM 96
NECESSIDADES DE SAÚDE DA POPULAÇÃO PEDIÁTRICA DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA - CONTRIBUIÇÃO PARA O SEU ESTUDO. CORDEIRO,MÁRIO JÚLIO GONÇALVES NOVA DE LISBOA-FCM 96
UMA FORMA DE MODULAÇÃO DO STRESS OXIDACTIVO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL. GUIMARÃES,JOSÉ AFONSO LEITÃO DE SOUSA NOVA DE LISBOA-FCM 96
PROLACTINA: UMA ABORDAGEM BÁSICA E CLÍNICA  LEITE,VALERIANO ALBERTO PAIS HORTA NOVA DE LISBOA-FCM 96
CONTROLO SEROTONINÉRGICO DA SECREÇÃO DE HORMONA DE  CRESCIMENTO: IMPLICAÇÕES FISIOLÓGICAS E CLÍNICAS. MOTA,AMILCAR JOAQUIM MARTINS NOVA DE LISBOA-FCM 96
VASCULARIZAÇÃO ARTERIAL E MICROVASCULARIZAÇÃO CULO-EPIDIDIMARIA. PAIS,DIOGO DE FREITAS BRANCO NOVA DE LISBOA-FCM 96
ONTOGENIA E REGULAÇÃO BIOLÓGICA DAS CÉLULAS CITOTÓXICAS NATURAIS HUMANAS. SILVA,MARIA RAMOS LOPES GOMES DA NOVA DE LISBOA-FCM 96
PESQUISA DE ALOANTICORPOS ANTILEUCOCITÁRIOS POR CITOMETRIA DE FLUXO - APLICAÇÃO AO CROSSMATCH PRÉ-TRANSPLANTE. TRINDADE,HELDER FERNANDO BRANCO NOVA DE LISBOA-FCM 96
PRIMARY HEALTH CARE IN ALEXANDRA, SOUTH AFRICA: A CONTRIBUTION TO THE METHODOLOGY OF PRIMARY HEALTH CARE. FERRINHO,PAULO DE LYZ GIROU MARTINS NOVA DE LISBOA-IHMT 96
CONTRIBUIÇÃO PARA O CONTROLO DA MALÁRIA NA GUINÉ-BISSAU - AVALIAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA NO SECTOR DE PRABIS. GONÇALVES,ALDINA AUGUSTA CÉSAR DE CARVALHO NOVA DE LISBOA-IHMT 96
FUNCTIONAL ANALYSIS OF THE MAJOR CYSTEINE PROTEASE OF  TRIPANOSOMA CRUZI USING GENETIC APPROACHES. TOMÁS,ANA MARIA LUÍS RAMOS NOVA DE LISBOA-IHMT 96
PREPARAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO E APLICAÇÃO FARMACÊUTICA DE MATRIZES CELULÓSICAS POROSAS PRÉ-FORMADAS. DAVIDSON,RICARDO STANLEY VILAR PORTO-FARMÁCIA 96
SÍNTESE E ELUCIDAÇÃO ESTRUTURAL DE XANTONAS,  XANTONOLIGNÓIDES E DETERMINAÇÃO DA ACTIVIDADE BIOLÓGICA. FERNANDES,EDUARDA DAS GRAÇAS RODRIGUES PORTO-FARMÁCIA 96
ESTUDO FARMACOCINÉTICO COM DETECÇÃO ELECTROQUÍMICA DO ANTIDEPRESSIVO VENLAFAXINE. GARCIA,MARIA BEATRIZ VASQUES NEVES QUINAZ PORTO-FARMÁCIA 96
CARACTERIZAÇÃO DE BETA-LACTAMASES PLASMIDICAS AMPLIADO EM ESCHERICHIA COLI.. PEIXE,LUÍSA MARIA SOBREIRA VIEIRA PORTO-FARMÁCIA 96
ACÇÃO ANTIBACTERIANA DA NISINA. ESTUDO ULTRAESTRUTURAL E  FISIOLÓGICO. PINTO,MARIA EUGÉNIA RIBEIRO PORTO-FARMÁCIA 96
PLANEAMENTO E SÍNTESE DE FENDAS MOLECULARES - COMPLEXOS DE ASSOCIAÇÃO COM ANTIVIRAIS POR RECONHECIMENTO  MOLECULAR ARTIFICIAL. ROLEIRA,FERNANDA MARIA FERNANDES PORTO-FARMÁCIA 96
* SILVA,VITOR MANUEL FERNANDES SEABRA DA PORTO-FARMÁCIA 96
ESTUDO E MODIFICAÇÃO DE METABOLITOS SECUNDÁRIOS DE COMPOSITAE E LAURACEAE. BASTOS,MARGARIDA MARIA DA SILVA MONTEIRO PORTO-ICBAS 96
STUDIES ON AMYLOID FORMATION IN FAMILIAL AMYLOIDOTIC POLYNEUROPATHY. BONIFÁCIO,MARIA JOÃO MACEDO DA SILVA PORTO-ICBAS 96
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ESTUDO DO ENVOLVIMENTO DO RECEPTOR DA CÉLULA T NA  HEMOCROMATOSE IDIOPÁTICA. CABEDA,JOSÉ MANUEL BAPTISTA PORTO-ICBAS 96
GENES UBIQUITINA E SUA EXPRESSÃO NO CILIADO TETRAHYMENA.  GUERREIRO,PAULO JORGE LEITÃO PESSOA PORTO-ICBAS 96
ACÇÃO DA ADENOSINA E SEUS ANÁLOGOS NA CAPTAÇÃO DE 22NA POR SINAPTOSSOMAS DE CÉREBRO DE RATO: PAPEL DO AMP  CÍCLICO. LOBO,MARIA DA GRAÇA BORGES PORTO-ICBAS 96
TRANSPORTE IÓNICO NO INTESTINO DE TELEOSTEOS.  MARVÃO,JOSÉ PEDRO QUITALO PORTO-ICBAS 96
A TEORIA SOBRE O CORPO E A SAÚDE NUMA ALDEIA RURAL.  NUNES,BERTA FEREIRA MILHEIRO PORTO-ICBAS 96
ESTUDO BIOQUÍMICO E MOLECULAR DA B-HEXOSAMINIDASE A NA VARIANTE B1 E COMPARAÇÃO DA SUA INCIDÊNCIA COM A DOS  OUTROS TIPOS DE GÂNGLIOSIDOSE GM2. RIBEIRO,MARIA GIL ROSEIRA PORTO-ICBAS 96
EFEITOS DA DEFICIÊNCIA PROTEICA PROLONGADA NA ESTRUTURA DO CEREBELO E HIPOCAMPO DOS ROEDORES. ANDRADE,JOSÉ PAULO ALVES VIEIRA DE PORTO-MEDICINA 96
ACÇÃO DE AGENTES NEUROPROTECTORES NA FORMAÇÃO DO HIPOCAMPO DE RATOS EM ABSTINÊNCIA APÓS LONGOS PERÍODOS DE CONSUMO DE ÁLCOOL. BRANDÃO,FERNANDO PEDROSO PORTO-MEDICINA 96
NOVAS TECNOLOGIAS NO DIAGNÓSTICO DA OVULAÇÃO E SUAS  PERTURBAÇÕES. CARVALHO,JOÃO LUÍS MENDONÇA DA SILVA PORTO-MEDICINA 96
MECANISMOS IMUNOLÓGICOS DO PULMÃO.  DELGADO,JOSÉ LUÍS DIAS PORTO-MEDICINA 96
UMA ANÁLISE DE ESTRUTURA E FORMA DOS INSTRUMENTOS  CIRÚRGICOS  - O SEU CONTRIBUTO PORTUGUÊS DESDE O SÉCULO  XVII AO SÉCULO XX. FERRAZ,AMÉLIA ASSUNÇÃO BEIRA DE RICON PORTO-MEDICINA 96
PASSIVE IMMUNITY AGAINST MEASLES.  GONÇALVES,ANTÓNIO GUILHERME DE ALMEIDA PORTO-MEDICINA 96
ESTUDOS SOBRE COMPLEMENTO - COMPLEMENTO HEMOLÍTICO  TOTAL E ALGUNS FACTORES DO COMPLEMENTO NO  RECÉM-NASCIDO E EM VÁRIAS SITUAÇÕES PATOLÓGICAS. ALOTIPOS DO COMPLEMENTO. GUEDES,MARIA AMÁLIA DE QUEIRÓS VAZ PORTO-MEDICINA 96
CONDIÇÕES DE EXERCÍCIO DA CLÍNICA GERAL NO NORTE DE PORTUGAL. HESPANHOL,ALBERTO AUGUSTO OLIVEIRA PINTO PORTO-MEDICINA 96
PATOLOGIA INFECCIOSA CÉRVICO-VAGINAL E GRAVIDEZ -  ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS E CLÍNICOS. MOTA,JOÃO PAULO MOREIRA PEREIRA DA PORTO-MEDICINA 96
DIAGNÓSTICO RÁPIDO DA MENINGITE BACTERIANA.  NOGUEIRA,JOSÉ ALBERTO GOMES DE AGUIAR PORTO-MEDICINA 96
SUB-TIPOS DE ADRENOCEPTORES ALFA NA VEIA SAFENA DO CÃO.  NUNES,JOSÉ PEDRO LOPES PORTO-MEDICINA 96
QUESTÕES ÉTICAS DO DIAGNÓSTICO GENÉTICO PRÉ-NATAL.   NUNES,RUI MANUEL LOPES PORTO-MEDICINA 96
INFLUÊNCIA DO FACTOR RELAXANTE ENDOTELIAL (EDRF) NAS RESPOSTAS NORADRENÉRGICAS. SILVA,MANUEL JOAQUIM LOPES VAZ DA PORTO-MEDICINA 96
EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR DAS RESISTÊNCIAS AOS  ANTIMICROBIANOS EM ESTIRPES AMBULATÓRIAS E HOSPITALARES DO GEN. STAPHYLOCOCCUS. VAZ,MARIA JOSÉ DA SILVA ANTUNES MACHADO PORTO-MEDICINA 96
* AMARAL,MARIA LUIZA KENT-SMITH DO PORTO-NUTRICIONISMO 96
Fonte: OCT, Instituto de Prospectiva, Doutoramentos e Equivalências a Doutoramento nas Universidades Portuguesas
*Informação não disponível
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Instituição Proponente Investigador Responsável Data de Aprovação Duração (em meses) Financiamento (10^3 ESC)
ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI ANTONIO CAMPOS FIGUEIREDO 95 36 6.490
LISTAGEM

Referência Título
SPP - PECS / C / SAU / 105 / 95 IDENTIFICAÇAO DO LOCAL DA ALTERAÇAO INICIAL DA BARREIRA HEMATO-RETINIANA NA DIABETES

3. Projectos de I&D financiados pelo Ministério da Ciência e da Tecnologia, em curso em Novembro de 1997, nas Ciências da Saúde
SPP - PECS / C / SAU / 84 / 95 PAPEL DO ATP E/OU DO NEUROPEPTIDEO Y (NPY) COMO COTRANSMISSORES DA NORADRELINA NOS VASOS SANGUINEOS HUMANOS ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI CARLOS ALBERTO PONTES RIBEIRO 95 36 7.550
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1175/95 DESENVOLVIMENTO DE UMA NOVA LENTE INTRAOCULAR DOTADA DE UM SISTEMA DE LIBERTAÇAO PROGRESSIVA DE FARMACO. ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI EUGÉNIO OSCAR LUIZ BATISTA LEITE 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1305/95 TRANSPORTADORAS COLOIDAIS DE RADIOFARMACOS PARA CINTIGRAFIA E ONCOTERAPIA DO SISTEMA LINFATICO PULMONAR. ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI JOAO JOSÉ PEDROSO DE LIMA 96 36 12.000
SPP - PECS / C / SAU / 205 / 95 DIGITALIZAÇAO TRIDIMENSIONAL DA IMAGEM DA COROIDEIA HUMANA ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI JORGE DIAS 95 36 5.100
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1301/95 FLUOROMETRIA CINÉTICA E TOPOGRAFICA DO VITREO USANDO UM NOVO SISTEMA OPTICO CONFOCAL DE ALTA RESOLUÇAO EM NORMAIS E DIABÉTICOS. ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI JOSÉ GUILHERME CUNHA-VAZ 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1370/95 ESTUDOS DE MODULAÇAO DA BARREIRA HEMATO - RETINIANA. ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI RUI DANIEL M. BARREIROS PROENÇA 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1401/95 INFLUENCIA DA COCAINA E DOS OPIACEOS NOS SISTEMAS ADRENERGICO E SEROTONINERGICO NO RATO ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - AIBILI TICE DOS REIS ANASTACIO MACEDO 96 36 15.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/34/96 AVALIAÇAO PSICONEUROENDOCRINA DAS DEPRESSOES ATIPICAS ASSOCIAÇÃO DE ENDOCRINOLOGIA ONCOLÓGICA LUIS ADRIANO NEVES GONÇALVES SOBRINHO 97 24 8.500
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1284/95 AVALIAÇAO DA PROGRESSAO/REGRESSAO DA PLACA ATEROSCLEROTICA CORONARIA. IMPACTO DA ULTRASSONOGRAFIA INTRACORONARIA. ASSOCIAÇÃO PARA A INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA FAUSTO JOSÉ DA CONCEIÇAO ALEXANDRE PINTO 96 36 25.000
SPP - PECS / C / SAU / 199 / 95 A ECOCARDIOGRAFIA/DOPLER DE SOBRECARGA COM DOBUTAMINA NO ESTUDO DA EVOLUÇAO CLINICA DA EVOLUÇAO CLINICA DA DOENÇA CARDIACA ISQUÉMICA ASSOCIAÇÃO PARA A INVESTIGAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARIO GASTAO RODRIGUES LOPES 95 36 7.040
SPP - PECS / C / SAU / 206 / 95 METODOLOGIA NUMÉRICA PARA I ESTUDO BIOFISICO DO FLUXO AÉREO RESPIRATORIO ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA AERODINÂMICA INDUSTRIAL - ADAI LUIS DE SOUSA OLIVEIRA 95 36 6.600
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1411/95 IDENTIFICAÇAO DE DOMINIOS FUNCIONAIS DA PROTEINA VIF CODIFICADA PELO HIV - 2 ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO DA MICROBIOLOGIA - ADEIM ISABEL BARAHONA 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/16/94 PATOGÉNESE DAS IMUNODEFICIENCIAS POR RETROVIRUS, ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO DA MICROBIOLOGIA - ADEIM JOAO MONIZ PEREIRA 95 36 52.840
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1418/95 AVALIAÇAO BIOLOGICA E DESENVOLVIMENTO DE FORMAS FARMACEUTICAS DE LIBERTAÇAO MODIFICADA PARA BLOQUEADORES BETA - ADRENÉRGICOS ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO EM BIOQUÍMICA, FISIOLOGIA, FARMACOLOGIA E FARMACOTECNIA - ADEIFAR JOSÉ AUGUSTO GUIMARAES MORAIS 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 34 / 95 ANALISE MOLECULAR DA FENILCETONURIA(PKU) EM PORTUGAL ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO EM BIOQUÍMICA, FISIOLOGIA, FARMACOLOGIA E FARMACOTECNIA - ADEIFAR MARIA ISABEL GINESTAL TAVARES DE ALMEIDA 95 36 7.950
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/27/96 TOXICIDADE DO ACIDO VALPROICO: MECANISMOS DE INIBIÇAO NA OXIDAÇAO CELULAR ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO E DA INVESTIGAÇÃO EM BIOQUÍMICA, FISIOLOGIA, FARMACOLOGIA E FARMACOTECNIA - ADEIFAR MARIA ISABEL GINESTAL TAVARES DE ALMEIDA 97 24 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1177/95 REGISTO DE CARDIOPATIA ISQUÉMICA DA MADEIRA (RECIMA): UM INSTRUMENTO PARA A AVALIAÇAO DE MORBILIDADE E MORTALIDADE CORONARIAS. CENTRO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA MADEIRA - CITMA MARIO ALBERTO ESPIGA DE MACEDO 97 36 15.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1249/95 IMUNOLOGIA DOS ALOENXERTOS DE VALVULAS CARDIACAS. COMO VIABILIDADE DO ENXERTO. CENTRO DE CRIOBIOLOGIA CARDIOVASCULAR TERESA FURTADO RAMOS 96 36 20.000
SPP - PRAXIS/PCNA/BIO/50/96 DESENVOLVIMENTO DE IMUNOADSORVENTES DE USO MÉDICO, DE CUSTO REDUZIDO, COM BASE EM MINI-ANTICORPOS RECOMBINANTES DE CADEIA UNICA (SCFVS) CENTRO DE ESTUDOS DE PARAMILOIDOSE DO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA PORTO PAULO MANUEL PINHO E COSTA 97 24 23.800
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/31/96 CONTRIBUIÇAO PARA O ESTUDO DO GÉNERO HANTAVIRUS E ARENAVIRUS EM PORTUGAL CENTRO DE ESTUDOS DE VECTORES E DOENÇAS INFECCIOSAS ARMINDO RODRIGUES FILIPE 97 12 6.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1325/95 RICKETTSIA CONORII E A CÉLULA HOSPEDEIRA. ESTRUTURA ANTIGÉNICA, PROCESSO DE INFECÇAO E VIRULENCIA DE ESTIRPES. ESTUDO ULTRAESTRUTURAL E IMUNOCITOQUIMICO. CENTRO DE ESTUDOS VECTORES E DOENÇAS INFECCIOSAS DO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE ARMINDO RODRIGUES FILIPE 96 36 12.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/100/96 CARDIOMIOPATIA HIPERTROFICA IDEOPATICA: CONTRIBUIÇAO PARA O ESTUDO DO PERFIL GENÉTICO DA POPULAÇAO PORTUGUESA CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E DIAGNÓSTICO EM GENÉTICA - DIGENE CAROLINO JOSÉ NUNES MONTEIRO 97 24 5.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/67/96 MUTAGÉNEOS ALIMENTARES, METABOLISMO, EFEITOS GENÉTICOS E CANCRO CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM GENÉTICA MOLECULAR HUMANA ANTONIO LAIRES 97 24 7.500
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/50/96 EXPOSIÇAO AMBIENTAL E/OU OCUPACIONAL A GENOTOXICOS E RISCO DE CABCRO PARA O HOMEM CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM GENÉTICA MOLECULAR HUMANA JOSÉ RUEFF 97 24 7.500
Praxis XXI - 2/2.2/SAU/1415/95 REDE DE EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR NA MALARIA CENTRO DE MALARIA E OUTRAS DOENÇAS TROPICAIS DO INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - CMDT VIRGILIO ESTOLIO DO ROSARIO 97 36 25.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/16/96 ISQUÉMIA MIOCARDICA; ACÇAO DE FARMACOS IMPORTACIA DA FUNÇAO MITOCONDRIAL CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC ANTONIO JOAQUIM DE MATOS MORENO 97 24 14.820
SPP - PRAXIS/PCNA/BIA/96/96 MODULAÇAO DA NEUROSSECREÇAO POR NEUROTROFINAS NO HIPOCAMPO CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC ARSÉLIO PATO DE CARVALHO 97 24 18.200
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/31/94 NEUROTOXICIDADE SELECTIVA: FUNÇAO DOS RECEPTORES DO GLUTAMATO NA EXITOXICIDADE EM NEURONIOS EM CULTURA CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC ARSÉLIO PATO DE CARVALHO 95 36 40.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1348/95 RECEPTORES PRÉ-SINAPTICOS; RECEPTORES DO KAINATO DE ALTA AFINIDADE NO HIPOCAMPO. CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CAETANA MONTEIRO DE CARVALHO 96 36 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 166 / 95 ESTUDOS DA INTERACÇAO DE LI + COM CÉLULAS NERVOSAS E SISTEMAS CELULARES MODELO CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CARLOS FREDERICO DE G. CAMPOS GERALDES 95 36 7.590
SPP - PBIC / C / BIO / 2002 / 95 IDENTIFICAÇAO E CARACTERIZAÇAO DE NOVAS ENZIMAS COAGULANTES DE ORIGEM VEGETAL CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CARLOS DA COSTA FARO 96 36 6.400
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/74/94 DISTRIBUIÇAO ESPACIAL DE RECEPTORES DO GLUTAMATO E DE CANAIS DE CALCIO EM CÉLULAS EM CULTURA INVESTIGADA POR TÉCNICAS DE IMAGIOLOGIA. CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CARLOS JORGE BANDEIRA DUARTE 96 36 21.600
SPP - PBIC / C / BIA / 2079 / 95 ACTIVIDADE DOS RECEPTORES DO GLUTAMATO NAS CÉLUAS AMACRINAS COLINÉRGICAS; ESTUDOS DE IMAGIOLOGIA CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CARLOS JORGE BANDEIRA DUARTE 96 24 6.545
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/126/94 DESENVOLVIMENTO DE CÉLULAS EXCITAVEIS EM CULTURA E ADAPTAÇAO AO �STRESS� OXIDATIVO CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC CATARINA I. N. RESENDE DE OLIVEIRA 96 36 20.000
SPP - PBIC / C / BIA / 2044 / 95 CO-TRANSMISSAO NAS CÉLULAS CROMAFINS: CARACTERIZAÇAO DA MAQUINARIA EXOCITOTICA DE CATECOLAMINAS E NEUROPEPTIDEOS CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC EMILIA PEDROSA DUARTE 96 36 6.700
SPP - PECS / C / SAU / 172 / 95 DEFEITOS DO METABOLISMO ENERGÉTICO NA DOENÇA DE ALZHEIMER E NEUROTIXICIDADE DA PROTEINA B- AMILOIDE CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC LUIS AUGUSTO SALGUEIRO CUNHA 95 36 7.600
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1179/95 MECANISMOS MOLECULARES E CELULARES DA REGULAÇAO DA SECREÇAO DE CATECOLAMINAS POR RECEPTORES PURINÉRGICOS E OPIOIDES EM PARANEURONIOS. CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC LUIS MANUEL DE OLIVEIRA M. DO ROSARIO 96 36 15.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1198/95 MECANISMOS DE MORTE CELULAR DURANTE A TERAPIA FOTODINAMICA EM CELULAS EXCITAVEIS CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA CELESTE F. LOPES 96 36 10.000
SPP - PBIC / C / BIA / 2053 / 95 MORTE CELULAR DO CONDROCITO INDUZIDA POR AGENTES OXIDANTES E CITOQUINAS; MECANISMOS DE PROTECÇAO CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA CELESTE F. LOPES 96 24 6.400
SPP - PRAXIS/PCNA/BIO/45/96 TRANSPORTE E CEDENCIA DE GENES E OLIGONUCLEOTIDEOS POR LIPOSSOMAS: MECANISMOS DE INTERNALIZAÇAO E CONCEPÇAO DE NOVAS FORMULAÇOES CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA CONCEIÇAO PEDROSO DE LIMA 97 24 17.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1400/95 ORGANIZAÇAO E DINAMICA DOS FOSFOLIPIDOS NO SARCOLEMA DE CÉLULAS MUSCULARES CARDIACAS: RELEVANCIA NA SITUAÇAO DE ISQUEMIA ANTES E DEPOIS DO REATAMENTO DA CIRCULAÇAO CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA DO CARMO ANTUNES MADEIRA 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 222 / 95 ESTUDO GENETICO DA ESQUIZOFRENIA E DISTURBIO AFECTIVO BIPOLAR CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA HELENA PINTO AZEVEDO 95 36 7.490
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/1/96 ISQUÉMIA E DIABETES: ESTUDO COMPARATIVO DAS ALTERAÇOES METABOLICAS EM RATOS GK (UM MODELO GENÉTICO DE DIABETES NAO DEPENDENTES D INSULINA) E EM RATOS WISTAR (CONTROLO) CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC MARIA SANCHA JESUS VIEIRA SANTOS 97 24 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 106 / 95 DISFUNÇAO DA CÉLULA ß PANCREATICA EM MODELOS EXPERIMENTAIS DA DIABETES DE TIPO II CENTRO DE NEUROCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - CNC ROSA M. SANTOS 95 36 8.382
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/4/96 REACÇAO ASMATICA TARDIA LIGADA AO USO DE AGONISTAS B2: CARACTERIZAÇAO E MODULAÇAO POR IMUNOTERAPIA ESPECIFICA CENTRO DE PNEUMOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA ANTONIO JOSÉ SEGORBE LUIS 97 24 14.982
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/19/96 ESTUDO IN VIVO E IN VITRO DA CARDIOTOXICIDADE DO ISOPROTERENOL ASSOCIADO OU NAO A AMINOFILINA CENTRO DE QUÍMICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO / INSTITUTO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS AGRÁRIAS E AGRO-ALIMENTARES - ICETA MARIA DE LURDES P.A.S. BASTOS 97 24 10.000
SPP - PBIC / C / BIA / 2047 / 95 ESTUDO DAS VIAS DE BIOTRANSFORMAÇAO DA PRIMAQUINA CENTRO DE QUÍMICA E BIOTECNOLOGIA FARMACEUTICA LUIS FILIPE CONSTANTINO 96 36 7.100
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/35/96 MODULAÇAO DAS PROPRIEDADES FOTOFISICAS E FOTOBIOLOGICAS DOS PSORALENOS PELOS RETINOIDES CENTRO DE QUÍMICA-FÍSICA MOLECULAR DO INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO - IST TERESA SA E MELO 97 24 12.500
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/21/96 CONTRIBUTO DA ENFERMAGEM NA AUTO-PROMOÇAO DA SAUDE DAS POPULAÇOES ESCOLA SUPERIOR  DE ENFERMAGEM MARIA FERNANDA RESENDE MARTA HANSEN LIMA BASTO CORREIA FRADE 97 24 5.667
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/122/96 PREVALENCIA E INCIDENCIA DE ALGUNS FACTORES DE RISCO DE DOENÇAS CARDIOVASCULARES NA POPULAÇAO ESCOLAR DA AREA DO GRANDE-PORTO FACULDADE DE CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ ALBERTO RAMOS DUARTE 97 24 4.425
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1194/95 NOVOS MEIOS DE CONTRASTE EM IMAGIOLOGIA MÉDICA: RESSONANCIA MAGNÉTICA E MEDICINA NUCLEAR. DEPARTAMENTO DE BIOQUÍMICA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - FCTUC CARLOS FREDERICO DE G. CAMPOS GERALDES 96 36 45.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/103/96 DETECÇAO E ISOLAMENTO DE COMPOSTOS DE ACTIVIDADE ANTIBIOTICA E ANTITUMORAL EM EXTRACTOS DE PLANTAS  MEDICINAIS DA GUINÉ-BISSAU FACULDADE DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCTUNL PEDRO JORGE MACEDO ABREU 97 24 12.500
SPP - PECS / T / SAU / 42 / 95 ESTILO DE VIDA E CAPACIDADE FUNCIONAL DE IDOSOS-AVALIAÇAO LONGITUDINAL FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCMUNL ANTONIO MANUEL BENSABAT RENDAS 95 36 4.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/111/96 UM MODELO DE INTERVENÇAO NOS CUIDADOS DE SAUDE PRIMARIOS - IMPACTO NA DEPRESSAO FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCMUNL JOSÉ MIGUEL CALDAS DE ALMEIDA 97 24 3.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1322/95 OS MUSCULOS RESPIRATORIOS NA GÉNESE DA DISPNEIA ASSOCIADA A INSUFICIENCIA VENTRICULAR ESQUERDA. FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCMUNL MIGUEL ADRIANO BENTO MOTA CARMO 96 36 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/92/96 PAPEL DO OXIDO NITRICO E OUTROS MARCADORES DA INFLAMAÇAO NA FISIOPATOLOGIA DA HIPERINSUFLAÇAO NA ASMA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCMUNL NUNO MANUEL BARREIROS NEUPARTH 97 24 12.500
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1391/95 CINÉTICA DE CANAIS DE SODIO E POTASSIO EM CÉLULAS PIRAMIDAIS CA1 IMATURAS FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - FCMUNL PEDRO MANUEL FREIRE COSTA 96 36 12.350
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/38/96 VALIDAÇAO DE MEDICAMENTOS USADOS COMO ANTIMALARICOS NA MEDICINA TRADICIONAL DA REPUBLICA DE S.TOMÉ E PRINCIPE FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA ANTONIO PROENÇA MARIO AUGUSTO DA CUNHA 97 24 10.000
SPP - PBIC / C / BIA / 2063 / 95 DETERMINAÇAO DA COMPOSIÇAO DE OLEOS ESSENCIAIS DO GÉNERO JUNIPERUS EM PORTUGAL FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA LIGIA MARIA SALGUEIRO 96 36 5.905
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1404/95 DESENVOLVIMENTO DE PRO - FARMACOS DE TRIAZENOS ANTITUMORAIS FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARIA EDUARDA NUNES ROSA 96 36 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/71/96 IMPLEMENTAÇAO DE UM MÉTODO IN VIVO PARA ESTUDOS DE EFEITOS MEDIADOS POR DIFERENTES ISOFORMAS DA PROTEINA CINASE C FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JORGE MANUEL MOREIRA GONÇALVES 97 24 7.621
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1190/95 ESTUDO DE MEDICAMENTOS DE LIBERTAÇAO CONTROLADA E DESENVOLVIMENTO DE TÉCNICAS DE ANALISE AUTOMATICA BASEADA EM DETECÇAO POTENCIOMÉTRICA. FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ LUIS FONTES DA COSTA LIMA 96 36 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/90/96 VINHO TINTO DESALCOLIZADO E NEOPLASIA COLORECTAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA ANTONIO MANUEL SILVÉRIO CABRITA 97 12 2.500
SPP - PECS / C / SAU / 250 / 95 AVALIAÇAO DO EFEITO GENOTOXICO DE ACIDOS FLAVOLINACÉTICOS E DE COMPOSTOS AFINS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA FREDERICO JOSÉ TEIXEIRA 95 36 7.300
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/57/96 EFEITOS DA CICLOSPORINA A NA ESTIMULAÇAO E PROLIFERAÇAO DO MUSCULO LISO VASCULAR. PROPOSTA DE FARMACOS PREVENTIVOS DA HIPERTENSAO/ARTERIOSCLEROSE INDUZIDA PELA CICLOSPORINA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA FREDERICO JOSÉ TEIXEIRA 97 24 17.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1369/95 DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇAO DE SISTEMAS DE RELAÇAO CLINICA INFORMATIZADA. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA ANTONIO GOUVEIA DE OLIVEIRA 97 36 20.000
SPP - PECS / T / SAU / 114 / 95 A INFORMAÇAO PRESTADA PELOS UTILIZADORES COMO MÉTODO PARA AVALIAR A QUALIDADE DA ASSISTENCIA EM CUIDADOS DE SAUDE PRIMARIOS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA CIPRIANO JUSTO 95 36 6.590
SPP - PECS / C / SAU / 37 / 95 O ESTADO DA SAUDE DOS ESTUDANTES UNIVERSITARIOS-SITUAÇAO ACTUAL, FACTORES DETERMINANTES E IMPLICAÇOES FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA JOSÉ MANUEL PEREIRA MIGUEL 95 36 4.500
SPP - PECS / C / SAU / 93 / 95 ACÇAO DE AGENTES NEUROPROTECTORES NA ABSTINENCIA ALCOOLICA. ESTUDO MORFOMÉTRICO E IMUNOCITOQUIMICO FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO ANTONIO CADETE LEITE 95 36 8.600
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1328/95 RESPOSTA DO SISTEMA HIPOTALAMO - HIPOFISARIO A DOR E A ACUPUNTURA. ESTUDO NEUROENDOCRINO, EXPERIMENTAL E CLINICO. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO ANTONIO CARVALHO DE ALMEIDA COIMBRA 96 36 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 171 / 95 CARACTERIZAÇAO DOS NEURONIOS DA PORÇAO SUPERFICIAL DA MEDULA ESPINAL DO GATO E DOS PRIMATAS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO DEOLINDA DE LIMA TEIXEIRA 95 36 8.900
SPP - PECS / C / SAU / 185 / 95 DESSENSIBILIZAÇAO SELECTIVA DA INERVAÇAO SENSITIVA DA BEXIGA POR NEUROTOXINAS DO TIPO VANILOIDE FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO FRANCISCO CRUZ 95 36 7.450
SPP - PECS / C / SAU / 207 / 95 AVALIAÇAO MULTICENTRICA DO SISTEMA DE ANALISE AUTOMATICA DO CARDIOTOCOGRAMA SISPORTO FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOAO ANDRADE LIMA BERNARDES 95 36 4.800
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1351/95 AVALIAÇAO DO SISTEMA DE ANALISE AUTOMATICA DO CARDIOTOCOGRAMA SISPORTO: ESTUDO CLINICO, PROSPECTIVO E MULTICENTRICO. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOAO FRANCISCO MONTENEGRO A. LIMA BERNARDES 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 123 / 95 ESTUDO DA VASCULARIZAÇAO UTERO-OVARICA. CORRELAÇAO MORFO-FUNCIONAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JORGE BEIRES MOREIRA 95 36 6.400
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1302/95 ESTUDO NA HIPERTENSAO INDUZIDA PELA GRAVIDEZ DO PAPEL TROFICO E VASOCONSTRITOR DA ENDOTELINA E DO PAPEL DA DEFICIENCIA RENAL EM DOPAMINA NOS PROCESSOS DE RETENÇAO HIDROSSALINA. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JORGE MANUEL DA SILVA J. POLONIA 96 36 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 27 / 95 ASPECTOS NEUROHUMORAIS DA DEPRESSAO POS-NATAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ ANTONIO F. DE ALMEIDA 95 36 5.700
SPP - PECS / C / SAU / 17 / 95 ENDOTÉLIO, HEMOSTASE E FUNÇAO CARDIACA EM CONDIÇOES NORMAIS E NA ISQUEMIA-REPERFUSAO FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ CARLOS AREIAS 95 36 8.800
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1308/95 CORAÇAO FETAL: ESTUDO INTEGRADO DA SUA MATURAÇAO MORFOFUNCIONAL E SUA CORRELAÇAO COM O HOSPEDEIRO AO LONGO DA GESTAÇAO. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ CARLOS NEVES DA CUNHA AREIAS 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 95 / 95 RESPOSTA DO SISTEMA GABAÉRGICO ESPINAL A DOR CRONICA: ESTUDO ELECTROFISIOLOGICO E NEUROFARMACOLOGICO FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ CASTRO LOPES 95 36 8.550
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1332/95 RISCO DE DOENÇA CARDIACA ISQUÉMICA: ESTUDO CASO/CONTROLO DE BASE COMUNITARIA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOSÉ HENRIQUE DIAS PINTO DE BARROS 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1338/95 STRESS: FACTOR DE ENVELHECIMENTO CEREBRAL. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MANUEL MARIA PAULA BARBOSA 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 15 / 95 MECANISMOS ADRENAIS REGULADORES DA HIPERTENSAO ARTERIAL. ACÇAO DA ENDOTELINA-1 E DOS FACTORES DE CRESCIMENTO FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MANUEL MIRANDA MAGALHAES 95 36 7.600
SPP - PECS / C / SAU / 90 / 95 SISTEMA DOPAMINÉRGICO RENAL DO TRANSPLANTE RENAL E NA INSUFICIENCIA RENAL CRONICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MANUEL PESTANA VASCONCELOS 95 36 5.800
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/8/96 SERAO AS AREAS DOPAMINÉRGICAS E SEROTONINÉRGICAS DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL DO RATO IGUAL OU DIFERENCIALMENTE AFECTADOS PELA EXPOSIÇAO A COCAINA DURANTE O DESENVOLVIMENTO? FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA AMÉLIA DUARTE FERREIRA TAVARES 97 24 14.156
SPP - PECS / C / SAU / 87 / 95 EFEITOS DE DROGAS PSICOACTIVAS NA ONTOGENIA DA EXPRESSAO DA TIROSINA HIDROXILASE FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA AMÉLIA DUARTE FERREIRA TAVARES 95 36 8.950
SPP - PECS / C / SAU / 92 / 95 ENVELHECIMENTO DO SISTEMA LIMBICO: REPERCUSSAO NOS ASPECTOS DIMORFICOS SEXUAIS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA DULCE MADEIRA 95 36 8.010
SPP - PECS / C / SAU / 164 / 95 SOMASTOSTATINA E HIPERTENSAO ARTERIAL INDUZIDA POR BLOQUEIO CRONICO DOS RECEPTORES DA ADENOSINA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA ISABEL AMORIM DE AZEVEDO 95 36 5.950
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/53/96 ESTUDO DE MECANISMOS ADRENÉRGICOS ENVOLVIDOS NA FORMAÇAO E RESOLUÇAO DO EDEMA CEREBRAL: APLICAÇAO TERAPEUTICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA ISABEL AMORIM DE AZEVEDO 97 24 5.760
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1251/95 TRANSPORTE TRANSMEMBRANAR NOS HEPATOCITOS FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA ISABEL AMORIM DE AZEVEDO 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1386/95 ESTUDO DOS MECANISMOS NEUROHUMORAIS E ENDOTELIAIS NA INSUFICIENCIA CARDIACA. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIO CERQUEIRA GOMES 96 36 40.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/123/96 SISTEMAS DE CAPTAÇAOE EXTRUSAO CELULAR DE L-AMINO ACIDOS AROMATICOS NA BARREIRA HEMATO-ENCEFALICA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PATRICIO SOARES DA SILVA 97 24 18.000
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SPP - PECS / C / SAU / 29 / 95 SISTEMAS MONOAMINÉRGICOS INTESTINAIS AUTOCRINOS: TRANSPORTE TONICO E REGULAÇAO MOLECULAR FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO PATRICIO SOARES DA SILVA 95 36 8.200
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1293/95 A INFLUENCIA DA MATURAÇAO E DO ENVELHECIMENTO NA REGULAÇAO SIMPATICA DA FUNÇAO VASCULAR, A NIVEL PRÉ E POS-JUNCIONAL. FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO SERAFIM CORREIA PINTO GUIMARAES 96 36 14.720
SPP - PECS / C / SAU / 80 / 95 A INTERACÇAO ENTRE OS DIFERENTES RECEPTORES PRÉ-CONJUNCIONAIS NA GÉNESE DA HIPERTENSAO ARTERIAL FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO PORTO SERAFIM CORREIA PINTO GUIMARAES 95 36 8.950
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/117/96 ESTUDO EPIDEMIOLOGICO DAS NEOPLASIAS DOS BOVINOS DE S.MIGUEL (AÇORES) CAUSADOS POR CANCERIGENOS NATURAIS DO FETO VULGAR (PTERIDUM SPP) FACULDADE DE MEDICINA VETERINARIA DA UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA - FMVUTL ARMANDO CARVALHO LOUZA 97 24 3.000
SPP - PECS / C / SAU / 89 / 95 GENÉTICA MOLECULAR DA DNA (DOENÇA DE ALZHEIMER). IDENTIFICAÇAO DE GENES E RESPECTIVO POLIMORFISMO COMO FACTORES DE RISCO FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN - FCG MARIA CELESTE LECHNER 95 36 7.695
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1383/95 CYTOKINES INVOLVED IN REJECTION OR TOLERANCE OF ALLOGRAFTS FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN - FCG PAULO VIEIRA 96 36 15.000
SPP - PBIC / C / BIA / 2099 / 95 PAPEL DOS FACTORES DE TRANSCRIÇAO HEPATICOS (HNF3) NA EXPRESSAO DO GENE CYP3A2 FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN - FCG VERA RIBEIRO 96 36 6.715
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/66/96 PARAMETROS SANGUINEOS ASSOCIADOS A FUNÇAO ANTIOXIDANTE EM POPULAÇOES HUMANAS DE DIFERENTES REGIOES DO TERRITORIO PORTUGUES FUNDAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA ANA MARIA GONÇALVES CRESPO 97 24 5.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/55/96 FIBROSE QUISTICA: TRAFEGO E FUNÇAO CELULAR DA PROTEINA CFTR FUNDAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARGARIDA SOFIA CARDOSO BOTELHO 97 24 10.992
SPP - PBIC / C / BIA / 2132 / 95 NEUROMODULAÇAO PELA ADENOSINA: DINAMICA DE FORMAÇAO DA ADENOSINA EXTRACELULAR NO HIPOCAMPO FUNDAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA RODRIGO ANTUNES DA CUNHA 96 36 6.270
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/44/96 NEUROMODULATORY INTERACTIONS BETWEEN ADENOSINE AND ARACHIDONIC ACID IN AGEING AND HYPOXIA FUNDAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE DE LISBOA RODRIGO PINTO DOS SANTOS ANTUNES DA CUNHA 97 24 15.000
SPP - PECS / T / SAU / 176 / 95 REABILITAÇAO DAS AFASIAS, APOIADA POR COMPUTADORES FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA ALEXANDRE DE CASTRO CALDAS 95 36 7.900
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1395/95 O CÉREBRO E O COMPORTAMENTO: COMPREENSAO DAS RELAÇOES ENTRE A FUNÇAO BIOLOGICA CEREBRAL E AS MANIFESTAÇOES COMPORTAMENTAIS NO HOMEM. FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA ALEXANDRE LEMOS DE CASTRO CALDAS 96 36 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/80/96 MECANISMOS MOLECULARES NA REGULAÇAO DO DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA NERVOSO EM VERTEBRADOS: IMPLICAÇOES NA PATOGÉNESE E TERAPIA DE DOENÇAS CONGÉNITAS DO SISTEMA NERVOSO FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA DOMINGOS MANUEL PINTO HENRIQUE 97 24 40.000
SPP - PECS / T / SAU / 175 / 95 DEMENCIA DE CAUSA VASCULAR FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA JOSÉ M. FERRO 95 36 7.600
SPP - PBIC / C / BIA / 2064 / 95 TOPOGRAFIA NULEAR REARRANJOS MOLECULURARES GENES ENVOLVIDOS TRANSLOCAÇOES LEUCEMIA: ESTUDO FASES PRECOCES FIFERENCIAÇAO HEMATOPOIÉTICA FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA LEONOR PARREIRA 96 36 5.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1310/95 ORGANIZAÇAO FUNCIONAL DO NUCLEO DE CÉLULAS HUMANAS, IMPLICAÇOES NA PATOGÉNESE VIRAL E ONCOGÉNESE. FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARIA CARMO-FONSECA 96 36 40.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1387/95 EPILEPSIA DO LOBO TEMPORAL: PREDICÇAO DAS CRISES, MECANISMOS DE PROPAGAÇAO E ANATOMIA MICROCIRURGICA. FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARIA SANDE E LEMOS 96 36 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/127/96 RELEVANCIA DAS ESPÉCIES MOLECULARES DE BILIRRUBINA NAO CONJUGADA NO TIPO DE LESAO E PROGRESSAO DA TOXICIDADE ATRAVÉS DA MEMBRANA CELULAR FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA MARIA TUNA DE OLIVEIRA BRITES 97 24 12.630
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1414/95 AVALIAÇAO NAO INVASIVA DA CIRCULAÇAO CEREBRAL INTRACRANIANA FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA JOSÉ M. FERRO 96 36 7.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/39/96 INTERACÇOES CÉLULA-CÉLULA E CÉLULA-MATRIZ DURANTE O DESENVOLVIMENTO DE FOLICULOS OVARICOS FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA / CENTRO DE BIOLOGIA E PATOLOGIA MOLECULAR - CEBIP CARLOS EUGÉNIO PLANCHA DOS SANTOS 97 24 4.500
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/75/96 INVESTIGAÇAO DE UMA POSSIVEL BASE IMUNOLOGICA JUSTIFICATIVA DAS PARTICULARIDADES DA HISTORIA NATURAL DA INFECÇAO PELO HIV2 FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA / CENTRO DE BIOLOGIA E PATOLOGIA MOLECULAR - CEBIP RUI M. M. VITORINO 97 24 12.500
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/447/94 ANALISE MOLECULAR DE GENES ENVOLVIDOS NA MITOSE EM EUROCARIOTAS. FUNDAÇÃO GOMES TEIXEIRA DA UNIVERSIDADE DO PORTO CLAUDIO ENRIQUE SUNKEL CARIOLA 96 36 20.000
SPP - PECS / C / SAU / 122 / 95 MOLECULAR CLONING OF HUMAN ANTIGENS RECOGNIZED BY SYSTEMIC LUPOS ERYTHEMATOSUS MONOCLONAL ANTIBODIES FUNDAÇÃO GOMES TEIXEIRA DA UNIVERSIDADE DO PORTO CLAUDIO ENRIQUE SUNKEL CARIOLA 95 36 7.950
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/2/96 PROCURA DA FUNÇAO PRINCIPAL DA TRANSTIRRETINA NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL FUNDAÇÃO GOMES TEIXEIRA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JOANA DE ALMEIDA SANTOS PACHECO PALHA 97 24 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 60 / 95 COOPERAÇAO ENTRE NEUTROFILOS E MACROFAGOS NA DEFESA DO HOSPEDEIRO CONTRA A INFECÇAO FUNDAÇÃO GOMES TEIXEIRA DA UNIVERSIDADE DO PORTO JORGE ROLO PEDROSA 95 36 8.350
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1290/95 MECANISMOS MOLECULARES INTERVENIENTES NA PATOGENESE DAS AMILOIDOSES ASSOCIADAS A TRANSTIRRETINA. FUNDAÇÃO GOMES TEIXEIRA DA UNIVERSIDADE DO PORTO MARIA JOAO MASCARANHAS SARAIVA 96 36 25.000
SPP - PECS / T / SAU / 165 / 95 ESTUDO EPIDEMIOLOGICO DOS ACIDENTES VASCULARES CEREBRAIS NA REGIAO CENTRO HOSPITAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA ANTONIO FREIRE GONÇALVES 95 36 6.900
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/13/96 ESTUDO DA RECUPERAÇAO E REABILITAÇAO FUNCIONAL PSICO-SOCIAL DE DOENTES CRONICOS COM DEFICIENCIAS FISICAS ADQUIRIDAS HOSPITAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA LUIS JOAQUIM ANDRÉ RODRIGUES 97 24 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/134/96 O PAPEL DOS ANTICORPOS ANTI-CÉLULA ENDOTELIAL NA DISFUNÇAO CRONICA DO ENXERTO RENAL HOSPITAL DE CURRY CABRAL MARIA DULCE DE RIBEIRO CARVALHO 97 24 17.130
SPP - PECS / T / SAU / 234 / 95 DOENÇA DE MACHADO-JOSEPH NOS AÇORES: INVESTIGAÇAO PSICOSSOCIAL, FAMILIAR E GENÉTICA HOSPITAL DE PONTA DELGADA JORGE CORREIA DOS SANTOS 95 36 7.700
SPP - PECS / T / SAU / 20 / 95 AVALIAÇAO DE CUIDADOS INTEGRADOS A DOENTES ESQUIZOFRÉNICOS HOSPITAL DE S. FRANCISCO XAVIER JOSÉ CALDAS DE ALMEIDA 95 36 2.600
SPP - PECS / T / SAU / 204 / 95 ANALISE DA DISTRIBUIÇAO DA TEMPERATURA NO CATÉTER DE ABLAÇAO DURANTE A APLICAÇAO DE DAIOFREQUENCIA HOSPITAL DE SANTA CRUZ PEDRO GARCIA ADRAGAO 95 36 6.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/22/96 DOENÇA CORONARIA E REPERFUSAO. ESTUDO DO SIGNIFICADO FUNCIONAL DA DOENÇA CORONARIA SUBMETIDA A ANGIOPLASTIA, AVALIADO POR ECOCARDIOGRAFIA DE CONTRASTE E DOPPLER INTRACORONARIO HOSPITAL DE SANTA MARIA ANA MARIA GOMES DE ALMEIDA GONÇALVES 97 24 5.100
SPP - PECS / C / SAU / 219 / 95 RASTREIO DE ATAXIAS HEREDITARIAS EM PORTUGAL HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO PAULA COUTINHO 95 36 7.300
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/18/96 DESENVOLVIMENTO DE INSTRUMENTAÇAO BASEADA EM TÉCNICAS DE ESPECTROSCOPIA RESOLVIDA NO TEMPO PARA O ESTUDO DA FLUORESCENCIA OCULAR ENDOGENA INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI CARLOS MANUEL BOLOTA ALEXANDRE CORREIA 97 24 6.235
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/20/96 DESENVOLVIMENTO DE UMA NOVA SONDA DE REFLUXO GASTRO-ESOFAGICO BASEADA EM MÉTODOS OPTICOS INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI CARLOS MANUEL BOLOTA ALEXANDRE CORREIA 97 24 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/64/96 CARACTERIZAÇAO DO TRANSPORTE DA D-GLICOSE ATRAVÉS DE VASOS RETINIANOS DIABÉTICOS INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI JOAQUIM CARLOS NETO MURTA 97 24 9.948
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/37/96 IMPLICAÇOES DA OXIDAÇAO DO COLESTEROL NO DESENVOLVIMENTO DA CATARATA HUMANA INSTITUTO BIOMÉDICO DE INVESTIGAÇÃO DA LUZ E IMAGEM - IBILI PAULO DE CARVALHO PEREIRA 97 24 15.809
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/85/96 FOSFORILAÇAO DE PROTEINAS E PROCESSAMENTO DA PROTEINA PRECURSORA DE AMILOIDE DE ALZHEIMER INSTITUTO DE BIOLOGIA EXPERIMENTAL E TECNOLÓGICA - IBET ODETE ABREU DA CRUZ E SILVA 97 24 20.000
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/137/94 INTERACÇOES ENTRE ADENOSINA E NEUROPEPTIDOS NA LIBERTAÇAO DE ACETILCOLINA DE TERMINAÇOES MOTORAS INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ALEXANDRE RIBEIRO 96 36 12.100
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1287/95 ESTRUTURA TRIDIMENSIONAL, ESTABILIDADE E DINAMICA MOLECULAR DE VARIANTES DE TRANSTIRRETINA. INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ANA MARGARIDA M. L. B. MARTINS DAMAS 96 36 14.998
SPP - PECS / C / SAU / 11 / 95 BIOLOGIA MOLECULAR DO COMPLEXO I DA CADEIA RESPIRATORIA MITOCONDRIAL INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ARNALDO ANTONIO SILVESTRE VIDEIRA 95 36 8.550
SPP - PBIC / C / BIO / 2000 / 95 BIOLOGIA MOLECULAR DO COMPLEXO I DA CADEIA RESPIRATORIA MITOCONDRIAL INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ARNALDO ANTONIO SILVESTRE VIDEIRA 96 36 5.800
SPP - PBIC / C / BIO / 1975 / 95 IDENTIFICAÇAO DE ANTIGÉNIOS BACTERIANOS E DE PEPTIDEOS SINTÉCTICOS SEUS DERIVADOS COM CAPACIDADE DE MODULAÇAO DA AUTOIMUNIDADE INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ARTUR AGUAS 96 36 6.500
SPP - PECS / C / SAU / 59 / 95 IMPLICAÇOES CLINICAS E SOCIAIS DA SOBRECARGA DE FERRO: A HEMOCROMATOSE COMO MODELO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIA DA GRAÇA BESSA PORTO 95 36 8.962
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/84/96 GENÉTICA DA DOENÇA DE MACHADO-JOSEPH E OUTRAS ATAXIAS HEREDITARIAS INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS JORGE SEQUEIROS 97 24 23.300
SPP - PECS / C / SAU / 50 / 95 PROGRAMA DE TESTE PREDITIVO E ACONSELHAMENTO GENÉTICO NA DOENÇA DE MACHADO-JOSEPH INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS JORGE SEQUEIROS 95 36 6.759
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1316/95 HETEROGENEIDADE DAS EPILEPSIAS MIOCLONICAS IDIOPATICAS - EPILEPSIA MIOCLONICA JUVENIL E FOTOSSENSIBILIDADE. INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIA BERTA DE JESUS DUARTE DA SILVA 96 36 6.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/98/96 STUDY OF HLA-H GENE MUTATIONS IN HEMOCHROMATOSIS PATIENTS: IMPLICATIONS TO THE IMMUNOLOGICAL ABNORMALITIES AND DISEASE HETEROGENEITY INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIA DA GRAÇA BESSA PORTO 97 24 18.500
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1323/95 T LYMPHOCYTE REGULATION OF EPITHELIAL AND PHAGOCYTIC CELL STORAGE: GENETIC HEMOCRHOMATOSIS ( GH) AND GAUCHER DISEASE ( GD) AS MODELS. INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIA  DE SOUSA 96 36 25.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1407/95 CLONAGEM DE PROTEINAS IMUNOSSUPRESSORAS / MITOGÉNICAS LINFOCITARIAS DE ORIGEM MICROBIANA E ESTUDO DOS SEUS EFEITOS EM SITUAÇOES DE DOENÇA AUTOIMUNE INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIO ARALA CHAVES 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/12/94 UMA ESTRATÉGIA GERAL NOVA DE VACINAÇAO - IMUNOPROTECÇAO CONTRA FACTORES IMUNOSSUPRESSIVOS/MITOGÉNICOS DE VIRULENCIA INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS MARIO ARALA CHAVES 95 36 26.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1363/95 ESTUDO EXPERIMENTAL DE TRANSPORTADORES DE FARMACOS NO TRATAMENTO DO CARCINOMA BRONQUICO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS NUNO LIDIO PINTO RODRIGUES GRANDE 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/BIO/1052/95 TRANSPORTE E PROCESSAMENTO DE PROTEINAS DE PAREDE DE LEVEDURAS. INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS PEDRO G. MORADAS FERREIRA 96 36 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 188 / 95 INFLUENCIA DA IDADE NO SISTEMA NERVOSO CENTRAL: ALTERAÇOES MICROANATOMICAS NO CORTEX CEREBELOSO INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS ROGÉRIO ALVES MONTEIRO 95 36 6.950
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/58/96 BIOLOGIA DA INFECÇAO POR MYCOBACTERIUM AVIUM INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS RUI APPELBERG GAIO LIMA 97 24 9.990
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/247/94 SECREÇAO DE PROTEINAS EM MYCOBACTERIUM AVIUM INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS ABEL SALAZAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - ICBAS RUI APPELBERG GAIO LIMA 96 36 7.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1248/95 EPILEPSIA E NEUROCISTICERCOSE. O WESTERN BLOT NO DIAGNOSTICO DA NEUROCISTICERCOSE EM DOENTES EPILÉPTICOS COM TOMOGRAFIA CEREBRAL NORMAL INSTITUTO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS AGRÁRIAS E AGRO-ALIMENTARES - ICETA LUIS AUGUSTO SANTOS MENESES MONTEIRO 96 12 3.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/28/96 VISITAS DOMICILIARIAS NA CLINICA GERAL EUROPEIA INSTITUTO DE CLÍNICA GERAL DA ZONA SUL JOSÉ ANTONIO DA SILVA FERREIRA DE MIRANDA 97 24 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/23/96 NOVOS SISTEMAS DE LIBERTAÇAO LOCAL DE FARMACOS PARA TRATAMENTO DE PERIODONTOPATIAS - LIBERTA - INSTITUTO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA - INEB FERNANDO JORGE MENDES MONTEIRO 97 24 10.000
SPP - PBIC / C / CEG / 2443 / 95 ANALISE AUTOMATIZADA DO CARDIOTOCOGRAMA NA GRAVIDEZ GEMELAR:DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇAO INSTITUTO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA - INEB JOAO FRANCISCO MONTENEGRO A. LIMA BERNARDES 96 24 4.820
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/40/96 APLICAÇAO DE CERAMICOS FERRIMAGNÉTICOS NA DESTRUIÇAO DE TECIDOS TUMORAIS E ESTUDO DE MECANISMOS DE APOPTOSE E RESPOSTA IMUNOLOGICA INSTITUTO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA - INEB JOSÉ ROBERTO TINOCO CAVALHEIRO 97 24 3.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1393/95 BIOMINERALIZAÇAO DE MATERIAIS DE IMPLANTE PARA SUBSTITUIÇAO DE TECIDO OSSEO - PAPEL DE PROTEINAS NAO COLAGÉNICAS E DO COLAGÉNIO INSTITUTO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA - INEB MARIO ADOLFO BARBOSA 97 36 20.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1345/95 IDENTIFICAÇAO E CARACTERIZAÇAO DAS PROTEINAS MEMBRANARES POTENCIALMENTE ENVOLVIDAS NA BIOGÉNESE / ESTRUTURA DO PEROXISSOMA. INSTITUTO DE GENÉTICA MÉDICA JACINTO MAGALHÃES JORGE EDUARDO DA SILVA AZEVEDO 97 36 10.000
SPP - PECS / T / SAU / 88 / 95 DOENÇA DE GAUCHER: ESTUDO DOS DOIS GENES ENVOLVIDOS INSTITUTO DE GENÉTICA MÉDICA JACINTO MAGALHÃES MARIA CLARA SA MIRANDA 95 36 7.310
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/60/96 ESTUDOS DE EXPRESSAO DO GENE DA SUBUNIDADE @ DA HEXOSAMINIDASE A EM CÉLULAS DE DOENTES COM A VARIANTE B1 DA GANGLIOSIDOSE GM2 INSTITUTO DE GENÉTICA MÉDICA JACINTO MAGALHÃES MARIA GIL ROSEIRA RIBEIRO 97 24 9.800
SPP - PECS / C / SAU / 8 / 95 ESTRATÉGIA PARA O CONTROLO IMUNOLOGICO DE INSECTOS VECTORES DE MALARIA INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - IHMT ANTONIO PAULO GOUVEIA  ALMEIDA 95 36 6.930
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1388/95 AEDES ALBOPICTUS EM MACAU: SISTEMATICA, BIOLOGIA MOLECULAR E RECEPTIVIDADE DO TERRITORIO AO DENGUE E OUTRAS ARBOVIROSES. INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - IHMT HENRIQUE RIBEIRO 97 24 15.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1283/95 TRANSPLANTE AUTOLOGO DE PROGENITORES HEMOPOIÉTICOS PERIFÉRICOS - ABRIR O CAMINHO PARA A GENOTERAPIA. INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP JOSÉ EDUARDO T. DE ECKENROTH GUIMARAES 96 36 20.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1187/95 AVALIAÇAO DE MARCADORES BIOLOGICOS DE DIAGNOSTICO E PROGNOSTICO EM LESOES NEOPLASICAS E NEOPLASIFORMES DE TIREOIDE. INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MANUEL A. C. SOBRINHO SIMOES 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1356/95 AVALIAÇAO DO RISCO DE DESENVOLVIMENTO DE CARCINOMA DO ESTOMAGO EM INDIVIDUOS GENETICAMENTE SUSCEPTIVEIS SUJEITOS A INFECÇAO POR HELICOBACTERPYLORI INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MANUEL A.C. SOBRINHO SIMOES 96 36 20.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1239/95 PROLIFERAÇAO - DIFERENCIAÇAO - MORTE EM LINFOMAS: PAPEL DO C-MYC, BCL-2 E GENES HOMOLOGOS. INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA CLARA CORREIA SAMBADE 96 36 12.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/14/96 A CANDIDA ALBICANS E A CANDIDOSE VAGINAL RECORRENTE_ ANALISE DO BINOMIO PARASITA-HOSPEDEIRA INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP ANTONIO AUGUSTO FREITAS DA FONSECA 97 24 12.030
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/15/96 ADENOCARCINOMA DA PROSTATA: MARCADORES BIOMOLECULARES INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP CARLOS ALBERTO SILVA LOPES 97 24 5.000
SPP - PECS / C / SAU / 253 / 95 ESTUDO DA RELAÇAO ENTRE CARCINOMA DO ESTOMAGO E SISTEMA ABO INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP FATIMA CARNEIRO 95 36 8.360
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/12/96 ESTUDO DA BIOPATOLOGIA DO CANCRO DA MAMA HEREDITARIO INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP FERNANDO CARLOS DE LANDER SCHMITT 97 24 7.500
SPP - PECS / C / SAU / 246 / 95 ESTUDO DA PROGRESSAO NO CARCINOMA MAMARIO UTILIZANDO COMO MODELOS DE ESTUDO: CARCINOMAS DUCTAIS IN-SITU E CARCINOMAS INVASIVOS COM PREDOMINIO DO COMPONENTE INTRA-DUCTRAL. INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP FERNANDO CARLOS DE LANDER SCHMITT 95 24 3.245
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/45/96 DIAGNOSTICO ETIOLOGICO DA MENINGITE VIRICA NO NORTE DE PORTUGAL INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP JOSÉ ALBERTO L. AGUIAR NOGUEIRA 97 24 6.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/68/96 REGULAÇAO DO LIMIAR PARA A DETERMINAÇAO DE MORTE CELULAR POR AGRESSAO-IMPLICAÇOES PARA A QUIMIOTERAPIA ONCOLOGICA INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP JOSÉ EDUARDO T. DE ECKENROTH GUIMARAES 97 12 5.000
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/100/94 ESTUDO DE MECANISMOS GENOTIPICOS E FENOTIPICOS SUBJACENTES A AQUISIÇAO DE PROPRIEDADES INVASORAS E METASTIZANTES. UTILIZAÇAO DAS CÉLULAS DO CARCINOMA PAPILAR DA TIREOIDE DO HOMEM COMO UMA ESPÉCIE DE MODELO DA NATUREZAINSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MANUEL A. C. SOBRINHO SIMOES 96 36 6.000
SPP - PECS / C / SAU / 254 / 95 INSTABILIDADE E MICRISATÉLITES E ALTERAÇOES DE RECEPTORES TIROSINA-CINASES NA CARCINOGÉNESE TIREOIDEIA INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MANUEL A. C. SOBRINHO SIMOES 95 36 7.700
SPP - PECS / C / SAU / 257 / 95 PROLIFERAÇAO - DIFERENCIAÇAO - MORTE CELULAR EM LINFOMAS: PAPEL DO C-MYC, BCL-2  E GENES HOMOLOGOS INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA CLARA CORREIA SAMBADE 95 36 8.830
SPP - PECS / C / SAU / 220 / 95 ESTABELECIMENTO DE LINHAS CELULARES DE CARCINOMA GASTRICO DIFUSO A PARTIR DE XENOGRAFOS. MODULAÇAO DA EXPRESSAO DA PS2 POR "KNOCK OUT" DA EXPRESSAO DO GENE INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA DE FATIMA GARTNER 95 24 6.105
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/196/94 SHORT TANDEM REPEATS (STRS) : GENÉTICA POPULACIONAL E ESTABILIDADE DOS POLIMORFISMOS INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA JOAO PRATA MARTINS RIBEIRO 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/276/94 CARACTERIZAÇAO DE GENES EXPRESSOS EM CÉLULAS GASTRICAS (COM ENFASE NOS GENES DAS MUCINAS), UTILIZANDO UMA BIBLIOTECA DE �EXPRESSED SEQUENCE TAGS�. INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA LEONOR MARTINS SOARES DAVID 96 36 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 255 / 95 IDENTIFICAÇAO DE NOVOS GENES EM CÉLULAS GASTRICAS UTILIZANDO "EXPRESSED-SEQUENCE-TAGS" INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA LEONOR SOARES DAVID 95 36 8.800
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/250/94 BASES MOLECULARES E IMPLICAÇOES BIOLOGICAS DA INSTABILIDADE DE MICROSSATÉLITES NO CANDRO GASTRICO INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA RAQUEL CAMPOS SERUCA 96 36 6.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/115/96 CARACTERIZAÇAO GENÉTICA DE 6Q16.3-Q21 NO CARCINOMA GASTRICO INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA RAQUEL CAMPOS SERUCA 97 24 14.132
SPP - PECS / C / SAU / 231 / 95 CARACTERIZAÇAO CITOGENÉTICA E MOLECULAR DOS FRA(X)(Q27-28) ASSOCIADOS A ATRASO MENTAL. IMPLICAÇOES CLINICAS INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP SÉRGIO MANUEL JORGE CASTEDO 95 36 8.400
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/52/96 CARACTERIZAÇAO DAS ALTERAÇOES MOLECULARES SUBADJACENTES AS SINDROMES DE PRADER-WILLI E ANGELMAN: IMPLICAÇOES CLINICAS INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP SÉRGIO MANUEL JORGE CASTEDO 97 24 5.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/124/96 SISTEMAS DE REPARAÇAO DO DNA NA BIOLOGIA E ONCOBIOLOGIA DO CENTRO FOLICULAR INSTITUTO DE PATOLOGIA E IMUNOLOGIA MOLECULAR DA UNIVERSIDADE DO PORTO - IPATIMUP MARIA CLARA CORREIA SAMBADE 97 24 5.500
Praxis XXI - 2/2.2/SAU/1295/95 CENTRO DE EPIDEMIOLOGIA MOLECULAR (CEM) E REDE DE EPIDEMIOLOGIA PARA O RASTREIO DE BACTÉRIAS PATOGÉNICAS RESISTENTES A ANTIBIOTICOS NA EUROPA MERIDIONAL E CENTRAL (NET). INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA - ITQB HERMINIA GARCEZ DE LENCASTRE 97 36 42.500
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/349/94 DETERMINANTES GÉNICOS E MECANISMOS BIOQUIMICOS QUE CONTROLAM A EXPRESSAO FENOTIPICA DA RESISTENCIA A METICILINA EM STAPHYLOCOCCUS AUREUS. INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA - ITQB HERMINIA GARCEZ DE LENCASTRE 96 36 34.065
SPP - PECS / C / SAU / 145 / 95 DISSEMINAÇAO DE GENES DE RESISTENCIA A ANTIBIOTICOS EM POPULAÇOES SADIAS (CRIANÇAS, MANCEBOS E RECRUTAS) INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA - ITQB HERMINIA GARCEZ DE LENCASTRE 95 36 8.245
Praxis XXI - 2/2.1/BIO/1154/95 GENES DE REACÇAO AO �STRESS� QUIMIOTERAPEUTICO EM BACTÉRIAS GRAM - POSITIVAS. INSTITUTO DE TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA - ITQB HERMINIA GARCEZ DE LENCASTRE 96 36 30.000
SPP - PECS / C / SAU / 212 / 95 CARACTERIZAÇAO MICROESTRUTURAL DO EEG DO SONO INSTITUTO DE TELECOMUNICAÇÕES - IT LISBOA ANA LUISA NOBRE FRED 95 36 7.800
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/25/96 DOENÇA DE MACHADO-JOSEPH EM PORTUGAL: DA DINAMICA POPULACIONAL A EPIDEMIOLOGIA GENÉTICA INSTITUTO DO AMBIENTE E VIDA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA AUGUSTO MANUEL ELIAS ABADE 97 24 10.000

Page 2



Sl_3

SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/74/96 DIAGNOSTICO REMOTO DO SONO: UNIDADE MOVEL POLIVALENTE - "CARAVANA DO SONO" INSTITUTO DO SONO, CRONOBIOLOGIA E TELEMEDICINA MARIA TERESA DE AGUIAR SANTOS PAIVA 97 24 10.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/121/96 MICE CARRYING A MARKER FOR IL-4 EXPRESSING CELLS INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA - IGC PAULO VIEIRA 97 24 8.200
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/91/96 MODELO ANIMAL DE POLINEUROPATIA AMILOIDE INSTITUTO GULBENKIAN DE CIÊNCIA - IGC PAULO VIEIRA 97 24 10.000
SPP - PECS / C / SAU / 140 / 95 FORMULAÇOES ENZIMATICAS PARA O TRATAMENTO DE ARTRITE REUMATOIDE INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL - INETI MARIA EUGÉNIA MEIRINHOS DA CRUZ 95 36 8.350
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1360/95 DIRECCIONAMENTO DE SUPEROXIDO DISMUTASE E CATALASE ATRAVÉS DE MODIFICAÇAO QUIMICA E / OU INCORPORAÇAO EM LIPOSSOMAS, PARA A TERAPIA DE UMA DOENÇA AUTOIMUNE. INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL - INETI MARIA EUGÉNIA MEIRINHOS DA CRUZ 96 36 10.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1381/95 IMUNOMODULADORES MODIFICADOS QUIMICAMENTE ASSOCIADOS A TRANSPORTADORES COLOIDAIS PARA TERAPIA DO CANCRO INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL - INETI MARIA EUGÉNIA MAIRINHOS DA CRUZ 96 36 15.000
NATO  -  SFS/10/93 INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL - INETI MARIA EUGÉNIA MEIRINHOS DA CRUZ 94 48 396.051
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/96/96 DESENVOLVIMENTO DE VECTORES PARA ADMINISTRAÇAO DÉRMICA E TRANSDÉRMICA DE PROTEINAS COM ACTIVIDADE TERAPEUTICA INSTITUTO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL - INETI MARIA EUGÉNIA MEIRINHOS DA CRUZ 97
SPP - PECS / C / SAU / 237 / 95 EXPRESSAO DOS GENES DAS HEMOFILIAS A E B, FACTORES VIII E IX INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA DEZSO DAVID 95 36 3.550
SPP - PECS / C / SAU / 227 / 95 IDENTIFICAÇAO, CLONAGEM E CARACTERIZAÇAO DAS REGIOES ENVOLVIDAS NA TRANSLOCAÇAO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA DEZSO DAVID 95 36 5.250
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/97/96 PATOLOGIA MOLECULAR DA INFERTILIDADE MASCULINA HUMANA INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA JOAO MANUEL DA SILVA GONÇALVES 97 24 22.970
SPP - PECS / T / SAU / 179 / 95 ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL ANTES DOS 65 ANOS INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA JOSÉ CARLOS MARINHO FALCAO 95 36 7.885
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/63/96 CONTROLE DA ESTABILIDADE DO MRNA DA ß-GLOBINA HUMANA INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA LUISA MARIA FERREIRA ROMAO 97 24 7.500
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1397/95 IDENTIFICAÇAO E CARACTERIZAÇAO DE MUTAÇOES EM GENES CRITICOS PARA CANCRO COLO - RECTAL INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA MARIA GUIDA BOAVIDA 96 36 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 258 / 95 PESQUISA DE GENE(S) DO CROMOSSOMA 17 ENVOLVIDO(S) EM NEUROBLASTOMA INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA BRENDAN MARSHALL 95 36 8.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/107/96 CLONAGEM E CARACTIZAÇAO DE DUAS QUINASES DE PROTEINA SERINA/TREONINA EXPRESSAS DURANTE A PROGRESSAO MALIGNA DE CÉLULAS EPITELIAIS DO COLON HUMANO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA LISBOA PETER JORDAN 97 24 8.500
SPP - PECS / C / SAU / 44 / 95 INFECÇAO POR MICROSPORIDIA: ASPECTOS DE DIAGNOSTICO, IMUNOBIOLOGIA E EPIDEMIOLOGIA INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA PORTO MARIA DE LOURDES CRUZ SAMPAIO SILVA 95 36 7.920
Praxis XXI - 2/2.1/BIA/459/94 MECANISMOS MOLECULARES E CELULARES NA HOMEOSTASE DE HORMONAS DA TIROIDE E RETINOIDES. INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA PORTO MARIA JOAO MASCARENHAS SARAIVA 96 36 20.000
SPP - PECS / T / SAU / 229 / 95 EPIDEMIOLOGIA GENÉTICA E TERAPIA GENICA (ENSAIOS PRELIMINARES) NAS DOENÇAS RELACIONADAS COM A TRANSTIRRETINA INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA PORTO MARIA JOAO SARAIVA 95 24 7.950
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1178/95 FACTORES DE RISCO OCUPACIONAIS DE CANCRO RAROS DE ETIOLOGIA DESCONHECIDA. INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO LISBOA ANA MARIA C. B. PAIS DA COSTA MIRANDA 96 36 12.500
SPP - PECS / C / SAU / 66 / 95 MARCADORES MOLECULARES DE DOENÇA MINIMA RESIDUAL EM LEUCEMIAS AGUDAS INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO LISBOA ANTONIO DA SILVA PARREIRA 95 36 7.350
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/137/96 PREVENÇAO DO CARCINOMA DO COLON E RECTO NO SUL DE PORTUGAL - RASTREIO GENERALIZADO ORIENTADO POR ESTRATIFICAÇAO DE RISCO HEREDITARIO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO LISBOA CARLOS NOBRE LEITAO 97 24 25.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/120/96 IRRADIAÇAO DE IMPLANTES DE BIOMATERIAIS PARA DOENTES ONCOLOGICOS DE CABEÇA E PESCOÇO INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO LISBOA MARIA BRITES DOS SANTOS PATRICIO 97 24 15.000
SPP - PECS / C / SAU / 23 / 95 DIFERENCIAÇAO DAS CÉLULAS PROGENITORAS HIPOFISARIAS EM LACTOTROFOS E EM SOMATOTROFOS INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO LISBOA VALERIANO ALBERTO LEITE 95 36 7.630
SPP - PECS / C / SAU / 245 / 95 CARACTERIZAÇAO CITOGENÉTICA E MOLECULAR DE NEOPLASIAS SALIVARES. IDENTIFICAÇAO TENTATIVA DE ALTERAÇOES NOS CROMOSSOMAS 6 E 8 INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO PORTO JORGE MANUEL OLIVEIRA SOARES 95 36 4.800
SPP - PECS / C / SAU / 226 / 95 NEOPLASIAS DA TIROIDEIA: ESTUDOS CITOGENÉTICOS E DE HIBRIDIZAÇAO "IN SITU". IMPLICAÇOES CLINICO-PATOLOGICAS. INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO PORTO JORGE MANUEL OLIVEIRA SOARES 95 36 4.750
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/29/96 SELECÇAO DE CÉLULAS PROGENITORAS HEMATOPOIÉTICAS E DETECÇAO DE DOENÇA RESIDUAL MINIMA EM AUTO-TRANSPLANTES INSTITUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA DR. FRANCISCO GENTIL - IPO PORTO ISABEL LEAL BARBOSA 97 12 5.500
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/131/96 SELANTES OCLUSAIS E ADESIVOS DENTARIOS: NOVOS ESTUDOS IN-VITRO POR TÉCNICAS AVANÇADAS DE RESSONANCIA MAGNÉTICA NUCLEAR E ESPECTROMETRIA MECANICA INSTITUTO SUPERIOR DAS CIÊNCIAS DA SAÚDE JOSÉ PERDIGAO 97 24 10.460
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/42/96 HABITOS ALIMENTARES E FACTORES DO RISCO CARDIO-VASCULAR EM ESTUDANTES INSTITUTO SUPERIOR DAS CIÊNCIAS DA SAÚDE PEDRO MANUEL MARQUES-VIDAL 97 12 2.468
SPP - PRAXIS/PCNA/BIA/94/96 NEUROETOLOGIA E ENDOCRINOLOGIA COMPORTAMENTAL DO POLIMORFISMO SEXUAL MASCULINO BLENIDEO PARABLENNIUS SANGUINOLENTUS PARVICORNIS (PISCES: BLENNIIDAE) DOS AÇORES INSTITUTO SUPERIOR DE PSICOLOGIA APLICADA - ISPA RUI FILIPE NUNES PAIS DE OLIVEIRA 97 24 13.143
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1392/95 HIPNOS: SISTEMA INTEGRADO PARA ANALISE DE SONO/ACORDADO INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO - IST AGOSTINHO CLAUDIO DA ROSA 96 36 25.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/59/96 INFECÇOES POR PSEUDOMONAS AERUGINOSA  E BURKHOLDERIA CEPACIA EM DOENTES COM FIBROSE QUISTICA: TIPAGEM DE ISOLADOS BACTERIANOS E ESTUDO DA BIOSSINTESE DE EXPOLISSACARIDOS INSTITUTO SUPERIOR TÉCNICO - IST ISABEL SA CORREIA 97 24 7.500
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/89/96 17@-[125I] IODOVINILESTEROIDES SUBSTITUIDOS EM 7@. - VALOR POTENCIAL DE NOVOS DERIVADOS ESTROGÉNICOS RADIOIODADOS�[125I] COMO RADIOFARMACOS NA VISUALIZAÇAO DE TUMORES DA MAMA INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR - ITN LUCIANA CATELA PATRICIO 97 24 18.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1396/95 SINTESE E CARACTERIZAÇAO DE COMPLEXOS DE TECNÉCIO COM BIGUANIDAS INSTITUTO TECNOLÓGICO E NUCLEAR - ITN MARIA DOS ANJOS SIMOES P. VAZ DAS NEVES 96 36 15.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/136/96 FARMACOCINÉTICA POPULACIONAL DA TEOFILINA EM DOENTES SUJEITOS A VENTILAÇAO MECANICA LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA DA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA AMILCAR CELTA RAMOS FERREIRA 97 24 1.500
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1342/95 INVESTIGAÇAO E DESENVOLVIMENTO DE UM NOVO TOMOGRAFO DE POSITROES. LABORATÓRIO DE INSTRUMENTAÇÃO E FÍSICA EXPERIMENTAL DE PARTÍCULAS - LIP COIMBRA ARMANDO JOSÉ PONCE DE LEAO POLICARPO 96 36 50.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1282/95 FASCIOLA HEPATICA: EPIDEMIOLOGIA, IMUNOBIOLOGIA E DIAGNOSTICO LABORATÓRIO DE PARASITOLOGIA DO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚDE DR. RICARDO JORGE - INSA PORTO MARIA DE LOURDES CRUZ SAMPAIO SILVA 96 36 10.000
SPP - PBIC / C / BIO / 1981 / 95 OPTIMIZAÇAO DE IMUNOADSORVENTES PARA TRATAMENTO DA POLINEUROPATIA AMILOIDOTICA FAMILIAR UNIVERSIDADE CATÓLICA PORTUGUESA - UCP JOAO PAULO FERREIRA 96 24 5.000
SPP - PRAXIS/PSAU/SAU/86/96 O PAPEL DAS PROTEINA FOSFATASES NO CONTROLO DO METABOLISMO NEURONAL UNIVERSIDADE DE AVEIRO EDGAR DA CRUZ E SILVA 97 24 30.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/1240/95 RELIABLE MOLECULAR MARKERS FOR INCREASED PHYSIOLOGICAL RISK UNIVERSIDADE DO PORTO ALEXANDRE QUINTANILHA 96 36 19.980
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/06/94 ORGANIZAÇAO MOLECULAR DO NUCLEO DURANTE A INTERFACE E A MITOSE EM CÉLULAS EUCARIOTAS UNIVERSIDADE DO PORTO CLAUDIO ENRIQUE SUNKEL CARIOLA 95 36 45.000
Praxis XXI - 2/2.1/SAU/02/94 ESTUDO DA MALARIA COM ESPECIAL RELEVANCIA PARA A BIOLOGIA DOS PLASMODIOS, SEUS VECTORES, DIAGNOSTICO E RESISTENCIA AOS ANTI-MALARICOS UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA - UNL VIRGILIO ESTOLIO DO ROSARIO 95 36 33.000
Fonte: OCT, Praxis XXI, FCT, Projectos em curso em Novembro de 1997 financiados pelo MCT
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